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0 congraçamento 
l ! in dos principaes acontecimen-

tos do actuul governo do ar. dr. 
Jorge Tibiriçá, que parecia fadudo 
H t Xccpcioilltl SUCCCSSO 0 f|UÜ tÜO 
grandes sympatbias despertou e 
esperauçua infundiu nu opinião do 
Estudo, parece estar em vesperus 
do fazer banearota, sem que to-
nha correspondido ás boas intcxi-
çües de 8. exa. 

Foi cllo o congraçamouto dos 
ropublicauos, acto que eo operou 
contra a vontade da grande maio-
ria d" partido situacionista e com 
opp"siçào do uniu parto do purti-
do dissidente. 

Apesar da má vontade, existen-
te do 11111 e outro lado, o coiigra-
çamento ílv, s • nas alias regiões 
das hostes adversas, sem consulta 
previa, s< m u indispensável au-
diência do grosso dos dois parti-
dos. 

15astou que o governo quizesse 
o congraçamento e o congraça-
mento foi proclamado, applaudido 
0 f e s t e j a d o . 

Os primeiros actos da mctainor-
phosi partidoria pareceu significar 
que, realmente, estava feito o eon-
gra<;amcuto, porquanto a poderosa 
Cominissão Central, sobro cujos 
hombros pesava a responsabilida-
de e o odioso das medidas partida-
r havidas instes últimos nn-
nos, não só teve do ser trnnsfor-
tnada, não só teve de perder o 
pi"piio nome, mas também foi o-
1 r ifada a alijar dois dos seus 
nu nibr • mais em evidencia o de 
mais prestigio, para dar logar a 
outi. s tantos ex-dissidentes, que 
uimlu 11a vi Micra eram adversarios 
intransigentes e que, 110 dia im-
mcdáito, transformaram-se em di-
rcct res dos lieis e artigos compa-
nheiros, quo se haviam sacrifica-
do na defesa do partido. 

Foi u m a amnistia sem restric-
çôes. 

Também a ex-dissirlonciu logrou 
oi<u, dçsJe logo, algumas no-
Íiuírcn-Tí do Hclcrrados dn policia, 
de l romotores, algumas promessas 
I ara cargos de juizes de direito, 
alem da certeza de um ajustado 
n u m e r o do cade i r a s n a c â m a r a d o s 
deputados e no senado. 

* 
* * 

A e-x-di.-sideneia não entrou no 
concerto governamental ecin alguns 
sacrifícios : submetteu-se á doce vio-
lência dc ser governo, perdendo, 
na marcliu para o palacio presi-
dencial, a sua bandeiiu levisionista, 
II sua indopeudencia, o seu direito 
Je ciitica, as suas melhores a rmas 
o alguns bons e tieib companheiros, 
que não quizeram representar o 
papel que lhes haviam destinado 
na mascarada política. 

\ 'a ultima eleição federal, graças 
á i x dissidência e ao aflrouxamento 
da disciplina governista, alguns can 
didatos opposicionistas t inham con-
h guido, com surpresa e applausos 
gorues, romper o circulo do ferro 
das íaamt ações eleitoracs, infliugin-
do formidável cheque na Coinmis-
fão < entrai, cuja omnipotencia se 
desfez. 

Entretanto, cscc-s deputados elei-
tos contra o governo o apesar da 
má vontado do governo, repentina-
mente mudaram de opinião, rene-
garam 03 seus inandatarios e tor-
naram sn os mais ardentes gover-
liistas, como que para dar arrhas 
da sinceridado da sua conversão. 

Importante (>rgam de publicidade 
que, 11a esta ada sempre, era o 
eterno-'censor dos actos governa-
raentac, que se dizia alheio .. po-
lítica dissidente, riias que fazia po-
litica a cfcu modo o de uccordo com 
aquello purtido, passou a encarecer 
os actos do sr. Tibiriçá e, do então 
por diante , o espirito opposicio-
nista « a livre critica, perderam, se-
não o mais brilhante do seus or-
gans, pelo menos o de mais cir-
culação. 

Foi o do h ' di v, regra hon-utarel 
dc todos os accordos e tratisaeções. 
cm que ha perdas e lucros recipro-
cos e nas qupes ca la um suppõe 
fazer melhor negocio e ter logrado 
a outra parte contratante. 

Atinai de contas todos elles, dis-
sidentes e governista». tinham ear-
• adas de rasâo: a política é isso 
mesmo—é a sciencia do transigir, 
a tempo e á hora, muito embora 
desappareça um partido, que tem 
bandeira, idéas, postos de combate, 
compromissos solennes, visto como 
já disse prestigioso chefe gover-
nista quo isto de partido é uma 
pulha e que os partidos são uni 
tropeço, tnr.a inutilidade, um emba-
raço, que quebram e perturbam • 
harmonia da unanimidade, supre-
ma raliu dos governos republicanos, 
licção sublime com que esmagamos 
os partidos políticos das nações ci-
tilisada». 

• 
• • 

C o r r e r a m oa p r i m e i r o s d i a s n a . 

quelle doco enlevo da lun de me], 
ein que eo estudavam e se reconhc. 
ciam, se apalpavam e se reconcilia-
vam, suspeitosos uinda, mas já pro-
pensos á contiuuça, empenhados os 
chefes em fazerem n reconciliação 
outro os seus soldudos, tomados de 
desgosto e de surpresa, quando aiu-
da estavum no acceso da peleja para 
a conipiisla dos pennachos nos go-
veruichos locaes. 

Foi então que desta capital saí-
ram os Talieyrands, em viagens 
diplomáticas, u celebrar tratados 
do paz e de partilha, entre os gru-
pos oflicialmeute congregados, mas 
na realidade cada vez mais hos-
tis. 

Nem todos os Tallcyrands foram 
felizes, nas suas arduas missões; 
mas, não estava nisso a diílicul-
dado, porque a omnipotencia da 
Coiumissao Conttal, que no novo 

coira do sr. Jorge Tibiriçá, que 
bastou para fazer esquecer ódios 
e repudiur idéas: com tão sólidos 
fundamentos, não obstante, parece 
que um logar a mais ou a menos 
nas urnas eleitoracs vae perturbar 
ou jil perturbou a paz quo reina-
vn na Egroja d'EIvas. 

Questões do poleiro. 

Traças Troças 
( ' 0 1 1 ( 0 «Io v i g á r i o 

O dr. Jorge Tibiriçá como o PharaA 
da biblia viu corta vez, em sonho, sete 
vaccas magras, que muniam tristemen-
te escarvando a terra safara , morta* 
de fome e de sede. 

Procurando decifrar a significarão 
desse sonho, entregou-se a cogitações 

quelle listado, ntrtjjpebre anã , de nome 
Maria tagat, l irrâHra única de colos-
sal fortuna de imf{Bt«nte e fidalga f t -
milia domiciliada (Ék I<yotl, França, e 
criminosamente, liSKÍun 00111 que desis-
tisse dos seu» d i r l ^ i h l r tatueravcl 
quantia de BO $')00 >. . T ^ P K w / 

Os vis especuladf^iyb, dc poste do do-
cumento «s>-ii{naJo"íacujisc ,i n temente 
pela enfeitada c f l f t r a , apre-saram-se 
em mover a acfãi-, para abocanhar o 

dizem, attinge i 
trinta e oito mil 

monte, que, «e(fu: 
avnltada íomma 
contos ! . . . 

Não tenho 110 mi 
tes qne bem poi 
drocira e multo 
ça saberá agarrai 
tratantes, applica 
merecem. 

Aqui 110 n^si 
quasi que iden1 

OitI/III l]Hf(hl, 
mente em ü e i e ^ 

N A R B C E Ç Ã O 
1'rimtura ^ayina du ultimo atumro d'O M a l E i O 

lento termos vibrati-
quallficur essa la-
1 em que a justi-

pola « «sos dois 
lhes a pena que 

£àdo <leu-.--c um caso 
jtoin o testamento 

a jtisti<;.< nobre-
íctmia do esbulho. 

Pinhriro tíinhailo, Ciilmo», A 'mio r ft,nula:—Pelo que vemos v. exa. \eiu cntliusiasiiimle pbr S, 1'nnlu 
'/.f Marcrlliiiii. Ili ! Nem rno falem nisso ! - - . Aquillo estíi numa pontn, que Liem te l i v r e » . á

v v l » e r r neril . i! 
por todos os cantos . . . <1 'J'il)irii,á é o eaboclç uiaiu feliz que o sul culire. [• l'iquei ü e K-a'.'. í &o llie 
íalta o vatnyjú. pura Her A melhor l emt <ln Tiiiinito ! . . . ^ " -

1'ma hjhiana: Kli ! eli ' V6yfl Si verino I U véio tá totlo bnbii lo pi'u S. fanTô^' - u ly « i^u m gunte i« na ituiua 
lia di 16 essis j oriítieieoi V ' ™ 

Seceriiio Vieira. — Quaado a Üalóa der trei prusldentei da Kepublica seguidos-. . ?! começar por lutm, minha 
mulata I 

baptismo ficou se chamando Com-
missão Üircctora, facilmente sana-
ria qualquer mal, com o reconhe-
cimento dos directorios, especic de 
r.icqiwtnr ao pedido do favores. 

E assim se viu que em alguns 
logares o congraçamento consistiu 
ein se fazerem governistas os que 
eram dissidentes o passarem a ser 
dissidentes os que até então ti-
nham sido governistnâ. 

Questão mínima da qual HOH 
mrat prr/or, simples questão de 
poleiro, nada mais, nada menos. 

Apesar destes pequenos incon-
venientes tudo correria stir drs nu-

; Irttca se a legislação eleitoral não 
tivesse Boffrido alterações, deter-
minando quo os deputados fossem 
eleitos por districtos c se, confor-
me pregava e exigia a ex-dissiden-

' cia, os candidatos continuassem u 
ser escolhidos pela Commissão Di-

, rectoru e não pelos delegados res-
pectivos, em cada districto eleito-
ral. 

Mal calculava a ex-dessideueiu 
que, pugnando pela liei observa-

|Ção das normas democráticas, tru-
badiava eni seu prejuiso o cavava 
a ruína desso eoupraeamento, qus 

' j á lhes apparecia ao longe como 
; tenue nebulosa, núcleo dc um mun-
ido, cm formação na monto do sr. 
i Jorge Tibiriçá. 

Atinai chegou o tempo da esoo-
; lha de candidatura-', nenhum em-
! baraço havendo cjuatito u d< eena-
, doreB, que continua a ser feita por 
todo o Estado, continuando a Com-
missão Directora a pôr e dispor du 
grande massa anonyma do eleito-
rado, incapaz dc reagir em blóco, 

; desde que o partido capa/, de o fa-
zer, se bandeúra e su csphacelúra 

As difliculdades sobrevieram na 
escolha dos candidatas a deputados, 
quo surgiram tão espoinanea» co-
mo os cogumellos nos int< rsticios 
das calçadas, tão numeroEos como 
as arêa- do mar. 

Os delegados dos directorios não 
se mostraram dispostos as imp'*i-
ções do centro, nem passivos como 

| nos tempos anteriores aos distri-
ctos e duhi veiu que, apesar de 
haver candidatos empurrados e 
impostos, independente da escolha 
dos delegados, a ex dissidência foi 
prejudicada na partilha dos l"ga 
res a serem distribuídos. 

[>esgostos appareceratn, protes-
tos foram feitos, queixas murmu-
radas e já alguns abandonaram o 
blóco estadual e tudo faz prever 
que a próxima eleição do fevereiro 
vae provar que nunca houve me-
nos congraçameuto do que ago-
ra. 

A rnsão apparente do accordo 
foi a política economica a finan-

mil e após repetidos cálculos, Interpre-
tando a coisa a seu modo, resolveu sal-
var a lavoira da miséria extrema em 
que jazia, contando para realisação des-

milagre com a sciencia e poder de 
dois maifosdo Kio e Minas. 

Kirme nesse propósito, concertou, 
ideallsou um plano gigantesco—a valo-
risayão do caf(5—tirmando o pact* so-
lenue a que se deu o nome de Convê-
nio de Taubató. 

De accordo com as clausulas estabele-
cidas nesse conchavo presidencial, a 
producçâo caf íe l ra de S . Paulo, Minas 
e Rio seria, pouco a potico valorisada, 
com vantagens e lucros immediatos nâo 
sA para os lavradores como para o The-
soiro dos trez Kstados. 

Postas em pratica taes medidas, que 
á primeira vista pareciam de alcance, 
verificou-se, desde logo, tratar-se de um 
mulo iln rii/ario pregado íí lavoira de 
Minas e Kio em beneficio t i o rortiente 
da paulista, cujos caf^s mereceram a 
a creação de um typo especial para fá-
cil valorisaçâo e conseqüente receita do 
thesoiro estadual, até então vasio, en-
capso de rendas e de verbas í . . . 

Cunhccida a my.stiticação de que fo-
ram victimas, os lavradores de Minas 
formularam protestos em termos ener 
gicos, protesto- esse» que a imprensa na-
cional diariamente regista, poupando — 
não sei por que cargas d 'agua —os com-
mentarios (pie suggere semelhante pa-
tota. 

Rasâo tétn de sobra os lavradores [»re-
judicados coin o modo por que se r*tá 
valorisando o cafc paulista, com prejui-
so completo *la producçSo mineira ex-
cluida ila classiticação ofticial, que tão 
bons Iueros tem dado aos agentes do 
sr. dr. Jorge Tibiriçá.. . 

O Convênio de Tauba t í , quer queiram 
ou não os optirnistas «pie o louvam, ap-
plaudeni e defendem, não passa de um 
rmitif rhi rii/iirio. característico, perfeito, 
como bem o qualificam as iunuineras 
victimas que hoje se revoltam e protes-
tam contra es-.a desastrada traiinarçOo, 
levada i efTeito pela avareza e cubiça 
do Phaiuó paulista, desejoso de valori-
zar, enriquecer um Estado com a miséria 
de outros. 

Dizem-me também que no cctcbre in-
ventario do general Couto de Maga-
lhães, um Inist explorador conseguiu 
desencavar, em longiQun estado, herd--i 
ros de ultima hora que . . . 

Mas para que t i lar em coisas tris-
teíi ?* i 

A jyitiça t cigl e águas pa.--.iri 
não mòvem m«áu^> . • . 

Os g. 'anllotos ctfcitinuam a a larmar 
os lavradores do interior e os noticia-
r istas de certos e 4-terminados jornaes, 
rpie annunciam a ap rox imação do ini-
migo nos seguintes termos : 

..Alerta ! Sentido .' hlltx abi v im !... 
A rotumna è cerrada e acampou 110 
bairro do Tijuco f r e to ! . . . Sessenta 
hrreuleiI deram-lhe combate por duas ve-
zes, mas nada conseguiram . . . 

Os gafanhotos recebendo o ataque di-
vidiraiu-sc em trez iiivens. 

A ambição, a avaresa tem concorri-
do quasi sempre para a pratica de cri-
mes monstruosos e exemplo temos disso 
no caso ITrbino de Freitas que ainda 
está na baila da discussão. 

Não pretendo t ra tar da expulsão des-
se criminoso, que cruelmente tem expia-
do a sua tremenda culpa, e sim dum 
faeto indigno, torpe, denunciado pelo 
Diário lia Tmâr, de Curityba. 

Dois advogados, caçadores dc fortu-
na, desse» que não sentem morder-lhe» 
a consciência perpetrando esbulho» de 
herança» em cansa» que lhe »âo confia-
da», deacvbriraiu em Serre Axol, Ba-

nheiro e, ao qu» me consta, os taes 200 
contou «inda nãe foram de todo esban-
jados em tiros depolvora secca . . . 

• A (lat-tii ila Tarde, de Victoria, or-
gam do partido chefiado pelo presiden-
te do Kstado de Santa Catliariua, cout-
ineutaiido o attentado a dynamite, d* 
que sahiu iileso o juiz dc d reito de 
Itapemirini, a f t inua cynicamente, co<n 
o mais revoltante descaro, que esse cri-

• não passou de uma innocentc brin-
cadeira !.., 

A folha officinl assim se manifesta 
po.- estar cm conluio coiu os bandido» 
que tentaram fazer dcsappareccr vio-
lentamente aquelle magistrado e toda a 
sua familia. 

o que couta um telegranima da 
terra dos Imrrii/ah vrrilnitOnde a força do 
direito esmajaida pelo direito da for-
ça, symbolisada num petardo, numa 
bomba explosiva, destruidora, anarcht-
ca, fatal ! 

Sc mão criminosa atirasse um cvplo-
sivo na redneção do orgam oflicial, san-
to deus ! que salcclro não haveria por 
iá, embora a mira não estoira-se... 

Abi, sim. sentiriam os seus rcdacto-
res o efTeito de semelhante brii tf t i lr ira" ' 

I«em!jram-se dos receios que aqui ma-
nifestei sobre o medo por que seria exe-
cutada a lei da expulsão dos es t ran-
geiros ? E r a como se estivesse adivi-
nhando. 

Vejam o que diz o .Tornai th ftratiil : 
•A limpesa policial, baseada na nova 

lei de expulsão de extrangeir -s, anda a 
dar por paus e por pedra i, pegando a 
'orto e a direito os que cAcm na a ueira 
de ter cara suspeita. 

Os apanhados nas malhas ficam lon-
'i. d ias 'de molho no xadrez, ató que 

descobre o engano, pede-sc desculpa 
detido, manda-.-e para o olho da raa, 
ji.i dc deixar l.'i a llclia e outras 

CO:«as authropometricaH, 
O interessante, nessa nova mania, i* 

a péga de gente lo.ra; os esbirros, c oi-
vencidos de que, loiros, s6 temos os 
papagaios, concluem sempre que tudo o 
mais è extrangeiro, desde que seja 
loiro. . . e dalti 6 uni agarrar de loiros 
na conquista doa ditos da victoria po-
l ic ia i . . . mas nesse andar parece que 
vamos desandando e é ir cem muita 
sède ao pote. 

Critério, eomedlmento, lisura e sen-
satez não fazem mal a n.nguem. i 

Ma», senhores, oade irA o nosso es 
tlmavcl collega do /Kííiio Popular des-
cobrir coisas do arco da velha para dar 
aos seu-, iunumeravels leitores i Olliem 
que sempre vem d'ali cada tuna, (pie f-
da gente benzer-se com a canhota! 

PM» não 6 que hontem noticio-.t elle, 
como extrahido da Jieacçúo, de Vieo-a. 
em Minas, . existir no logar denominado 
Serra da Gama, uma mulher de .SO ati-
nou de edade, mais ou menos, que des-
de o seu nascimento não íala nem faz 
movimento algum, com os membros in-
teiramente paraly ticos! No corpo, di/, des-
forme parece não existir nada mais do 
que carnes tnollcs, e a sua bocca, ex-
cessivamente grande, quasi vae de uma 
á outra orelha. 

Nâo lia,—accrcsccnta—quem ao ap-
proximar-se dessa infeliz, deixe de sen-
tir uma repulsa involuntária, poisa sua 
phyttionomia causa medo, horror e com-
mise ração. 

Kntretanto,— concilie — ha uns oito 
antios, approxiiuadauiente, es ,a mulher 
deu i luz um robusto menino que, hoje 

A Caixa de Conversão até hoje sfl tem 
servid") para converter cm financeiros 
illustrcs desconhecidos, sem cambio e 
sem credito politieo neste grande paiz 
"essencialmente agrícola.. . . . 

Não é desarrasoada esta opinião, des-
de que »e saiba ter entrado g .ra a iista 
dos financeiros da tilta Caixa o dr. Hen-
rique Augusto de Oliveira Diniz, rsfor. 
çnilo republicano, que. modestamente, vi-
via em Minas lecclotiando matliematl-
cas no Gymnasio d'- Barbacetia. 

Não ponho em duvida o mérito pro-
fissional dc. s- republicano niatliematico, 
acostumado a resolver problemas diffi-
cillinos com a ligeiresa com que os phar-
maeeuticos fazem ptllttlas . . . 

Longe do mim semelhante id/a. 
Registando a eacolha do dr . Henri-

que para o cargo de vice-presidente da 
Caixa de Cottversão, espero e confio em 
Deus que clle saberíl Henrique ser, en-
riquecendo ao paiz com a precisão de 
uyi algebrieo, por demais habituado a 
decifrar as inroi/nitas • . . 

I . n i i r e n c e . 

monto critico quu nos guia no traba» 
liio de separação do joio e do tntço. 

K querem sabor quem f; o maior 
papalvo de t0,l0s os quo dc-iticam n 
bliakespoare V Ora, adivinhem . . . E ' 
vlctor Hugo, que escreveu um do 
«eus melhores livros sobre o grande 
esunptor iuglcz. 

Demais, Victor Hugo j:'i mostrou 
nesse livro quo não 6 de hoje o ata-
que u Shakespeare. l.a Ha,,,,-, di-so 
mal delle neste verso: 
Ce rourlisan gnmier dit )»•••/, • r-hjoir* 

E como aquel u velho cl:t--ico lia 
muitos críticos que o depr. i i iraui. 

l)c sorte que Tolstui nem por esse 
lado da diatribe, p.ido ser ídera-
do pela critica, porque mio passa de 
um repetidor de velhos couvin ••> as-
sacados contra Shake-peaie 

Sim, senhores I \'ão lã entoi, 1. r os 
r o i i í o s I 

J o i t o (>CS | IO» 

J o d Í ) O . C l » F a r i a 
(lltt lli.lAO DKXTIV1/V 

U i» >111411.1.> a d,.*.,ria um lona . : * Io |.M> 
tli ". II . .*.... Bi*, il... . . . '1 .1-

REV15TMHA 
ItitH, q.„* incref-rum i-luyit.s U* Inpri 
f c,n)|.et.: lio, V..î iji „ 
.l»s .|. iii„.|ur: d.* c..;!ul„i.!(-, , 
niill'. .* liaitiim [iprí. i ii.i. 'r - li 

Ü Ganlois, num tio seus últimos : 
números, traz um artigo de Htanislas j 
lízetvti-ki, intitulado l.c Snindale To j 
Istot-ShaJcespeare, em quo esse eseri-
pior regista o facto, sem precedentes j 
na historia da literatura universal, dc 
um vulto da responsabilidade dono ! 
tavel fUHHo criticar tão desabridumente | 
0 dramaturgo iniíle/. a ponto de o! 
declarar utii nulio. 

O celebre romancista e moralista 
cluro não tem jjapas na língua nesse 
terrível libollo, em que dã golpe «.)• ! 
bro golpe lia obra colossal de Sha I 
kespeare. 

far te desse trabalho appareceu num 
jornal moscovita, em primeiro lo;;ar. 
e jã então não houve quem n to se 
escandali-a-.-e com essas uggressivas 
tiradas pamjililetarias, que derrocam, 
pela violenta paixã .que nellas transpa-
rece, todo- os processos 'lu boa cri 
tica. Não houve mesmo «piem não , 
considerasso esso ataque como uni . 
lamentável erro de um grando espi 
rito, rpie já concebeu tantas paginas j 
admiráveis ile um sncrosnnto evan- ! 
gelismo social, sublime, verdadeira i 
incute sublime pela renuncia e pela 
resigna.,ão quo pregam, pela obra de 
unior (jue apostolam, pela revolta hu-
inanitaria que annunciam em bem 
dos desesperados da vida. 

Não houve mesmo quem não des 
confiasse da integridade espiritual 
dosei) putriarclia do longas burbas, 
nevadas, o qual, perdendo a compos-
tura _qo > 'té et.' .*, l.avia guardado, 
scàrrém. ttiu, em iurla, .̂ nrrrm •> mnior-
vulto da literatura inglezu, já consa 
grudo pela criticu universal. 

O autor dc Annf Á*fí/V/iÍMe,de (!a?.na 
1 a l'adas / . d , i uiloltsccii 
cia e de tantos outros trabalho? no 
taveis pela sua pathetica o profunda 
pliilosophia di/. quo Shakespeare era 
um saltimbanco, desprovido de toda a 
especie de valor e <ie talento e que 
suas obras não tem merecimento al 
jíilin literário, dramático ou humano. 
Mas n to tica alii tal desubrimento. 
Tolstol chega a ui a r que a gloria 
Shakespcareana não pausa de produ 
cto de uma despejada reclame, de 
uma gigantesca e secular niystificação 
tJamais a credulidade publica, a tolice 
c a servil docilidade das multidões, 
escreve cllo, se manifestaram com 
tanto estardalhaço, t a n t o ca lo r 
como neste culto votado á memória 
dos maus escriptorcs <loj tempos mo-
dernos, como Shakespeare, em cuja 
obra não so depura com um só ca-
racter verdadeiro ou vivo, e cuja 
grosseria rivalisa com a itrimoralidade 
e a impostura.» 

Ou eu nada comprehenilo ou, a 
meu ver, Tolstoí perdeu a rasâo. Não 

Ti-abaliia o:u preitaçõon. Proçoa 
rasoaveis 

liai,:-:. -. I* r. ; I. a. ... Kl A Io': >•> • IO >| 
ai, (S0BKA0O;. us j , 

Ia estacada 
Mostra-se, por abi, asae-tadora-

monte, a fiTa 'u da niendícidado ! 
No centro c .minerei d, tanto co-

mo pelos arrabalde-, sã-•• >mit.iuu's 
os assaltos- a bolsa dos incautos. 

No centro, nas horas I maior 
movimento de transacçõ chega a 
ser um impecilho ao bom aoilamen-
tu das c:isas commer'ia<s, o--o ban-
do de vagabuudos, de v> z plangen* 
te, estududuin-.-nto plaiigeutc, u ex-
tenderem as mãos uns cnixeiros o 
patrões, com visiv« 1 prejuís . da rc« 
gularidado do trabalho. 

Ila, entre essa gente, í - iTc íiva* 
mente, velhos que nect-sitam do 
amparo e protecção que a s >vicda-
do tom a rigorosa obriioição do 
prestar aos verdadeiros indigentes. 

Mas, mesmo tsses velhos, alguns 
ainda podem empregar-se em ser-
viço compatível com as >uas for* 
ças e, entretanto, preferem mendi» 
gar porque é muito inais conimo-
do. . . 

Falem a essa gente em asvlo; fi> 
cam furiosos I . . , 

Desejam sangrar a bolsa doa in-
OftOTOS, p a r a Ücp.rÍB, uri lio* r 
completa dos cortiços, talvez, se 
embriagarem, com o produeto do 
que extorquiram a caridudo publicai 

l i a na capital, em (.ampinas e, 
agora, em Piracicaba, estabeleci-
mentos destinados a recolher essa 
gouto . . . 

Por quo não vão para lá?. . . 
Não ; preterem asfaltar os bondes 

na caj ital. atravancar a entrada dos 
templos o dos logares de reunião 
ou de recreio, a so amparar sob o 
tecto das instituições de caridade. 

Mas é que, nos estabelecimentos 
dessa naturesa, ha um rugulamento 
a que se tem ellcs do suje i tar ; e 
isso c uma pcia para a liberdade do 
vicio, a quu se querem entregar, 
nas pocilgas, em que so refocillam... 

E, depois, a caridade publica, 
essa não teia orçamento: dá sem 
contar ; e para alguns, mais íeli» 
/.es, ainda sobra para reduzir a 
uma letra de cambio c enviar para 
a terra . . . 

O caso já loi comprovado por 
uma testemunha octilar, quo pre-
senciou o facto em um dos nossos 
estabelecimentos bancários. 

E isso assim acontce , porque a 
meudicidade, na capital, em sua 
maioria, se compõe do extraugeiros, 
italianos o liespanhoes, na sua qua-
si totalidade. 

Que fa/.cm os U0530.3 agentes de 
iiuinigração, quo não tisealisam o 
embaniuc tle gente imp.restavel? 

Ou seiú quo elles 6e embarcam 
por conta própria? 

Neste caso o governo pódo e deve 
lhes impedir o desembarque e re-
cambiul-os paru o ponto de par-
tida. 

Se acompanham m membros 
validos de famílias d - .mtriigrantes 
porque elles os não B : 

Seja la como f.-r a 
oppõr um paradeite-
ração torpe, do qtn 
ctima, sein medí l i. 
laboriosa da capitai. 

Não i- raro vcr< m 

li i i devo 
i expio-

-' .do vi-
, .pulaçfto 

robustot 

U m « r a c h a d a c i d a d e d a S a n t a R i t a d a P a s a a Q u a t r o — ' n . \ r i m o <JI ATY.SI 

O |tessoal está desanimado p,,r não 
ser numeroso, neti. ter dinheiro para a» 
precisas despesa* com a r m a s , e muni-
ções. 

Pedem-se providencias. ) 
Terminada a leiti.. a d«-ssa nota guer-

reira, naturalmente «ahida do punho de 
um sargento ou altere*, da bri'Itti. ar hei 
prudente chamar | « > o caso a atten-
ção do dr . CaHo» Botelho, comman-
dante em chefe das brigadas de mata-
gafanhotos. • _ 

O ffttoai d» falta de di-

bastante crescido, consrrva-se sem o 
menor defeito ou aleijão e 6 intelligen-
te e bem disposto ao trabalho. . 

E ' admiravcl! com d é que esse es-
tuiH,r. sem fazer movimentoalgnm, com 
o» membros intririim ntf paralrsados, 
pôde fazer nm filho ? K' admirável ! 

Até o» rersos do poeta : 
•O homem vem de beijo 
Como da ftdr o frueto.* 

foram destroçados, porque mnna boe-
ca t i o grande não cabe um beijo» 

sei que philosopho observou que cad.t 
um do nirt tein no cerefcro o seu 
granulo do loucura, o qual. so lhe 
dérein aso ile apparecer, apparece mes-
mo, ou disfarçado sob qualquer ma 
ni.-i, ou sem refolhos, cm toda a su.t 
nudez. 

Quero crér que a Tolstoí chegou (. 
momento de pór em evidencia o seu 
granulo do dementarão. I'or<iue, va 
tuM e \enhamos, ou Tolstoí está 
com a rasâo, ou então somos noa (pie 
não pas.-anios de una desvairados que 
perdemos por completo o discerni 

Ff lRPf lS 
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Vale ttm soneto e mrsrrto a1ev.in«lriaO 
Dt, fírnn~en rhef>- a homerira derrota. 
O Galeão vi«-t<»rk>sy «-egiie «i rota 
Sem temor ás borrascas do 1't jiino« 
Km raiva c-p-tuia o Ti, , rhef>'- A cot^ 
De armas enver^a. Atira-se ferino, 
Vira, mexe, revira e r viperino, 
Seduz, tenta e afinal vir;», can:bota ! i 
>íada ron^cru^.. Kspnma, sobe a *err% 
F/ a serra rl^sc inf^ •> -ereno vulto 
ÍH> borra que essa hrpothe«e lhe f e r r a i 
Santos de piàlanq»e a^-iste à «cena 
p; f\\z achando o caso bem efttulto : 
—Não 8t 'nynv n o Pepino ! Forte pcit% 

T o l M t l a ^ 



VIDA INFERNAL 
(Finilio Gabortou) (07) 

ntADU-ÇÃO I1K SIIA'A VIEIRA 

P m c h I E Margarida 
XIII 

Afinal appnreceu. Fortunnto fi z um 
tignal no caixa, que logo se retirou, c 
•cto continuo dirigiu-se a Victor Chu 
I>in: 

—E então ? 
—Acabou-sel respondeu Chupin. 

O nonde morreu; e suppfte se que não 
deixou testamento. Por conseguinte 
• menina Margarida está ali está no 
andar da rua! 

Estas infelicidade» correspondiam 
todas de tal modo aos presentiinentos 
é e Fortunato, que nem sifjuer o fi-
caram p^stanejar; e accrescentou: 

—O Casimiro irá ao sitio ajustado? 
—Disse-rno que havia do fazer di-

ligencia de lá se achar... Eu cá aposto 
cem toldos em como nSo falta . . . 
Aqueüe liornem tem uma tal bocca, 
que é capaz de andar duas horas aó 
pare apanhar um bom bocado i 

A opinião do Chupin era talvez a 
mesma de Fortunato. 

— Caminha tudo optimnmente, dis-
se elle ; o peor foi vuce demorar-te 
tanto Victor. 

—K' verdade... mas é que cu ti-
nha de dar unia caminhada em meu 
proveito, uma caminhada do cera 
francos... bem vô que não era brin 
cadeira... 

Kortunato encrespou as sobrance-
lhas. 

—E' bom ser industrioso, disae 
«lie; mas voce gosta demasiadamente 
do dinheiro, Victor, demasiadamen-
te... E' insaciavel ! 

O moço andarilho ergueu arrogan-
temente a cabeça, e rotorquiu num 
tom do importancia : 

— NSo, que tenho encargos ! 
—Encargos, voce I 
—I)e certo que tenho... Então por-

que não V E a minha pobre mãe que 
náo pode trabalhar, vue jà para um 
anno, quem a sustenta, senão cu 1 
Olhe quo meu pac uão é... comeu 
todo o dinheiro ao duque de Sairmeu-
se, sem nunca nos dar um soldo se-
quer!... Além disso, sou como qual-
quer outro... quero ser rico, quero 
divertir-me... Ainda 11S0 perdi a es-
perança de vir a ter uma carrua-

gem... E quando um garoto como 
eu era ino abrir a portiuhola, nunca 
deixarei d" lhe dar um soldo... 

Nisto, interrompeu a sra. Dodelin, 
a digna governante, que entrou muito 
afadigada, n sem bater á porta. 

—SenhorI bradou ella no tom em 
quo bradaria: «Fogol fogo!», ali 
está o sr. de Valorsay. 

Fortunato ergueu-sc sobre modo 
pallido. 

—Os diabos o levem ! halbueiou 
elle ; diga-lhe qtie não estou cm casa... 
diga-lhe... 

Era inútil, quo o marque/. Ia já 
entrando. 

—Retirem-se, disso o rafeiro de 
heranças a governante, e a Chupin. 

Era evidento achar-se o sr. do Va-
lorsay ein e xtremo encolerisado; mas 
era também manifesto que res >lvera 
e onter-.se. Apenas se achou a sós com 
Fortunato, exclamou : 

—Então atraiçôa os seus amigos 
por semelhante modo, sr. «Vinte por 
Cento» ! Para que me enganou lion-
tem, acerca dos 10.000 f ranca que 
devia entregar-me em vez de me di-
zer logo a verdade I O sr. já sabia o 
que succdera ao sr de Chalusse... 
Eu, nâo ha ainda uma hora que o 
soube, (K>r uma carta da sra. Leon... 

Fortunato hesitou um tanto ou 
quanto. 

Era um homem melífluo, inimigo 
de violências, que não se resignava a 
ser bravo senão na ultima extremi-
dade; e parecia-lhe que o sr. de Va-
lorsay apertava a bengala de modo 
um tanto inquintador. 

—Confesso, sr. marquez, respondeu 
elle emlim, que me não senti com 
animo de lhe participar n horrível 
desgraça que nos suecedeu... 

—Como I Ouo MO» succedou ? 
—De certo!... o sr. marquez 

perde.., a esperança do numeroso** 
milhões, eu perco a realidade do que 
lhe adeuntei... quarenta mil francos... 
quer dizer, quanto possuía... E com-
tudo, bem vé, resigno-me .. Faça como 
eu... Então, que i|Ucr V Foi uma par 
tida que peruemos. 

O marquez do Yalorsay ouviu-o, 
fulo. com os sobr'olhos encrespados, 
os punhos cerrados, próximo aparen-
temente a perder a traninontana, mas 
na realidade, o mais possível senhor 
de s i 

E a prova que gosava do tr.ais 
perfeito sangue frio, é que estudava 
minuciosamente o aspecto de Fortu-
nato, esforçando-se por lhe descobrir 

nas palavras vãs as verdadeiras in-
tcnçiíes. 

Esperara achar o seu querido «Ara-
!«;• fora dos eixos, exasperado pela 
perda, praguejando o vociferando, re-
clamando o seu dinheiro com grito* 
de possesso; o em vez disso achava-o 
perfeitamente tranquillo, frio, relle-
ctido, confiando na resignação, e 
pregando a submissão aos aconteci-
mentos. 

—({uo è isto, pensou elle, com o 
c iração oppresso pela maior inquie-
tação ; que estará rusraingando este 
tratunte V 

Apostaria mil contra um cm como 
me está preparando alguma cilada 
com que dê cabo de mim ! 

E num tom altivo e gelado, que 
lhe nugmentava ainda a trivialidade 
da expressão, disse-lhe: 

—Numa palavra, o sr. desampara-
in» V 

O outro fez um bonito go-ito de 
protesto, e parecendo ceder a irrisLsti-
vcl commoção, exclamou : 

—Abandonai-o, o sr. marquez! Que 
fiz eu para formar de mim tão màu 
conceito? Os acontecimentos 6 que 
nos atraiçoam I Eu não quizera en-
fraquecer a coragem de que o sr. 
marquez necissita. lua- francamente, 

entre nós a luti seria uma loucura... 
<}uu esperar ainda V Pura prolongar 
até hoje a sua vida opulenta, não 
exhauriu o sr. marquez os últimos e 
mais perigosos expedientes? Chegaria 
ao ponto de o casar com mademoisel-
le Margarida dentro do um mez, nu 
morrer... Escapam-lho os milhões do 
sr. de Chalu-se, par conseguinto sos 
sobra... E olhe... se me fosse permit-
tido dar-lhe um conselho, dir-lhe-hia : 
«O naufragio ó certo; não cuido p >r 
conseguinte senão dos despojo* . . . 
Preparan Io secretamente uma liqui-
dação geral, po le se i 'var muita 
coisa, mesmo as bo^h eh.v d'« credo-
res ! Liquide, liquide,. n :<> fará mais 
do quo seguir a moda ! hl se precisar 
dos meus serviços, estou ás suas or 
d»ns I Parta para Nice e d ixe me 
>rocuraç io... l)os rostos da sua opu-
encia encarrego-mo cu do constituir 
uma abastança que satisfaria ainda 
bastantes ambiciosos... 

O marquez havia já um instante 
que assumira certo ar de zombaria. 

_—Eicellonte ! ilis -e elle. Com unia 
só cartada afastava me para longe e 
cobrava os seus quarenta mil francos! 
Confesso que 6 excessivamente há-
bil... 

O agente de ueg- «,-ios sentiu se adi-

vinhado, mas não deu a isso grand 
importância. 

—Asseguro-lhe... principiou elle a 
dizer. 

Mas o outro deteve o imniedi.i' i-
mente com um gosto des lenhoso. 

—Deixemo-nos do palavras, di - • 
elle. tanto um com > outro Soin pari 
muito mais. Eu não tive nti;i a a 
pretensão de mo ineulcar, mas peço-
o favor de me snppor pelo m a tã » 
fino como o senhor. 

E sem querer ouvir o s>-i r n-
Iheiro, proseguiu ; 

—Se vim proc irul-o, foi por pi • nã > 
julguei a partida t io inteirainciiM 
perdida como suppõe. Pas-a 1 > o pri-
meiro momento, j assa Io o atordoa 
mento quo e a natural, reílecti e co-
nheci que tinha ainda na mão r x-
cellentes • artas que o senhor Há) 
Conhece... Para o senhor, como pari 
to lo o mundo, m tdemoiselle Margi 
ritla está arruinada, não é a--in> 
Poi» para mim vale ainda, por um 
calculo muito baixo, vale aii> Ia, tres 
mi h<>es. 

—Madeiu jisclle Margarida ?! 

(Conlinnii) 

pai í-i cr 
«iheiro: 
mesmo: 
rtrrly r 
«r Cia.: 
Cia.j 
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N*o dreala ás s t fudas -Mras . 

lii'ngõe8, empunhando uma bnndci-
ru do Espirito Sntito, n esraolnroiu, 
indefínidnm ate , pura uma lesta, 
«Tuo ninguém snho oudu neiu quan-
do so realisu! 

Para u o s l . i desgraça hasta já a 
cliusma de vendedores de bilhetes 
<le loteria, quo c n ineudicidadc 
lc-alf 

l ' rgo qun o esforçado mo;o, que 
pe ad ia ii fronte da .Secretaria da 
•Segurança Publica, lance tnão de 
tuna s^rie de medidas em ordem a 
libertar a nossa capital desse espe-
clactilo vergonhoso, que nos depri-
me noa olhos dos v i s i l au t^ ! 

Que iria dizendo sobro este as-
suinpto o sr. José Mnnellino V 

Com certeza julgou contrad 
rio, com a fama do opulencia de 
rjue gosn. em todo o Norte, o la-
borieso Estado de S. Paulo. 

Entretanto, se s. oxc. ou quem 
tal reflexão fizer, se dér o trabalho 
de inquirir da immornlidade desses 
exploradores, lia de licar sabendo 
quo são, quasi todos, extrangei-
ros. 

Não c que também n io teulia-

u r t r o mal 
Cerre, aystematicamente, oa cor 

dôe» da bolsa, ao meudigo impor-
tuno, que asaalta os bondes, que 
arina ciladas á porta dos templos, 
ou ii entrada (loa portões de diver-
são ! 

Ncgue-sc, furte-se ii torpo explo-
ração, e veremos, como essa ousada 
ealorva toca a retirada, ein busca 
de climas quo scjuin mais suaves 
o rendosos ! 

E, paia (luar liem com a sua 
consciência, reserve o que teria do 
dar nos mendigos de profissão, pa 
ra os pobres do sua parochia. 

Em todas ellas, felizmente, exis 
tem sociedades de S. Vicente do 
Paulo e a essas bonemeritas asso 
ciaçõos, que têm, por fim exclusivo 
soccoiTer ú pobrt-sa euvorgonliada, 
a ellas quo so confie o que liavia 
dc cahir lia garganta dos tubarões 
miseráveis ! 

Voltem costas, dfiui literal mente 
coiu ii porta na cara dos mendigos 
insolentes até que, muitas ve-
zes, rcspoudeiu com desaforos, á ne-
gativa que ouvem, lio patamar das 
escadas!... 

Assim, o remédio estará em as 
nossas próprias mãos ! 

E quem estus linhas escreve, lia 
muito já quo o poz em pratica, e 
sc tem dado muito bem com elle 1 

Guerra, pois, implacavel aos fal-
sos mendigos; ]>arn estes é a for-
mula : porta na cara! 

Aos verdadeiros necessitados, po-
li pobresa envergonhada, toda 

a intensidade da inexgottavel cari-
dade paulista !... 

Cerrar fileiras !!!... 
r * l « i l l n o > 

A conhecida Casa Loterica, dos 
ars. Atnaneio Rodriguea doa San-
to» & Comp., uão desmentiudo a 
fama de que gosa, vendeu bontem 
o bilhete iuU-iro n. 13.812, da lo-
teria da Capital Federal, premiado 

Ao ar. Antonio Manoel dos Santos; 
guarda da Alfandega de Santos, foram 
concedidos 8 mezes de licença, com 
o soldo a quo tiver direito, para tra-
tamento de sua saúde. 

J) 1'aiacio /Io sultão dc Marrocos: 
XEfílF/AXA, 

ti) Vitimo rilrato dc í>. M. 
o sultão 

mos indigentes, que vivem do pro-
•lueto dn caridado publica; porém, 
essos pertencem ú grando clas-e 
<los envergonhados^ que, ás eseon-
<li<his, curtem a miséria, que, mui-
tas vezes se não pôde aliviar, por-
que a desfaçatez do mendigo pu-
blico desviou pnra o seu mealheiro 
o obulo que lhes podia dar leniti-
vo ao soffrimento! 

E se a policia não quizer, ou 
não puder oppôr uni paradeiro ao 
revoltanto abuso, aconselhamos á 
população inteira da capital, a to-
mar . por si mi sma, do mota pro-

com 50 contos, liem dissemos nós 
(pio a sorte estava em mãos da-
quelles conceituados agentes. 

<) bilhete premiado fui renietti-
do pela Casa Ltterica ao sr. Abí-
lio Soares, agente em Sorocaba, 
bem eomo toda a dezena de n. 
lii.Hll n 13.«20, na importância 
total de 50:442$. 

'Ioda a preferoneiadeve ser dada 
pois, aos «gentes srs. Amando Ro-
drigues dos Santos <fc Co.np., que 
como so vê monopolisaram a Eor-
tur.u, distribuindo de dia [>ara dia 

O sr. Oclaviano Carlos de ('amargo 
Viannn, obteve prorogação de provi-
são para udvogarna comarca d« Cam-
pinas. 

NOTAS 'POLÍTICAS 
Cuida-se, no Rio, da orffnuisaçsio dum 

novo pnrtido, sob a chctia do sr. dr. 
I<aiiro Sotlt^. 

Uma utopia, talvez, mas uma neces-
sidade que precisa ser urgentemente 
attendida, é essa da creação dum novo 
partido, tenha elle como chefe o sr. dr. 
Lauro Sodré ou outro qualquer de idên-
tica envergadura moral. 

Uma utopia,—porque temos visto co-
mo apparecem e desappaiccem, no uosso 
scenario político,c^sas aggremiações que, 
objectivando o poder para a realinação 
dos seus ideaes, nâo tém, entretanto, a 
fecundal-as o calor do prestigio gover-
namental :—rel>eutam virilmente c«mo 
os brotos em Agosto e dissolvem-se como 
cadaveres em mesas de necroterio. 

Aqui, em S . Paulo, para não remon" 
tarmos-nos a factos anteriores, vimos» 
entre assombrados e envergonhados' 
como a dissidência enrolou fácil e 
apressadamente a bandeira que havia 
desfraldado aos ventos da opinião, a 
indicar-lhe novo rumo, com as rosas 
abertas das promessas seduntoras a for-
mar o relevo quente das aspirações que 
a matisavam. Esse fim inesperatfo deu-
nos nitidamente a psychologia daquelle 
começo. Não liavia id&is, havia pala-
vras, nessa bandeira; não :t empunhavam 
pulsos de homens com energia de con-
sciencisfinas somente unhas de especula-
dores com a esperteza do calculo,—men-
digos com apparencias falsas dc apos" 
tolos. 

Não venderam o Mestre ép*>rqueeste 
havia morrido, mas escoiceiaram-lheame* 
moria beijando a mão qtie lhe esbofe. 
teára a face veneranda. 

Suppor, por^m, que essa varíola te-
nha contaminado o caracter de todos, 
é descrer completamente da prodigiosa 
c at<5 agora não desmentida acçâo das 
virtudes moraes. K, acreditando nesta, 
soir.os forçados a acreditar também que 
a nova organisação política, cm via de 
formação, desde que tenha como gaia 
o espirito de Lauro Sodrd, atteiulerá des-
dv* o seu inicio antes á necessidade patrió-
tica que a impiíe, tio que ao desejo dc 
atascar-se na ignominia domada <las 
que a precederam. 

Uma necessidade—porque virá da r 

cohe.são e, jiortanto, força, aos elemen-
tos que ate aqui sc tém conservado cx-
t r i" ' ios , indifferénlea á marcha da po-
^ tit.a nacional, servindo ainda de refu-
gio no» que não encontram salvarão 
f/ira do sacro collcgio dos olvgarchas, 
restabelecendo o dir.-ito i.iatacavel, na 
mais aophismada democracia, de cada 
uma pensar e agir, dentro da lei, como 
entender melhor, desde o pronuncia-
mento franco pela palavra até ao pro-
nunciamento pelo voto, sem ticar su-
Je5to á eayomwHhhão dos que governam. 

Prcviunmnsa ihir disto* CHH!?- O ijur custar. 
foi o grito que primeiro partiu dos que 
tinham sido empurrados para fóra das 
posições fjiie occttpavam. Kra uma 
mentira encerrando uma ameaça ; oc-
cult:»va um desejo e não uma aspira 
ção ; vinha do interesse contrariado e 
não do impulso voluntário de uma 
id«5a. 

Kntretanto, es«e deve -ser o lcmma da 
nova aggremifção, de todas as aggre-
miações que objeetivem levantar o ca* 
racter do pai7. do servilismo em que se 
rebolça, abrigar a magistratura da sub" 
missão cobafde a qtie o medo a submet-
teu, encorajar as massas para a resistên-
cia contra o poderio de conluios immo-
raes até restituir o governo da Republi-
ca ao governo da Nação. 

Pfrrinamn» h ih'f disto custe o que custar* 
não para entrar em congraçamentos de 
interesses pessoaesj em atletas de ga" 
nho e mando, porém, para entrar no re-
gi uten democrático em que os deveres e 
os direitos se equilibrem permanente-
mente na responsabilidade dos que exer-
cem uns e cumprem outros. 

Sahir disto, custe o que custar, quer 
dizer sahir do domínio aviltante dos ca-
prichos, do lodo visjçuento das sttbser, 
viencias, da idolatria opprobiosa ao rnati-
darinato, do charco, em fim, em que vi" 
cejam e medram os vérmes concupiscen-
tes que fazem a fama e a importancia J 
magestatica de agaloados Paturots. j 

Dados os precedentes, é, pois, possi-1 

M l f l i e i n o r a f f i m U ç i o politlc» pm-
reça uma utopia, « i a atnparando-a a 
moral, o prestigio, «a esc ru pulos, a in 
contestável probidade e n&o menos in-
contestável patriotismo de Lauro Sodré f 
ella deve ier acceita como uma necessi-
dade que está a pedir satisfa*:ção urgen-
te. Esse homem é um puritano e o seu 
nome vale por utn programma. 

O par^ido, que o tiver por chefe r.-fle-

ttlü-M n a b O M « « - d i M i d m -
cia está embeiçada pelas candidatu-
ras doi dra. Campos Salloa • Pa-
dua Saltos. 

* 
* # 

o vespertino A Xnliria trouxe em 
»eii miniero ile liontem o manifento 
iliri^ido an eleitorado rio 1." flislrieto 
pelo candidutu extra <lr. Celso (iureilt. 

Ne»*e docuuientu lieill r;digii1o n sen 
ailb»cni»tür lembra u iarjfo i»crioii<i de 

tiríi nee«variamente as stias virl-t^es e 
«jiiíl1 des : aspirará o poder para con-
üotidar a He >'ilillta, não asaaltar/i c go-
verno para servir ambições, 

• 
• 4 

Mais um cnndi lato so apresenta 
para disputar a e!eiçi\o estadual 
pelo 4." districto. 

E' elle o dr. Joaquim Marques 
l''erreiru liraga que sa diz avesso 
a manifestos políticos, que nado 
justificam (lá isso <: verdade, não 
sendo também dos últimos u reco-
nhecer as normas de couducta pa-
triótica o mon lisadorii do aottinl 
governo, quo nflo llio inspira mlio 
ou avorsio. 

Esse candidato c.iira confia na 
liberdade das urnas, na iiid"p";:-
dencia do voto r> espera a lcançir 
bôa c itação no futuro pleito. 

Assim seja. 
* * 

"O dr. Kraiifi u Sallos tom so 
manifestado rle-igostoso com o Con-
vênio do Tuuuaté.segundifc cscrevein 
jornaes de Minas. 1«' * 

Di/.ia-so lioiitoin na praça quo 
uma das cláusulas da pi <posta do 
emprestíiuo qn« os eapitftli^tas in-
glezes oITereceram no governo, por 
intermédio do sr. 1'ercv l.upton, c 
o endoço do governo da União. 

Também constou quo essas nc-
gociaçõ; s estüo a cargo do sr. l 'ei-
cy Lupton c; do sr. Wilson, so io 
da Casa Anthrín <('• t'oii>ji. Entre-
tanto, não conae^iímos colher in-
formações segunia sobre o assuin-
pto. 

•i * 
Corro nas rodís políticas quo o 

dr. Kodclpho Miranda não ira para 
a jiasta da Agricultura, embora 
muitos aindr. «creditem qilu tal se 
renlise. 

E' crer.ça geral ipie o dr. Mi-
guel Culmon s u a transferido pura 
essa pasta, indo substituil-o na pas-
ta da Industria o Viaçàoo dr. Aur&o 
Heis, director dn Cpntr.il. 

• * 
Itealisou-se liontem uma reunião 

dos permanentes da <'oinuii.-.-ão 
Central, tendo nella figurado alguns 
chefes do inter or. 

Nessa reunido tratou-se quasi 
quo exclusivatneuto da remessa do 
cédulas pura o interior, e para os 
diversos districtkis ucsia capital. 

» 

Fala-se nas rodas políticas quo o 
dr. Albuquerque Lins é o candi-
dato do dr. Jorge Tibiriçá ao go-
verno do Estado no futuro qun-
trienuio. 

corrupção <los costiimcs políticos e dc 
absorpção dos podrr.v-. públicos (j:ic atra-
vcuoii nosso Ivstado. fazendo sentir fpie 
eram unanime- as camaraü legislativas 
e a própria magistratura uão tinha for-
ças paru proteger, com a autoridade 
judiciaria, os que invocavam o s«-u [xi-
der. Kccorda que a Coimiiissão Central, 
nesse |x*riodo, uteava lutas cm todo o 
interior, unicamcntc para se aproveitar 
dessa anarcliia. 

Confr.-sa que, quando o desanimo era 
lí^r.il e o (1 'spotismo mu f.icto cou-tiiii-
mado, levantou-se do meio do povo, 
para apontar os usurpadores, coilocan-
do-se io lado de virtimus iiintiineravei-i; 
que fustigou, f.irt- íí face, o* oppresso-
re-.; que leve, em summa, a coragem dç 
:-ea|;ir numa sociedade emmudecida e 
decadente. 

Quando vi'i que a ordem se restaura-
va, quando os costum rradijuiriam a 
antiya severidade, ([liando 11111:1 lei elei-
toral íar-iliMva 1 i-'*presentação das nii-
noria -, o parlido dis^idt nte, cm \e/. ile 
su aproveitar desse conjunto de cir-
ciiuistanciaH favoravei», conyraçoti-se 
como partido contrario, para prestigiar 
a política econouiica do governo. O dr. 
r-l>o tiarcia, cr>nstdcr;tn(lo-jfcr mn solda-
do simples, d"rlara que não tinha h au-
t-iridade do nome r dos annos para ser 
ouvido e atteudido, tendo fior isso fica-
do 110 lado dos companheiros mais por 
amizade do que por solidariedade por 
entendei que o coii^raçamento uão era 
necessário para a execução de um pro-
grauima econômico. 

(i Biilisrriptor do manifesto cm segui-
da emitte a sua opinião sobre política 
econômica, declarando não renunciar ãs 
suas idras antigas e que ficará só junto 
ú b .nik-ira denarvorada. 

Kefcre outrosim que não pediu a 
sua inclusão na chapa official; que não 
fal i com muitos mcfnhro* da Conunl«-
são IVntral; que não os cumprimenta ; 
que não sabe onde fuucciona a l rnil-
missão Ccntral,icliando-.-e conitudo aj^ra-
']<•• r! 1 je-la indicação, ,-pie aeceitoii mas 
para proceder de accòrdo com u sua 
conscii ueia. 

Não rccusa o seu auxilio íift medidas 
econoinlcíiH, conbeeidas ei.i toda a par-
te, para o desenvolvimento das rique-

Ma- e-
submissã 
tiifos publicado , nesta folha e 111 hhlv. 
que, depois do con^raçamento, conti-
nuou a escrever com itidepeiideucia. 

Se mais não escreveu declara por-
que se retirou para a Argentina. Koi li 
estudar assumptos que intcres.-au í pa-
tria. 

Ao checar smmi>e tia sua inclusãtt na 
chapa. Narra o que houve. Preferiu re-
correr dircctament • ao povo. A derrota, 
neste caso, será mais honra. Não se 
rc-M^na a ir á l \ lmura p ir uma porta 
escusa. 

O sr. Antonio Carlos Madeira, 
apresentando-se candidato d depu-
tação estadual, pelo 3." districto, 
estampou 110 Minnrrtr o seguinte 
topien, que bem defino o seu pro-
grammu o a probabilidade dc elei-
ção : 

«Não tendo até este momento o 
bafejo oflicial, n minha candida-
tura dependo exclusivamente do 

apoio doa mana e d k p a • 
produetoraa, « uma m eleito, ae 
oa meu» idéaea forem eacrifioadoa, 
serei um vencido e játnais conven-
cido, porquanto o bem estar geral 
me encontrará como defensor da 
eterna Verdude. 

Pedindo os vossos votos, aguar-
darei, sem desanimar, o dcsidcmtum 
do pleito.» 

E não faz «nuis que o seu de-
ver.,, 

• * 
Deve realiuar-so umanhã, cui Hio 

Claro, importante reunião politicu 
convocada pelo sr. coronel Joaquim 
Augusto dc Salles, quo será grau-
demente concorrida, segundo so 
depruliendo de noticias insertas lios 
jornaes dali. 

Quo subi ru da mesma V... 
!Sabel-o-ciiios cm breve. * 

* * 

Consta ao diário A Jiesi.ilcncta, 
do Espirito Santo do Pinhal, que 
o sr. general Francisco Glicerio, 
irá breveinunte úquella cidade, a-
tim de tratar do cougrnçumeiito e 
que ali se prepara estrondosa re-
cepção áquello chefe republica-
no. 

E' isso ! O cougiaçamento faz-
so assim mesmo, com musica, fo-
guetes e banquetes... 

* 
* * 

A lista dos avulsos nugnienta do 
dia para dia. O sr. Arthur llreves, 
segunda-feira próxima, deitará fa-
lação ao eleitorado, garantindo, 
entre muitas coisas, esforçar-se 
pela iustrucção publica, conio pe-
dagogo quo é amante da civilisa-
ção e do progresso, e pela classe 
operaria, digna também de certas 
regalias e confortos. Alii está um 
programma simplesmente promet-
c na... 

I ativeram reunidos aute-hontem 
r.s sete maiidi-eliuvas da comtniss&o 
directora do Partido Republicano e 
o sr. João (laleão Carvulhal, chefe 
govcriiista do Santos, tendo, cm 
reserva, conferenciado sobro o pres-
tigio quo nquelle político devo em-
prestar á chapa oflicial nas próxi-
mas eleições. 

O dr. Carvalha!, no que snbcmos, 
não so compromettcu n uttender a 
esso desejo ou imposição da Cora-
missão Central, sendo mesmo possi-
vol,[segundo nos disso um indiscreto, 
não ucceitar in tutnm a chapa do 
governo. 

Pobre senador pepino, roais unia 
vez barrado! 

Xuma das 
directorio dos 
ilo Sul-oruba, 

ultimas reuniões do 
p.irt idos congraçados 
ticou resolvido, so-

«iludo consta, recnnhocer-se a liber-
dado do voto e, correlativamento, 
h indeDondencia do eleitor, ti come-

çar naa proximif elelçfies. Nu d» 
disso acontece no momanto em qu« 
escrevemos esU nota, é a Inforint. 
ção quo temos do agitado melo 
eleitoral. 

Bastou a apresentação extia-cha-
jia do nome, naquclla cidade po. 
pularissimo, do dr. Joaquim M. 
1'erreira liraga, para os purtid'13 
mudarem de intenção o do rumo, 
voltundo ás velhas e clássicas pia-
ticos (Jo cabala e do pressão, num 
arremedo do que, certamente, so 
dá noutros districtos. 

Tudo por causa duma candida-
tura avulsa, apoiada apenas 110 
prestigio pessoal, nu larga svinpn-
tliia com que a bafeja o eleitor.id . 
sorooabano qnnsi cm peso. 

* 

O solertc c matreiro dr. I'onlo? 
Júnior, que não quer nem por um 
decreto abandonar a <hn)u'« pur-
lamentar, deve ter ar rumado lion-
teiu as malas c batido a linda pl 
inagein em rumo das amenas c • 
t incías do seu districto, para v r 
se u cnbodwta está a postos, poii 
abi sc approxima o memorável plei-
to de 2 de Fevereiro. 

Ali, meus amigos, apesar do 
betar ido pela Commissão Central, 
s. exa. sabo quo Seguro morreu do 
velho... 

* 
* * 

O dr. Jos«5 Vicente—louvado 
seja Nosso Sonhor Jesus Clirísto ' 

unda deveras agoniado com u 
tonsura que soffreu o sou nome du 
chapa [iara deputados. 

Paciência, paciência, c lembre.su 
s. exa., que heuiuvetituradog os quo 
choram, porque serão consolados 
110 seio do Deus. Amen !... 

O jornalista fluminense üaptisU 
ta (Joelho (João Phoca; rcalisara ani 1-
nliã, á noite, no Saldo Steiiiuay urna 
palestra titeruria dissertando sobre o 
thema—Os moços e na moças . Ttio 
Janeiro. 

O sr. Arthur Monteiro de fumar 
go foi nomeado estafeta do di-tri 
liuiilor da agencia do correio de Tau 
baté, sendo removido para a repnrii 
ção postal daqui o sr. J. (.'ostivelli, 
que alli desempenhava aquellu car.o 

í) sr. Mario Paul M. DcspcgciiliiM 
nomeado para o cargo de cou-ul d 
França, 0111 S. Paulo, não acceitou a 
nomeação, parecendo que virá sub 
stituil o osr . J. A. Dupas, aetunl eon 
sul daquello p:iiz em Santiago 'li 
Cuba. 

Desde ante-hontem que so acha 
melhorada a illuniinação 110 Yiadu 
cto com a collocação ali de dois com 
bustores de grande intensidade, sys 
tema Aner. 

A fíotimerie Sportsimn, desta capital 
acaba du encommondar 11a Europi 
um automovel pura o serviço de sem 
hospedes. 

M j / r i a m H a r r y , notarei eseriptora alleniH, /<t>t.i>i< 
costumes do Oriente 

>loi 
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SERVIÇO ESPECIAL M "CONNERCIO DE SlO NULO 

Pa* de cow.li.oes rM-MO-f» B t l E N O S - A I R E H , 10 
N a eg re j a d a s Merccde» real isnrain-

se hoje exéquias pelo ann ive r sa r io da 
mor te do genera l Mi t re . 

A casa , cm que clle morreu c c u j a fa-
chada ra tava cober ta de c "epe, es teve 
abe r t a á s visi tas do pnbl i ro . 

—O jornal ufKcial de Mendoza n t i c a 
o ]ircHÍdente Alcor ta , uccuaando-o de 
ins t igador do mov imen to subvers ivo. 

A K S I J M P Ç Ã O , 1<» 
V i a j a n t e s chegados de Mat lo í l ro s so 

a s seguram es ta r p res tes a r eben ta r ali 
u m a revolução. 

Mjilrfrtlu All"° qiuai Andentinu 

i m J m $ a j * l j . 1 ] • 1 j T i j ; 

M F ú , | _ J Í ~ i P p l B s p P 
.«ci TcufaBl du Irmrf, Rnni qut» Im Um Im «fVriu . m ^ 

, y j x j j ^ j f e * g j t á j * A 
M ^ ^ ^ ^ a i j ^ S I j L L - Í T - I F . "?r. i íLTC,í 

l>eo . «fe* puu du loit II (Tcn.hl>* »«ir U patl.J«* fraf 

riurliM.ií . u Matutes «ai 

U M A , 19 
E n t r e os passage i ros do va;>or Vam ra 

v ie ram dois a t acados de febre ama-
rei lu. 

As autor idades isolaram esses doen-
t e s . 

S A N T I A G O , 10 
Foi verif icado um caso de pes te tu. 

botiica nesta cap i ta l . 

1IOMI1AIM, 19 
N a s manobras mi l i ta res de P o o v ' , o 

genera l K i t chenr r cahin do ca vali o , nada 
soíTrcndo ; o gene ra l K icha rdson , que 
t ambém c.ihiti, f r ae tu ron um braço . 

TANCíKK, 19 
O soldados do sul ã • estão v e n d e n d o 

o s ar inauieutos e car tuchos . 

<rt rittaut J< poiir 

T O U I ^ O N , 19 
Caso se declarem e m greve o s mari-

nhe i ros , serão subst i tuídos pelos recru-
t a s de mar inhe i ros d o d e p a r t a m e n t o do 
Gi ronda . 

th* li? (Kffvf v.HftVm i y ^in, «outric ot dm . »tj* 
- ^ " wmm Mnltn flí V I E N N A , 19 

Km vista d a cares t ia da ca rne f r e sca , 
procedente da H u n g r i a , os expor tadores 
de Pi u m e resolveram comprar n a Ar-
gen t ina gado vaccum. 

P A R I Z , 19 
Km 1900 a impor tação rendeu cinco 

bilhões e t rezentos milhões de f r ancos , 
cont ra qua t ro bilhões e o i toccn t t* mi-
lhões d a r enda de 1905. 

A expor tação rendeu cinco bilhões 
cont ra qua t ro bilhões e novecentos mi-
lhões. 

—As autor idades desmentem a noticia 
do motim provocado pelos g u a r d a s re-
publ icanos no quar te l de MonfTetard. 

S A N T O S , 19 
O vapor aus t r íaco Mclponirur, que en-

calhou na Bah ia , t i n h a sahido deste 
porto n«» dia 9 do cor ren te , l evando 22.SO 
saccas com ca fé expor tadas pelos srs. 
H a r d Katul & Comp. , 1250 por Nossak 
iSi Comp. c 1000 p a r a T r i e s t e e pa ra 
Veneza . 

—A bordo do vapor francefc (.'ordiWrc 
deve passar por este por to , no d ia 29 
d o corrente , com dest ino ao Kio, o s r . 
Cláudio P i n i l l a . 

F u t u r o C o n g r e s s o 
(I comtiiercio dirigirá uma represi-n-

taçáo pedindo reforço. 
Apoiamos, em nnttte da opinião pu-

blica e .se jiií-t') pedido. ITrge a ' tendcl-n, 
— Redaeção do 1 'ori nn Hr Jfvecalvatlo 1 

«Ia i idiiilc. 

as complexas exigcncíns do regime», 
uma vez udoptado pura ser a garan-
tia da liberei i io, dos direito», 'la hon-
radez política, da justiça. E com uma 
aggi.ivanto terrível entre os sympto-
mas da decadência—o espolio cada 
dia maior, avultando como um cari 
ero, das responsabilidades com que, 
lemameiite, - subreptieiamente, o es-
trangeiro surpreende a nossa bóa fé 
de indígenas para uma futura stizc-
rania do colonizador culto. 

O remédio para tamanhos males 
consistiria, se fosse possível, na for-
mação diun Congresso que compre-
liendcsse seus direitos e a sua missão, 
o que não continuasse a cingir-se A 
subalternidade «Ias funcções de até 
agora, do legisladores frustes e inca-
pazes, a quem o povo dá suicídios 
para unia doirada existência oci sa 
i' o poder executivo impõe a direcção, 
nem (pio fo.~si.-ni uma recova de pin-
gues trocistas oit collegiaes dn entre-
mcz. Inia casa refeita com gente 
nova, rom srin^iw novo, através «Io 
(piai derivassem dos gabinete, das 
ruas, dn fora, cmliin, alguma ro.icção, 
estímulos mais viris, a força inspira-
dura duma meia dúzia de ideas ; 
aproveitando se, aL>"tuis, uns dois ou 
trez elementos rijos, para o renasci-
mento da nossa legislatura... 

Desgraçadamente, ao que parco, o 
futuro Congresso t< • » destoará, com 
algumas variantes, do que encerrou 
os si-us trabalhos augmentando os 
eandalosamente os subsidias. Teremos 
o mesmo concerto, idêntico upparato 
symphonico, idêntica liturgia de bon-
zos, lua» quanto ãs leis, a moralidade 
aos impulsos patrioticos... 

Calemos, por oniquanto, a irreveren-
cia. O partido que se arrastava, ha 
bem pouco, num ostracismo penoso 
e mie acaba du se cougraçar, vao, 
evidentemente, salvar a situação. A 
prova é que se ligou estreitamento 
ao presidente do Estado—o presiden-
te de São Paulo mais trabalhador, 
miiiscmpreliendcdor,mais reformador. 

Que horror I dirá o leitor, indigna-
do com a lima. li nada mais justo, 
pois só em verso, o em ver.-o ruim, 
so poderá dizer bem do governo mais 
fuustoso, mirabolante, • f rance/ , (pie 
temos tido, e em que nada falta nos 
detalhes da etiqueta e (lo m ninillay 
diplomático... 

beleeimento a entrar 
importância, sob pen 
a autorização para o 
monto. 

cisco Ferreira França, promotor pu-
blico do Palmeiras, o Frauci s • 
1'oioira Leito, promotor publiuo de 
Piracicaba. 

Sfío examinadoras os drs. Manoel 
Pedro Villaboim, .loão Maurício d 
Sampaio Vinna, .fosé Ronifacio de 
Oliveira Cimiinho e Clonientiu-» ite 
Sousa e Castro. 

\'ae por todo o ICstado n u insoli-
to movimento pre; iratorio dos traba-
lhos da eleição do dia 2 de Feve-
reiro. 

Pródromos de combate, de lutas, 
accontuani-se cada vez mais no~ nu-
merosos districtos os candidato» es-
colhidos nas eleii;oe prévias perdem 
a serenidade de ci'U-.igr.idos, de olym-
picos c lembram, com saudades c im-
precações irrevejeiit ~ ao governo do 
dr. Jorge Tibiriçá, o tempo em (pie 
pontilicava a Coininis-ão ('entrai e 
tudo cimnudccia nos eirculos eleito-
r.ies, aproinptando, do antemão, o 
foguetorio o o tnais do ritual do en-
gros-amento, pois a victoria era so 
guia, a "]>posição n io se contava o os 
(IvbcoIos, so appareciam, tiguravam 
apenas como íarricõcos do entrudo. 

O governo, no sou desvalorisadò cn-
tender, nii(lou precipitadamente, rein-
tegrando, em uíateria eleitoral, o pre-
stigio dos distriítos. Estes, como se 
vae observando, - não te contentam 
com unia meia liberdade, um dia ou 
outro exigem-na inteira, por interino 
dio dos directorios, e entài teremos 
mais uma prateou republicana cm 
exercício, e terminada, par i sempre, 
a olygaii liia paulista. K I ><• de vèr 
(iue será um novo passo na ev /iuçiio 
do nosso regimen ; mas não fugirá 
da orbita do resp etivo (/.,„/,,-,/',(/» 
do g verno o n o provaremos logo o 
effeito da sua ocção tvra niiea, bus-
cando reconquistar a faculdade, até 
aqui só por etle exercida, de povoar o 
Congresso de g.-nt sua, de amigos 
seus, e hachar is seus V 

Não nm illivl uno-i, ninguoni, por 
certo, se illude, com esta appurencia 
de liberdade. A arte de governar já 
foi appellidada, pelo sabido Maechia-
vel, a arte de mentir. K a ni >stru das 
intenções govcriiamentíios tivemol n, 
ainda ha |wiuco, cm diversas eleições 
previas, onde os representantes da 
Cotiiniissão Central compareciam com 
candidatos já bapti-ados , quo os 
cliefos locaes não tinham remédio se-
não acceitur, e' entro manifestações 
de júbilo, como manipansos da roça. 
nffeitos a manjaros indigemis, deglu 
tindo os civilisad >s aspargos. 

IC certamente, se continuar a proli-
ferar a praga dos gafanhotos, <1 >s can-
didatos avulsos, dos candidatos s> m 
cor.inbo officia', dos (pie so sentem 
animados o apoiados, nos districlos, 
pe'a iiilluencia pessoal, pelo prestigio 
da nomeada, pela força irradiante das 
individualidade* vigorosas, o governo 
lançará mão dos processos, .Ias medi 
das, dos recursos quo, em taes emer-
gências, lembram sempre... n quem 
não pôde, nem devo ser derrotado. 

E' preconceito ancião, quo o povo 
debalde se esforça cm destruir, (pie 
o poder tom a obrigação do vencer 
• io todas as pelejas eleitoraes, e por 
todos os meios, custe o quo custar. 
Nos manifestos pomposos, nos aetos 
iniciaos duma administração, surge, 
inalteradamente, o prurido de tudo 
refazer c melhorar, promettendo-se, 
aoii ventos alviçaroiros, a efíectividad-
do todos os direitos do cidadão, ga-
rantidos na Lei Suprema, e, princi-' 
palmento, o exercício livre, indepen-
dente, do voto. 

Ila entre nos, na vigência agitada 
do presidencialismo, a reprodueção 
periódica dum pbenomeno extrava-
gante, digno do ser estudado por um 
sociologo, c em que a ingenuidade 
popular quasi experimenta uma sen-
sação nova de eclosão do energias, 
de redempção moral, de compenetra-
çáo política, do verdadeira palince-
nesia para o caracter duma naciona 
lidado. 

Logo que o dr. J . TihiriçA assumiu 
a curúl presidencial, todos percetie 
rani, mau grado um já envelhecido 
pessimismo, o «ffoito de miragem da 
phase ligeiramente caraterisada. Tu-
do promettia renascer, abandonar as 
normas immoriies, remodeIar-«e, pro-
gredir num t-:rreno claro. Miragem 
cedo espancada : politicagem, aberra-
ções, erros insana* eis, todas as cha-
gas e todos os viiíos que traduzem e 
divulgam a pathologia da indolff"na-
cional em contradicçáo flagrante com 

S A N T O S , i o 
( i s r . cap i tão n a s s m a n n , c o m m a n d a n -

te do vapor a l lemão Kharfin, otVereceu 
lioje um profuso luiuli, a bordo , aos 
a luamos da Kscola Al lemã desta c idade 
•pie, em numero de í ü , p a r a al i s e di-
r ig i ram, acompanhados pelou profes -
sores. 

Dm-antc a bclla f es ta a f a n f a r r a de 
liordo tocou n m g r a n d e e escolhido pro-
g r a m m a . 

—O li terato Coelho Neto , q u a n d o pas-
sa r por este porto, de volta do su l . f a r á 
íkjiií u m a confcrencia sobre o Thratro 
ti ir//o. 

Na residência do «r. José If. Forítor, 
commereiantn dt.-t i praça, realisou-
sü unto-hontem o enlaço matrimonial 
do estimado guarda-livros sr. A U í I h 
da Veiga Cabral I lias c m n distineta 
pianista enhonta I.ilia Forster, dile-
cta filha daip ello senhor. 

No acto religioso, foram paranym* 
phos o advogado dr Alborico Oalvão 
Ituono o exin.i. (-posa, por jiarte da 
noiva, o o advogado Marrqiiei Sclii-
inidt por parto do noivo , no civil, o sr, 
Antônio Aiitunes do Abreu, por parto 
do noivo o i.dvogudo dr. Alberico 'ial-
vão l$il' lio por parto da noiva. 

O Asylo de Mendicidade (io Tauba-
té, solicitou do sr. secretario da Fa-
zenda a enl rega do auxilio de ti con-
tos (pie lhe foi consignado na lei do 
orçamento vigente. 

Fm vespertino dista capital deu ha 
dias curso a uma noticia referente á 
isenção do direitos na Alfândega de 
Santos para o material boftioo impor-
tado , Io no-so governo, para a Força 
Policial. 

Dias depois em outro vespertino 
deu caba! desmentido áquollo informe. 

Certo é, porém, que o sr. ministr i 
da Fazenda no dospeeho do ante-
limitem, autorisou o inspector d Al' 
fandega de Santos, n despachar livi • 
de direitos o novo equipamento inr 
portado pelo governo para a nossa 
força publica. 

O jornalista Baptista Coelho (Jn't<i 
1'hora) d i ./uniu' do Hitusil fará bre-
vemente urna conferência literária ein 
Campinas sobre o tnema: Os btiih v. 

T U R I M , 19 
lòji preso o feupposto autor da 

são de miss r , c u e q u a n d o v i a j a v a em 
t r e m para P a r i z . Peste bubônica ? 

Tendo uppnrooido ultimamento 
alguns ratos nioitos no cstabeloei-
nionto cuininerciul dos srs. I)ias 
Corrêa (V. Comp., á rim de S. liou 
to ii. :i;J, foram tomiuins ns provi-
dencias iitcess.irins pela dircctoria 
do Sorviçu Sanitaiio e feita ri^u 
rosa de.iiiilecção tio prédio. 

Uin dos goetos da ensa, sentiu-
do-8 • im oininodado, recolhcu-se ii 
sim resideticia e, aggravando-so os 
sons sol'1'i'inientos, chamou um niu-
dlco do suu conliimça para tratar 
80. 

Esse facultativo, verificou desde 
logo a nxistoiKia do um caso sus-
peito, segundo fomos informados, 
sendo o doente removido, a con-
selho da directoria do Serviço Sa-
nitário, pata o Hospital do Isola-
mento, onde ficou do observação. 

Montem, ás m o inciu horas du 
noite, soubemos que aipiolle nego-
cianto ali havia fallecido com to-
dos os symptoum-: do mal india-
no. 

Sabemos quo a directoria do 
Serviço Sanitario vao proceder á 
nova dk.sinfecção no prédio, sendo 
provav> I o levantamento «io issoa-
1 tio, onde consta a existencia de 
muitos ratos mortos, tal it fedeu-
tina quo dali so desprende. 

Esperamos quo esstis providen-
cias sejam feitas com a devida ur-
gência, evitando-se, assim, a pro-
pagação do terrível mal. 

H O N O I . n U U ' l'J 
No lazareto foram fe i tas , com êxito, 

applicaçòes de oleo de euca lvp tus nos 
doentes a tacados de cancro . 

M A D R i n , 10 
Kallereu r epen t i namen te a duquesa 

I n f a u t a d o , S A N T O S . 10 
A bordo do Sirin passou por este por-

to, io :n des t ino ao Ki(j, monsenhor 
Duar te I ,copoldo, (pie vae a g u a r d a r na-
(pieila cap i ta l , "as bul las cont i rmando-o 
no e . i rgodc bispo da diocese de S . Pau-
lo. 

Ipital 
iropa 
seus 

PARTZ, 10 
Affgravou-se de novo o estreio do te-

nente Spi tzer , fe r ido e m duclle 
—(irande n u m e r o de amigos do es-

tadis ta Kloquet foi ao sen tumulo de-
po.iitnr urmt corôrl. 

Coimneiuorando a morte de Kloquet 
falou o minis t ro da M a r i n h a , convi-
dando os republ icanos a p r e v e n i r e m 
para a defesa da Republ ica . 

— Syud lca tos de operár ios r d a Ilolsa 
do T r a b a l h o vão f aze r d o m i n g o itr-*".t 
mAi i fes tação de apoio ao govern» 

l oi liontcm pago ao sr. Elio 
Ayrcs f.opes, portuguoz, morador 
em Santos, a rua S. Ponto, n. 7<\ 
a ({iimitin do 15:037??, com quo foi 
premiado na extracção de 13 do 
corrente o bilhete 'ia loteria do S. 
Paulo n. 12.17H, vendido naquellá 
cidade polo sr. Silva Costu. 

R H ) . 10 
Sua eminencia o cardeal Arcoverdc 

potititií.-ará n.i missa do padroeiro desta 
c idade, a m a n h ã , na ca thedra l . 

Tambeu l haverá fes tas nas e g r e j a s 
tle San to Antônio , S a c r a m e n t o , P raze -
r e s matr iz de I n h a ú m a , P a u l a Mat tos , 
Saúde e J a c a r é p a g u á . 

R.-alisou-sc hoje o almoço que o 
deputado Klpidio de Mesquita offereeeu 
iii) ( 'orcovado ao d r . José Marcel ino. 

(> serviço foi de sessenta ta lheres . 
Ao c h a m p a g n e o d r . Klpidio br indou 

ao d r . José Marcel l ino ; o dr . Ignac io 
Tos ta br indou ao d r . Sever ino V i e i r a , 
í]ue ag radeceu . 

(I d r . José Marcel l ino agradeceu o al-
nioço b r indando ao s r . general P inhe i ro 
Machado, q u e br indou ao d r . A f f o u s o 
P e n n a . 

—O d r . Chefe dc Pol ic ia en t regou ao 
delegado adcUdo, (lr. Mar iano Medeiros , 
os serviços relativos á lei de expulsão 
dos es t range i ros , comprchcndcndo a per-
seguição ao lcnoeinio. 

Afim de conferoneiar com o sr. 
dr. Lauro Sodré, senador federal, o 
grão me-tre do tirando • li iento (ló 
I!ra4i! sobro nssumptos mnçonicop, 
seguiu houtem para o ii io, o sr. 
Autonio Ferreira Noves Júnior, 
nosso collega do imprensa o secre-
tario do. i irande Oriento do São 
Paulo. 

R O M A , 10 
Os cavallos que puxavam a carrua-

gem do cardeal Octaviario, t o m a r a m o 
f re io e d i spara ram pela.-, ruas . 

O cardeal salvou-se mi lagn sae ien te . 

C a e l u t a i i I l M i i i l I r o I t A M i N 
PI.XTO 

' iodoh os quo possuem unia garrafeirn, 
so desesperavam no veri: .-.ir (pie v'.-
iiliuH velhos, os genuinamente preciosos 
se deter ioravam u desfalcavam, em eiai-
seiplenciu da corrupção dn rolha que 
deixa ent rar o ar e estragar o liquido. 

Iii.prcHsii^ciJo* por esse inconveniente, 
os g r a n d e te»portadorei do vinhos do 
Porto, Adriano Kiiluos 1'into & lr inão, 
conaeguirain, atinai, a ' r m a de defender 
coiupletHlinmle o vinho dn deterioração 
tã> noeiirt dn rollia. 

O C A f í l E T I t ' M0S PINTO, consti 
t iido por elementos nnli»»ptieos, fecha 
hcrniwticniuente a garrafa e, ohslando a 
introdueçfto d.» sr, impede que se origi 
nem os fer inentos que acidifleain o vi-
nho. 

l istes exportadores do Porto, tSo fa 
monos pelo» suas prruiegns marcas, of-
ferecem rmii o seu CA</HKT auliseptico 
uma ponderável gHrnutiii uns vinhos que 
apieseiituui no meroa'lo. —20 

I .ONI1RKS, 19 
A Tribuni' diz que surgiu ao nor te da 

J a m a i c a , um vulcão cuja* lavas invadi 
rani a s povoaçôcs vis inhas, f azendo mui-
t a s v ic t imas . 

O Stiimlanl traz noticias de Kings-
town, dizendo que a s au to r idades e»tãi> 
reparando a s l inhas f é r r ea s , t f c ^ r a -
phicas c a i l luminação. 

Aute-hontem repet i ram-se o . t remo-
res, poiem com p t i p i r n a violência . 

F o r a m sepul tados qua t rocen tos c vin-
te cadáveres . 

Calcula se em setecentos o n u m e r o dc 
mortos , en t re os* quaes n e n h u m ame-
r icano. 

—Chegaram dois navios ca r regados 
de vlvere». 

—<• Stiuiilard recebeu i | i foruiçaües de 
de que em Arzila t rama-se u m a cons-
pi ração fomen tada pelo Jtaitu/i cont ra 
a vida do Sul tão . 

Fo ram e f lec tuadas t r in ta c sei» pri-
sões. 

tirando numero do negociantes o 
particulares (pio diariamente via-
jam entre S. Paulo e Santos, dirigi-
ram uma representação á S. Paulo 
Uni tinipedindo a ida do SP H 
até Santos tus domingos e dias fe-
riados. KIO, 10 

o a lmi r an t e Alexandr ino de A l e n c a r 
visitou os di<|Ues, ass is t indo o funecio-
i iameuto das machit ias p a r a exgot tar os 
mesmos. 

S. exa. esteve depois a bordo d o A n-
'<í i'hi do I 'nrloH <íoinrs, verificando o 
( -t.idri desses vasos de gue r r a . 

O a lmirante Alexandr ino de Alen-
c.u* mandará aprestar o Anilrtuln para 
iricnrporal-o á tlotilha do Amazonas. 

— (I marechal Hermes resolveu n ã o 
ei .o' ago ra novo corpo de exerci to . 

(I sexto distr icto mi l i tar será com-
mandado pelo genera l Carlos ICugenio. 

- S e r ã o creadas duas divisões respe-
c t ivamente co tumaudadas pelos gene-

l . odof r im e Ment ia Uar rc to . 

.Solicitamos a attenção doa leito* 
res para a publicação quo fazem 
mi sccçüo eouipetento os srs. Júlio 
Antunes do Abreu >V' Coinp., esta-
belecidos a rua Direita, com re-
lação ii loteria dc lou contos a ex» 
traiiir-se sabbado próximo, '2>'> do 
corrente. 

A n t i g u l d a d s d e J a l x e s 
Fm se.-sáo das Camnras reunidas 

procedeu so hontom, no Tribunal 'Io 
Justiça, como é de praxe, a veriliea 
ção da contagem do tempo dos juiz s 
do direito do Estado, iilitn de ser 
organisnda a lista dos dez mnis a' . 
tigos, dentr.í os quaes deverão ee 
escolhidos, em tempo opportuno, o.-
que devem preencher as vagas na 
quella alta corporação jurídica, 

Eis a lista : 
Drs. I.uiz de Camargo Mello, juiz 

de Fna, contando 'Jl aniins ."> niozos 
e llt dias ; lionedicto Pliiladolpho 
Castro, de Capivary, annos, II 
mezes o •"> dias . Manoi.l Joso Villaça, 
dc Bragança, lt> annos, 7 mozos e ,ri 
dias ; José Pereira da Silva üarros. 
de Sorocaba, Hi annos, l» niozos o lõ 
dias ; Antonio I.ome da Silva, do 
Itatiba, t IV anuos, 5 mezes e 10 dias. 
Primitivo Rodrigues de Castro Sclte, 
de Santos, Hí annos, 1 mez o 21 
dias ; Francisco ('ordeiro da Silva 
(iuerra, de ({ticluz, Iõ annos, 10 mo 
zes e 10 (lias; liabriel (loniido, do 
P.spi tininga, lõ annos, pl mezes o 
pi dias ; hcocaJio Leopoldino da 
Fonseca e Silva™de < acoiido, lõ an 
nos, *J mezes e 2* dias ; J >-> Martins 
Hastos, d-- Taubaté, lõ annos, M ni -
*e:i e 2S dias. 

O mais novo da lista é o dr. José 
Bonifácio HulcSo, juiz do direito da 
comarca de Palmeiras que conta ape 
nas ti mezes o 14 dias do serviço na 
magistratura. 

Esta esplendidamente organisndo 
o numero do •/!>•«»•«, do hoje. 

Texto de escól, plouo do vrrre. 
interessauto conto illustrado paru 
crianças e uin nítido retrato da 
cantora brasiloira Miilvina Pereira. 
Deciclidiimeutc o Harjoim tein de-
do e talento para dirigir uma re-
vista do nrte o critica. 

B A R C K L . O N A , 1«> 
U m grupo de mulheres cas te lhana» 

queimou cm f r en t e i redaeção d a Tralln 
muitos exemplares des te j o r n a l . 

Xo proximo domingo, o sr. dr. 
Affouso Celso (iarcia, candidato ex 
tra-clmpa a deputnção estudual, rea 
lisa uma conferência no 1'nhjthca 
mu, apresentando o seu prograintnH. 

<) sr. ministro dn Fazenda ap« 
provou o acto do dologndo liseul 
neste F.stado. suspendendo o colle. 
' tor das rendas lederaes em Piras' 
sununga, Eugênio Passos, nti' quo 
presto nova liança, visto ier falleci* 
do o s u liodor. 

Foi l.iinbeni a| provado o neto 
do mesmo delegado, tuuiexaudo 
aquell t collectorii á dc Belém do 
Descalvado. 

<) sr. dr. Alfredo Maia, stip( rin* 
tendente da Conipunhia Sorocaba* 
na, conununicou ao Ministério da 
Industria o Viação quo o projecto e 
os documentos relativos ao rainal 
do Itararé j.i so ncham coucluidos, 
devendo ser entregues por ertes 
dias ao g 'verno federal. 

<) ministro da Fazenda nomeará, 
por estes dias, duas eommissõea 
para examinarem as repartições 
iiscues do norte o sul da líepublica. 

Sondo estas coiiimissões do tara -

ctor secreto, não serão dados á pu* 
blicidade os nomes dos seus mein' 
bros, n tu as repartições que vão 
fis( alisar. 

Em cotiferencia ronli-ada auíc* 
iiontcni no I!to, entr o dr. Álva-
ro Machado o o dt-j tit nl i Alberto 
Maranhão, licoii n-- ti Io que o 
Kstado da Parnbyha mandaria uni-
formisnr a taxa de exportação do 
seus produtos, tanto em teria como 
no mar, de accordo cotn a praxe 
estabelecida 110 Kio • 'Tarde do Nor* 

P A R I Z , 19 
Noticia o (irntloix que os b i spos f r a n -

cezes resolveram m a n t e r o ilulngnn e m 
relação ao exercício do culto. 

R I O , l ' i 
ITrr.-i sociedade a n o n v m a , com o capi-

l;il de rptatrocenlos contos, está orga-
nisaudo 11111 Sana tor io , sob a pro teeção 
do d r . Mur t iuho , j iara nelle i n t e r n a r 
doentes ronvalcscentes com suiik fami-

O sr. Vicente 1 a-toro, hábil o co-
nhecido artista pl.otograplio, residen-
te ha longos annos nesta capital, 
inaugurou liontem, á rua llireita, 11. 
24, uma filial dy seu apreciado atr-
liri p h o t o g r a p h i c o . 

O novo alelicr do sr. V. Pastoro, 
está esplendidamente montado do 
accordo com todas as exigencias dn 
arte moderna. 

No acto «Ia inauguração o sr. Pas-
toro offereeeu aos seus convidados c 
a imprensa ali representada profuso 
Imirli, trocando-se, ao chainpnijne, vá-
rios e amistosos brindes. 

Durante o acto tocou uma banda 
de musica. 

O n. .140 da Uni tia da Semana, 11 
interessante revista carioca, está re-
pleto do pliotographias dc actuali-
dude e traz um iexto variadípsimo, 
digno de leitura. A secção Artes e 
Motins contém vários modelos, quo 
muito devem interessar ao bcllo 
sexo. 

B U E N O S A I R K S , V) 
Commeinnrou-se hoje o 81? ani t iver-

sario natai ic io do poe ta t i n ido Hpano. 
T o m a r a m par te na commemoraçf io 

a lumnos de toda» a s Kseolas. 
— E m E n t r e Rios falleeeu o s r . Mar-

tini T r a b u c a t i , f undador e pres idente 
do Banco I t a l i ano . 

No Sana tór io será montado u m labo-
ratór io chimico anatyt ico e de bacter io-
log i a , ' s endo insta l lada l ambem tinia 
p l iarmacia l iomo-opathica. 

A sociedade promoverá a f o r m a ç ã o 
di- um pat r imonio des t inado á f u n d a ç ã o 
• v nu? hospital com e n f e r m a r i a s e con-
s 'di '>rios pa ra indigentes . 

Ao Sana tór io s e r ão annexados cursos 
dc hoino oj iathia, confiados exclus iva-
mente ao d r . Murt inho. 

K* ineorporador da sociedade o d r . 
Jos'"- Ferraz, de M a g a l h ã e s Cas t ro . 

A S S U M P Ç X ® , 19 
<t explorador Welgam queixou-se d r 

ter fcido ma l t r a t ado pela policia de Co-
rumbá . 

Partiu liontcin para ltesaca, le-
vando decretos do sua pasta paru 
serem assignados pelo sr. presidon-
to do Estudo, o sr. dr. Washington 
Luiz, secretario ria Justiça. 

Fakjya-so liontem que o governo 
ilo Estado n!lo é iufenso ú compra 
do certu porção de café inferior ao 
typo 7 e que nesso sentido a iirmn 
Tbeodor Willo A Comp. ia receber 
as necessatias ordens. 

P E T K R S B U R í i O , 19 
Foi executado hoje o assass ino do (go-

vernador Stepskrj/T. 
A identidade do assas- ino n ã o foi e s -

tabelecida. 

R I O . 19 
o d r . Af fonso P e n n a fez hoje demo-

rada visi ta A Caixa de Conversão , ;io-
a rmazéns e obras d o jiorto e a o ntelirr 
do p in tor Belniiro dc Almeida . 

—O dr . José Marcel l ino part irá pa ra 
a Bahia , com a sua comit iva , n o dia 23 
Co co r ren te . 

— A com missão d o Club Nava l con-
\ idou o d r . AfTonso P e n n a p a r a assis-
tir no dia 22 ás exéquias q u e m a n d a 
celebrar pelas vict imas do Aqttitltthnii. 

Vao ser concedida isenção de di-
reitos na Alfândega do Mantos para o 
material importado distinado á ins-
tallação electrtca em. S. Manoel do 
Paraíso. D O V K R , 19 

O va|K>r belga Yoilrrlnnd, em viagem 
para A n t u é r p i a , encalhou em N a w a r t h 
Ca»tle, so f f r endo g r a n d e s a v a r i a s , ! n ã o 

lients 

Jiri-
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e co-
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não 
para 
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r um 
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Regressa hoje, pelo rápido, de 
Pindamonliagalia, o sr. dr. Gusta-
vo de Oodoy, secretario do lute-
rior. 

S A N T A N D E R , 19 
A população está excitadi&sima con t ra 

os imfK^tos de consumo. 
A gua rda está de p rompt idão , haven-

do receios de que se repitam o* succcs-
sos dc T a r r a g o n a , 

R I O . 19 
Hegunda-feira p róx ima , no palacio d o 

governo do Es tado , haverá unia reun ião 
dos represen tan tes dos E s t a d o s s igna -
tár ios do Convenio/ le T a u b a t é , p a r a de-
cidir «obre a proposta que r, d r . A l f r e -
do I lacker , presidente daquet te E s t a d o , 
ap resen ta rá , no sentiífo de se 'modif icar 
a rxertTçío do Convênio, a t t endendo á s 
rec lamaçães recebidas. 

— A ca ixa de Conversão recebeu h o j e 
tbs. 4.135 e 449 f ranco» . 

Fo ram ret i radas Ibs. 418-10, 130 f r a n -
• M • :04$000 ClU oirq nnrioual* 

A Camara Municipal o dirocto-
rio político de Araraquara serão 
representados 11a manifestação ao 
sr. presidento do Estado pelo sr. 
coronel Pio do Almeida. 

Regressou hotitem do Rio o sr. 
dr. Carlos de Campo*, vice-presi-
dcote da Camara dos Deputados. 

P E S C A I , VA DO, 19 
Acabamos de t ran*mit t i r ao secreta-

rio da Jus t iça o segu in te t e l e g r a m m a : 
População está apavorada com os 

contínuos e audaciosos assal tos de la-
dr5es. 

O des tacamento policial £ Ins i i f f ic ien. 
tc p a r a pa t ru lha r a r l i t i . tn, 

Es-a providencia tem por fina 
attemlcr aos interesses do conimert 
cio em ambos os Estado». - " 
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8. Bebastito, mar for. 
Kucau em Milío. Educado n» cicol» 

da virtude, doapreaaudo a vida temporal 
• m troca ua otermi; como o comliate 0111 
Milão arrefecia, p irtiu para liomn, onde 
o i tava no ruko. Nobre o aoldado, lJeoclo-
d a n o nomeou-o clu-fo da guarda pre tor l» 
na o ()U« lhe facilitou aoccorrer e sa lvar 
•eus i rmãos na fé . 

Sabendo disso, o Imperador mandou 
llgiü-o ii um tronco para ser morto n fle-
cha Ins. Deixado como morto, recolheu-o 
uqm piedosa matrona, cujos cuidados o 
reuni innmm. Sebastião apparece ilcante do 
Imperador , nas escadas d o palacio, pa-
ra lançar-lhe ein rosto a iniqüidade das 
pcrst'i<uii;ftcs. Aterrado a principio, en-
furecido depois, Deocieciano mandou ma-
ai-o a golpes de clava, 

t — 
18S0—A Republica adopta o H y m n o 

acionai da luouarchia. 

A NB1 \T.IiSAKlOS 
l-aaain annus : 
O sr. Orlando ltouilim, intelllijente rc-

»isor do JHaria Ofjicial o auxil iar do 
Deposi tár io Publico da capital. 

—A sunboritu Helena Figueiredo de 
Araújo. 

—A scnboritn Sinbasinha O.-tii de An-
drade, (ilha do dr. Alexandre Magno do 
Andrade. 

—O sr. capitão Sebastião l.orcna, ex-
capitão ila policia ex te rna do porto de 
Santos e actual director da Cadeia I'u-
blica da capital. 

—A menina t iuiomar, l . lha do sr. .loa 
quini Cer.jueira. 

— D. Muiin l u n f í Morara llarros, viu-
va do d r . Moraes l!nrros. 

—A seulioritn Caruien, filha do falle-
cido sr Fruucisco Carneiro. 

—A menina Kornide Heírina, filha do 
sr . José Antônio d e Mina Vieira. 

—A senhori ta Kl vira Doiilingucs, li lha 
do engenheiro sr. laiiic Domingucs. 

—I*. i g n e / Vuz, esposa do capitão An-
tônio Vuz Júnior, 

—O sr. .lorne Dolp.v. 
—O sr . capitão .lulio Bocmer. 
— O s r . Manoel Martins Gonçalves Iliar, 

co-proprietario da Charutaría Carioca. 
—O menino 'Pheinistoclcs, lilbo do ca-

pitão Francisco Lúcio de Oliveira Netto. 

KECNIÕJÍS 
\Club Gymnustieo Portuquez—K'« 8 ho-

ras da imite, na sède, recita socil. 
AsHociaçihi Ilunianitaria de S. 1'uhJo— 

Ao meio aia, na sedo social, ahseniWè» 
geral extraordinár ia , para reforma dos 
estatutos. 

<b q M ft 
m, prati 
U M H o b , . 

mçCcb fica e m Buonoa -Aiw» . 

grande puto, pratietd» por u í m qua-
drilha de falsarioe, cuja «éde de ope 

EhUo sendo processados 110 Thosoi-
ro Federal os papeis referentes a um 
desfalquo do cerca de 54.(KX)$OUO, 
verificado ultimamente em uma im-
portante coliectoria no Estado do Rio 
tirando do Sul. 

Trata-se, segundo consta, da colie-
ctoria de Bagé e aquolla importância 
seria pertencente á Caixa Economica 
do Estado, tendo sido jil demittido o 
respetivo colloctor, cjue está respon-
dendo a processo. 

Attendondo mesmo a essa circum-
stancia, o delegado fiscal naqueile 
Estado, propôz ao sr. ministro da 
Fazenda a annexação da coliectoria 
no posto fiscal do Thcsoiro naquelia 
cidade. 

Dia a dia eslá se complicando o 
caso da liquidação da Companhia 
Chemins de Fcr Espirito «Santo et 
Minaa. 

Estando ella em liquidação nmi 
«avel, foi requerida a sua liquida-
ção forçada, por iiaver cessado o 
pagamento das suaa obrigações. O 
pedido foi deferido, sendo esta de-
cisão reformada pela 1." cRninrada 
Côrto de Appellação, cm grilo de 
uggravo. 

Não liavinin ainda baixado os 
antoB a curtorio o novamente foi 
requerida pelo credor Cândido de 
Sabbackaliquidação forçada da com-
panhia, eantc-liontera.por mandado 
do juiz da 1" vara commercial, foi 
mandado fazer o levantamento das 
apólices do Estado do Minas, com 
que foi comprado o acervo da mes-
ma companhia, levantamento este 
que havia sido embargado, quando 
decretada a primeira liquidação 
forçada. 

P I B E KCUMtflB 
c o m a 1 - o m c i a — E m u m d o s d is -

trietos policiaes, muito proximo da 
capital, funcciona uma autorida-

, .. de, cuia conductu merece ser de-
r . t . T l l ^ t v i d a m e u t e s y n d i e a d a p e l o d r . W n -

- s l n n g t o n L u i z , s e c r e t a r i o d a .Justi-
ç a e S e g u r a n ç a P u b l i c a . 

Por força de lei esBn auloridadi 
não pôde prestar serviços ao pu 
biieo, e assim o rcconhccerii uquel-
lu auxiliar do governo após as syn-
dieancias que se tomam precit- s, 
para conhecimento pleno do que 
vimos do relatar. O districto cm 
questão não fica além da Penha 
de França. 

c o m a 1 'HKi'KiTUBA—No Intgo da 
Misericórdia, ali bem proximo da 
Prefeitura, existo ha móis do um 
moz um montão de terra e uns 
grandes canos da Companhia de 
Cm/., interrompendo o transito pu 
blioo ! 

Perguntam-nos se nfto haverá 
uni liseal que possa ordenar a ro-
moçfio de semelhante trambolho 

Cabo d Prefeitura a resposta. 
Não é de primeira ordem o ser-

viço do Telegrapho Nacional : 6, 
porem, muito superior, ao da Cen-

niais s a g r a d o , pelo sangue de her(5cs,, t r u j d ( ) B r a s i ] 6 e m p r o r e t a r d a d o p t -
coiraçndo da nossa mar inha de gue r r a . ( 1 ( | p r e f „ r 0 U L . j a f j U e t o m o s e r v i ç o 
o Aquidalim, f u lminado pcia explosão 

J a k m m i>a I.irz 
A banda de musi 

tocará no Jardim 
tarde, e das 8 ús 10 da noite, executan-
do escolhido prograinina. 

IMVEHSÕIiS 
SnnlAiiici—Km matiiiec Cartum. ú noi-

te, Tosca. 
J'olgtheania --• Main dois espectaculos pe-

la Irou/m ('. líays. 
Mnutin Uoui/c — matinér. dedicada n 

cr iançada e ú noite espcctaculo costu-
meiro. 

Kden-Tlient ro —\M\as interessantes func-
çfics com progratnina variado. 

.Torkry-t Inh — l i inndes corridas. 
Frnntilo Iiòa-Vista — Grande funeção 

aporti va. 
Pari/tic Antarctica—Musica e diversões 

infantis. 
Silo 1'nulu ttt'</'í!as—Grnmic festa spor 

tiva. 

a m a n h A 

Tf:( um íiiinn, üo^pot-távauiou o '. i, o 
paiz in te i ro sob a pressão p u n g e n t e m e n -
t e dolorosa de not ic ias que f a l i a m es-
t remecer de hor ror : na b a h i a de J a -
cuecanga , a poucas léguas (1a capi ta l 
da Republ ica , o maior , o mais bello, o 

da estrada 
Pastava essa circunstancia liara 

não bo poder estabelecer parallelo 
entre os dois serviços, e manter-se 
a estação do Telegrapho Nacional 
nesta cidade. 

Ano.a, vamos ú questão do defi-
cet, a que alludiu o illustre enge-
nheiro cliefe do districto telcsradhi-
co. 

As estações dovem torencarrega-
dos correspondentes á sua classe. 
Uma estação de 4a classe hão deve 
ter encarregado de classe euperior, 
cujos vencimentos são mais eleva-
dos e dão logar a maior despesa. 

Entretanto, a estação do Caçapa-
va, que (ira de 4" classe, tinha um 
encarregado de !• classe, que foi 
removido para a de Campinas, a 
quo linha direito. 

A estação de S. José dos Cam-
pos, que também era de 4". classe, 
estava dirigida por um funcciona-
rio de 3*. classe. 

Dahi provém, sem duvida, o de.-
ficÂt a que allude o dr. Ferreira dos 
Santos. 

Mas, ao quo parece, a medida-da 
directoria da Repartição Geral não 
apanhou todas us estações om c-
gualdade de condições. 

Taubaté, por exemplo, dará sal 
do V Não o dã; mas serve para o 
serviço do verificação do linhas, pa-
ra o ijiial aa r/ttirus também sc desti-
naram. 

Lorenadará saldo ? Também não 
o dá, mas será mantida porque na 
iocalidádo oitú aquartclado uma 
força federal, cuja serviço telegra-
phico, sem inmvenientn algum, seria 

i feito pela estrada de ferro, como 
j vae ser feito o ^ps particulares. 

, . . . . São essas as principaes conside-A Hcnlionta Angela 1 erreira da , . . . , „ ' „ „ . „ , . „ „ , „ , i„ i raches que suggero a resposta do 
—O sr. Victoriano Affonso Viannc.. i illlistre chefe do districto telegra-

de uma de suas caldeiras , de.sapparece-
r a da superfície d a s águas , e com elle, 
n ivelados pelo mesmo infor túnio , ofli-
ciacs cheios de serviços á Pa t r i a , aspi-
r an t e s q u e eram ou t ras t a n t a s esperan-
ças da Republ ica , e um punhado de ma-
r inhe i ros sobre os quaes repoisava a 
g a r a n t i a da nossa in tegr idade terr i to-
r ia l . 

A loucura caprichosa d ' u m homem 
deu cnse jos a essa catastroplie, mas es-
t a golpeara tão f u n d o o coração (1o paiz , 
que este se acurvou vencido pela pró-
pr ia dòr , esquecendo-se de amald içoar a 
causa dc t a m a n h a desgraça . Nos bra-
ços do pae , que tamhcm lá perdera um 
filho, chorou sent idameute a perda dos 
aeus soldados. 

Recordando esse lutuoso acontec imen-
to , cu l tna inos .com a a l i nache ia de sau-
dades, a memória dc patrícios i l lustres, 
assim glorificados pelo maior (le todos 
os in for tún ios . 

Saída Tgncz, virgem r martyr. 
K a santa protectoru das donzella* 

chrlstãs. 
lie família consular, instruída desde 

a infancia nos mysterios de Jesus Cbris 
to, conhecendo logo quanto fosse cara a 
virgindade ao coração do Ksposo celeste. 
Uolada de singular bellesa, o filho do 
prefei to de Itomn, pediu a para esposa, 

u a o (pie ella reBpondeu lho que já era es-
posa de um mais rico senhor. Tromes 
nas. ameaças, seducçfles de todo o gece 
ro, accus iç"es perante os t r ibunaes, na-
da a fez mudar de resolução. 

. ' i a urn logar infame, exela 
mou : «Jesus mandará o seu ntt • cm mi 
it. . ii-].--.», ao que uma eíariilnite :-ií1hs 
t e inundou-» Ujtla, cegando oi fçrts ^ «r-se-
guidores. 

18^1 — Falíece o g.-ncral 
Coastant , um dos fundadores 
Mie». 

Fazem annos 

la 
jSmtm 
Itepu 

—O dr . Azurem Furtado, medico. 
—A senhori ta Aracy, filha do sr. ina-

l a r I . indolpho F r a n r i s c o d s Pau Ia. 

phico 
A estação do Jacarehy deve ser 

mantida, já para o serviço d.9 ve-
, , . , . rificação de linhas, pois é extenso 
O sr. Anto.no Ln.z l-al.iino mais o trecho entre Tuubaté e 

CJUime nmnnha lio Iribimal de Jur- u . .. . 
tico, afim de habilitar a a exercer o a l P « a dispensar uma esta 
officio de solicitador na comarca de Vft0 mtermediaria, já porque, com 
Belém do Descalvado. 

Continuam a afíHiir em grande 

Suantidadc nas repartições da Kuzen-
a, no Rio, as notas falsas de 10.$, 

emi.«?ão franceza, e 20$ e cinis-
•So ingleza. 

A administrnção superior do The-
Beiro Federal teve sciencia de que 
®i.»as notas falsificadas circulam, nin 
da em maior nurof-ro, nos Estados do 
/Lio Orande do Sul c Matto Cirosso. 

Segundo diligencias feitas pelas au 

putado o serviço que ella recebe e 
transmittc, não dá déficit, como se 
iusinnou na resposta. 

Preste mais um serviço A esta 
localidade o Commen io de Silo Pau-
lo, que tantas svnipathias aqui, 
como em toda a parte, tem adqui-
rido.» 

--t* 
ESTAÇÕES TEI.EdRAPHK AS—EflCre-

vem-nos de Jacarehy: 
<-Não temos a intenção de manter 

é propoeito é o 
mento da eataçto deata cidade; 
m u nio procedem ai ratõei com 
que s. a. prentendeu justificar o 
aeto da diroctoria da Repartição 
Geral, rasOea publicadas no Com 
mereio, do hoje, determinando o fe-
chamento da estação telegraphica 
do Jacarehy e de outras cidades. 

O facto do existir estação da os 
trada de ferro não é bastante para 
dispensar a estação do Telegrapho 
Nacional, e isso porque a Estrada 
Central do Brasil só acceifã o serviço 
paiticulur depois do sou especial, 
ou para ser trausmittido... quando 
fôr possível. 

O serviço de trens, de cargas, de 
obraB da estrada, do sou pessoal, 
tudo isso, que não é pouco, tem 
preferencia aos serviços dos parti 
culares, que só pôde ser eneaini 
nhado depois de tão longa série. 

La Prensa, o importante orgão 
buonaireuse, em um dos seus últimos 
números, diz quo o proposito de re-
ducção de impostos de importação 
sobre o assucar em brnto pôde occa-
sionar o fracasso das negociações do 
accordo commercial entre o Rrasil e 
a Argentina. 

Diz o Krho: «Como o assucar da 
Allemanha é mais barato que o db 
Brasil, teme-se que as refinarias ar 
gentinas procurem adquirir esse pro-
dueto naqueile paiz, para refinal-o 
aqui, por(iuo, como se sabe, a Allenia-
nlm e a França gosatn, pelos tratados 
de commercio em vigor, as vantagens 
da claitsnla de «nação mais favoreci-
da» e assim não seria, seguramente, 
o commercio brasileiro o beneficiado. 

Por conseguinte, sc algum beneficio 
real se procura para o consumidor, 
deve-se obter com a reducção dos di-
reitos para o assucar em bruto e refi 
nado. So houve beneficio exclusiva-
mente para o primeiro, corre-so o rin 
co de estabelecer um proteccionismo 
para dctermidadns refinarias, que as-
sim so apressariam ein se abastecer 
de preferencia nos mercados da Alie-
nianliH, adquirindo todo o saldo dc 
assucar necessário para equilibrar o 
consumo com u producção bastante 
limitada que este anno haverá cm 
conseqüência das geadas que tanto 
prejudicaram a cultura da ranna.» 

O rei e a rainha de Noruega têm 
feito uina sério de visitas ofliciacs 
aos soberanos da Europa. 

Em Berlim. Guilherme II rece-
beu-os com grrndes honras, fazen-
do-lhes os brindes os mais graeio-
°os. Lembrou as suas relações pos-
soues e intimas com a Noruega e 
seu povo, as suas freqüentes visitas 
ao paiz dos fjords, u emoção da 
Allemanha por occasião da catas-
troplie do Aalesund 

O rei da Noruega respondeu lio 
mesmo tom, lembrando que o pri-
me1 ro soberano que pisou no e ó í o 
da Noruega, 110 novo reinado, foi 
a imperador da Allemanha. 

A 'Europa inteira só tum sorri-
sos para o novo reinado. 

O caso é do reflexões melancóli-
cas fiara o venerando rei d i Sué-
cia. 

Frleiras, brotoejas, dartbros, cezemas-
coceiras, sarnas, feridas, mau Imlito, 
suores fétidos, caspa, contusfies, curam 
«e com o UoriMiil. 8 3U—7 

H o i p « d « i • v i i j & n t t i 
Regressou lioutem para Piinla-

monhaiigabu, acompanhado de sua 
familia, o sr. general Quintino Bo-
cuyuva. 

—Seguiu para S. Manoel do Pa-
raíso o sr. Manoel Gonçalves da 
Silva, industrial ali residente. 

—Seguiu para o Jahii o dr. Vi-
cente de Paula Almeida Prado. 

—Para Bragança seguiu o sr. Vi-
cente Guilherme. 

—Partiu pura o Rio Claro o dr. 
José Vasconcellos. 

—Regressou para o Rio das Pe-
dras, onde reside, o medico dr. 
David Bluinberg. 

—Está ua capital o sr. Moysés 
Sant'Anna, nosso collega d 'O fíoyaz, 
quo se publica no Estado do mes-
mo nome. 

—Está na capital o sr. Vicente 
Graciano, estudante do .'i.n anno 
da Faculdade Medica do Rio. 

MKNOK RATONEIHO.—O menor Do 
menico Julini, que ultimamente 
tem feito boas sortidas no mercado 
de verduras o cm algumas casas da 
rua 25 de de Março, foi hontem 
preso na occasi&o em que penetra-
va no prédio n. 44, duquella rua 
e apresentado ao dr. ltudgc Ramos, 
4 delegado. 

Domcnico confessou haver con-
duzido os objectos surrupiados pa-
ra a rua do Gazometro, 25, onde 
serão apprelicndidos pela autorida-
de. 

a nKNTE—Ilontem, ús 8 horos da 
noite, no Braz, o operário Luiz Ce-
sario de Abreu, enoontrando-se com 
Manoel de Tal, de quem era credor, 
convidou-o a amigavelmento pa-
gar o que lhe era devido. 

Manoel, que não estava muito 
disposto a assumptos daquella na-
turesa, enfureceu se negando ter-
minantemente a satisfazer o seu 
credor, e o aggrediu a bofeta-
das. 

Abi está um capitão valente, cu ja 
bravura faz juz a patente de coro-
nel. 

Kecommendamol-o ao coronel 
Piedade, com mandante da briosa. 

Cançados de trabalhar com os 
braços, passaram aos dentes, m o r 
dendo se furiosamente. Os conten' 

Tomott iiuiiludjiünto do tato ®! 
dr. E o é u Ferraz* 6*. delegado. 

c a p i t Z o v a l e j h e — P o r motivos 
qua a noaaa reportagem não apu-
rou, um capitAo da Guarda Nacio-
nal, residente á rua do Hospício, 
applicou vuloute «urra em sua cara 
metade. 

Theatros e Saldes 
s a n t ' a n n a — A Carmen, que hontem 

noa deu a companhia ijrrlca do sr . To r -
nesi não se |>óde dizer q u e fosse niií de 
todo, mas q u e fbasc 1>úa t ambém, não. 
T i r e o leitor uni meio t e rmo desses dois 
qual i f icat ivos , approximnndo-se mais do 
pr inwiro, e terá uma idéa do espectacu-
io de hontem, 

E s s a opera de Qizel, t ã o clieia de co-
lorido e de movimentação, pa ra ser 
desempenhada a contento de u m a pla-
tia educada , demanda out ros elementos, 
j i por pa r te dos ar,tistas, já por par te 
da orches t ra , que n ã o possiic a compa-
n h i a Tornes i . 

Hasta diüer que a ara . Faví l l l , em ri-
gor . não podia a rca r com o papel d a 
pro tagonis ta , visto que a sua voz n ã o 
se adap ta ao caracter musical , se assim 
nos podemos exprimir," do mesmo pa-
pel , que 6 entrecorjUdo dc anduntinos, 
allegretos, e tc . 

A despeito disso, a s r a . Favílll fez o 
que p j u d e p a r a ag rada r , conseguindo 
tnesuio n ã o se coiiiprometter, o que j á 
foi muito. 

N a liabancra, do . 1" ac to , 110 due t to 
//« In, Íií tu. su In monlaifna. do 2", no 
tercet to das car tas , /do 3", e na scena 
final do 4", a esforçada a r t i s ta condu-
ziu-se d iscre tamente . 

O tenor Tornes i , como sempre , deu-
nos um D. Jnut sem mul to destaque. 
Km todo o caso. foi melhor do que iina-
g inavamos , princ ipalmente nas sccnas 
mais fortes do <_• 4" ac to . 

O barytono Zonzitti í q u e não esteve 
n u m a das suas noí^ps felizes, pois que 
pod ia ter ido melhor no papel dc Ksca-
milto. O publico, apysar disso, fez hisar 
a eançfto do Tnirmdor, n a qual sua voz 
não se mos t rava maito segura na t rans-
posição dos registos^.. 

A nosso vér , quem teve a s hon ra s da 
noite foi a s r a . Kciisai, que cantou com 
mui to sent imento a ro íuauza de amor 
do 1° acto e o ai ...se lo tlirn . non fiou 
Itaurnsa, do 3", o o liai foi bisado. f> 
carac te r de Mirada lhe assentou bem, 
já quan to á sua figura lo i r a e ingênua , 
já n o tocante á expressão cominovida 
de sua voz. 

G i n a Fcr ra rcs í , A. L ignor i l l , Cesari 
e Spc l t a de r am . seu recado . 

O maes t ro tiall- aa í , á f r en te de sua 
orches t ra , obteve algum resultado de 
seus subordinados Mnis u m milagre do 
autorisado regente, não lia duvida. 

—Healisam->e hoje dois espectaculos : 
um, em tiintiurr, tom a Carmrn, e ou-
t ro , á noite, com a Toscn. 

aeu valor iaduatrlal e commercial. 

Ao dlrector du F a s e n d a Modelo, foi 
t rausmit t ido a copia do officio n . 592 
de 14 de se tembro do a n n o findo, «>bre 
acquislção de appare lhos c utensíl ios pa-
ra a fabrica de lacticinios daquella f a -
senda . 

J)eclaron-sc a o Inspec to r de E s t r a d a s 
de Fe r ro e Navegação q u e o g o v e r n o 
está de accordo para q u e sc de execu-
ção ao projecto de ex tação no lim da 
l inha Fun i l ense , e p a r a que se de em 
logar apropr iado , uma chave ao s r . 
A réus, caso se chegue a um accordo 
com clle em matér ia de colonisação. 

Foi c red i tada ao s r . João Manoe l 
Berg l in , a impor tanc ia dc S10ÍS70, cor-
respondente á 1'.' c 2" p res t ação do seu 
lote n . 14, do núcleo «Campos Sal les» . 

Es lá á disposição da Secre tar ia do 
In te r ior , o préd io exis tente no núc leo 
colonial de Cascalho e q u e era occupa-
do pela ex t ine ta admin i s t r ação daqucl-
le núcleo, 

Kcqucri incntos despachados : 
Ua Companh ia Anta rc t i ca P a u l i s t a , 

pedindo lima p lan ta dos te r renos s i tua-
dos 11o morro do Y p i r a n g a , pe r t enceu 
tes ao governo.—«Defer ido» ; 

de Klvidio A . de Mattos , ped indo 
autor isação p a r a ap re sen t a r proposta de 
medição e d iv isão em lotes dos te r re -
nos dos novo» núcleos coloi . iaes.—«Apre-
ente p ropos t a . . 

Diário (tfjirial vae publicar a 1 
27 de Dezembro de 1' 

O 
n . 1045-C di-
que dispõe sobre a inini igração 
nisação no ter r i tór io do Estudo. 

1106, 
culo-

poi.vTHiiAMA—Mujto concorrido o cs-
pectaculo de honteiu, 

A 1''círa dr Si • • Hia pont inua a ser apre-
ciada pelo publico. 

— Hoje dois cxpcctffciilos variados: em 
matinèc c á noite. 

Mon.iN not-r.i; (I publ ico f reqüenta-
dor desse thent ro esteve hontem a pos-
tos, desfazendo em ajiplausos aos me-
lhore-. números il>. p rograu ima . 

—Hoje , ),iati)u:e e :espectaculo á noi-
te. 

RriKN-TIIRATRO—Ainda hontem, uma 
enchente á cunha nes*e thea t ro . 

P u d e r a ! Com os preços de suas loca-
l idades não 6 de esperar outra coisa. 
Todos os números , ' em gera l , foram 
mui to appluudidos. 

—Hoje , dois espectaculos, em wlati-
iiSe v á nci te . 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
H€*€*rolarln «lo I n t e r i o r 

N ã o houve liontci/i expediente nesta 
repart ição. 

N e * u r a i i v n l'iilill<>n 
O ®r. Nomina to M. d e Mendonça, 

sa rgen to tio Corpo c - Cavullaria, obteve 
30 d i a s de l icença. 

F o r a m concedidos ft O d ias de licença 
ao s r . Benedicto K. dos San tos , soldado 
do 4 ba ta lhão . 

Requer imentos despachados : 
D e Malachias de ' Miveira Leitão, al-

feres do 2? batalhão^' pedindo cert idão 
de seus assentamento»—«Sim»; 

de Fred iano Duar te do Pa t roc ín io , 2° 
sa rgen to do 2.° ba ta lhão, pedindo cer-
t idão de sua f é de officio— «Sim»; 

de José Acylino .de Sousa , a l feres 
do 3.<» ba ta lhão , pedindo p a r a lhe ser 
concedida a cidade por m e n a ^ e m , af im 
de a g u a r d a r o resultado do Conselho de 
J ustiça—Inndcferidot. 

decre to r l«% «lu • f i in t l çn 
F o r a m concedid» s' 30 d i a s de linença 

ao 2.° tabellião de Jlrotestos dc le tras c 
t í tulos da capital s r . 'Nes to r Rancjel Pes-
t a n a , e 4 mezes ao 1.° tabel l ião de no-
tas e annexos da comarca de Avaré , s r . 
Manoel Vieira da i ^ inha . 

O advogado Norln-rto Penaf ie l foi no-
meado promoror publico in ter ino de Ser-
ra Net r ra . 

Requerimentí is despachados : 
Dc Elvdio K. M. Tave i r a , escrivão de 

paz e ofticlnl dc ref»i.«.to civil de Cravi-
nhos, pedindo vinte d ias de licença 
—1« Faça reconhecer a f i rma do at testa-
do medico», 

H c r r o t n r l n dMicr l e i i l fnr i i 
Ao engenhei ro Franc isco Homem dc 

Mello foi dirigido o, seguinte officio : 
« Havendo máxima urgênc ia em de-

marcar-se a á rea u roana de dez alquei-
res menc ionadas no decreto n. 1432, de 
12 do corrente, pafa, const i tuição da fu-
tu ra séde do núcleo AV»»v/ Europa, encar-
rego-vos de providenciar sem perda de 

fetoerelurlii « lu F i i z o n d n 
A' requis ição do sr . secretar io <1'A-

ffr icul tura vão ser e f f ec tuados os se-
guin tes pagamen tos : 

Dc 5:000?, A F.rnesto José Nogue i r a ; 
de Ibs. 160-10-0, á Uoynl Mail Stram 
farkrt Conwanyi do 24$HOO, íi C inc ina to 
dc Sousa Cas t ro ; dc 85$680» á San J'<iu-
lo Trunway l.itjht and Power fompany 
Limited; de 250$ A Pa to i lo A Ribei ro; 
d e 2:434f200, 4 Rothschi ld & Comp.; de 
11:568$263. ao d r . J o ã o Duar te J ú n i o r ; 
de 14:7069154. á Krnes to de Cas t ro ; de 
11:0045359, A F ranc i sco Ratto J ú n i o r ; 
de 11;746$3<»0, ao dr , Augus to C . da 
Silva Telles; de 4:154§568, ú David A 
K i u g . 

Créditos : 
De 2:581 $665, A H e n r i q u e V. Ribe i ro ; 

de 142$, a Hec to r Raque t ; de 730S740, 
á I.ticiano J . de Almeida; de 350$, ao 
d r . J o r g e Krichbat in . 

g | tVMÜdft é ã l l t o t t d M C l l i 
ruas Joty c Brautr , c oollocaçfto de an-
ntincios n a s vidraça» d o s bond* dc que 
( ra tam as indicações d o s sr». vereado-
r e s Celso G a r c i a c S a m p a i o V i a n n a . 

Mandou-se p a g a r : 
9781166, a Jú l io Mic i icü , em restitui-

ção que caudo t iou p a r a g a r a n t i r a con-
servação d a s obras dc calçamento da 
r u a F e r n a n d e s S i lva ; 

404$í)00, a Recclicdoria de R e n d a s da 
capi tal , jk.'1o f o r n e c i m e n t o de 55 inani-
Ihas r achadas c uma juneção p a r a as 
ob ras de cons t rucção de um boeiro sob 
o aterro ria rua Conselhe i ro F u r t a d o , 
e n t r e as r u a s T a m a n d a r é c 1' ires da 
Motta , no cor ren te me/.. 

Requer imentos despachados : 
De Castellòes »Nr C ia . e Miguel Ro-

mano, ped indo l icença e pecial, e Pau -
lo Vroci, ped indo p a r a nego: i i r com f ru-
c tas no mercado da r u a 25 de Março— 
«Sim, cm termos.. ; 

dc Pedro Laccorda c José Fer re i ra 
tios Santos , pedindo p r a s o - « D e f e r i d o •; 

de Umber to Rossi , pedindo praso — 
«Concedo o praso dc seis mezes»; 

dc José Franc isco P e r e s , pedindo pra-
so—«Concedo o p raso dc 30 d ias ; 

de Manoel F e r n a n d e s Bri to, pedindo 
re levamento de multa—.«Sim q u a n t o a 
mul ta , cumpr indo a int i rnação no praso 
de 60 dias»; 

de Pe re i r a Duar te & Cia . , G a m a Sc 
Cruz *• out ros negoc ian tes com confe i -
ta r ia , sobre vetula de gêne ros a l iment í -
cios nas confe i ta r ias—«Concedo o p raso 
de 30 dias, p a r a a d e v i d a separação de 
negocio de seccos e molhados»; 

de Paschoal L a n d i , pedindo p a r a ca-
çar—«Indefer ido , por e^tar f echada a 
caça». 

serfr 
indo etilrf 

elles alguns de grande importância. 
Para servirem nessa sessão foram 

sor teados os segu in te s s r s . jurados : 
Antôn io Carlos S t re ib , Ot to S c h l o ^ n . 

bach , Kloduardo J u s t o d a Silva, cm.jh»! 
Antonio Raposo de Almeida , t e m n i e 
A r t h u r de P a u l a F e r r e i r a , Fra i i ' i o 
Amaro , F r a n c i s c o S a m p a i o Moreira ! . 
lho, Adelino Ante ro d<» Almei la, ,M. 
f r e d o de Siqueira Borba , Adolpho < 
valho, d l . Freder ico dr l ia r ros 11 t 
F r e d e r i r o I^ojírs Hranco. dr. Alfrrf 'r , 
I^opes I lap t i s ta dos A n j o s , Alf redo ( d , • 
los de Mendonça G i t a h y , Ar thu r 
Fonseca .ísori»». rir. P e d r o Arbues J n . 
n ior , d r . f í c tav io P.«. > de l iarros , Fir« 
m i n o Atigusto do í íodoy, d r . Arlindo d e 
C a r v a l h o P i n t o , João Adelino da ('.>-.. 
t a , João Cundido <!«• t^arvalho, 
Vicente Sobr inho , rir. Jú l io Pr- -t<-->, 
J o ã o Bapt i s t a Ros t , Car los Rath , < ' ir-
los Sa lvador , Car los P e t i t . dr . (inill. . 
m e Rubiãr), d r . Adolpho IJorba, Aii^u , 
tr> 1'rloste Jt i t i ior, rir. Ver lan » I ' i. 
0 ^ c i r Augus to do Nascimento , < < • t. 
v iano Marcondes F e r r a z , Octavi.in • 1 
Ol ive i ra , d r . Dir»go Rodr igue i M. .1 
n io r , rir. Range l de F r e i t a s , dr . M.r 
de Azevedo, W a l f r e d o «le Campos M 
deiros , d r . Wander ico ( ionça lves Pi-
r a , capi tão Adel ino Marques , d r . (. . 
!»riel Lessa , d r . Thotnaz Dias f¥••:• , 
Car los («onzaga J ú n i o r , «lr. ( iui lb r: i -
J acoby , tenente-coronel F ranc i sco . 
Nasc imen to P in to , H e n r i q u e Vanonl- a 
e Ulysses Ramos . 

F « » r m i i 

Adean tamentos : 
De 23:4025750, A David A Krug ; de 

Ps . 400*35, á Alber to L o f g r e n ; de . . . 
3:0005, á F ranc i sco Noguei ra Viotti; dc 
7:0005, a Cinc ina to de Sousa A Cas t ro . 

€ ' t i a » i a r i i A l i n t l c l | i n l 
Sob a presidencia do sr Getulio Mou-

teiro, secre tar iado pelos srs, S a m p a i o 
V i a n n a c Goular t Pen teado , real isou-se 

.^hontem a ' 2? sessão da C a m a r a , cor-
respondente á es te tnez. 

A* hora regimenta l , fe i ta a c h a m a d a 
e verificando-se haver numero legal de 
srs . vereadores , foi a b e r t a a sessão , 
sendo lida e approvada a acta an te r io r . 

No expediente são l idos vários pa re -
ceres e officios do sr. p re fe i to . 

Os sr».. Celso Garcia e Carlos G a r c i a 
apresentaram as seguin tes indicações, 
que fo r am env iadas ás cominissões res-
pect ivas : 

Mandando a P r e f e i t u r a fazer os con-
certos do boeiro existente na na r u a 
da Concordia, esquina d a rua Visconde 
de P a r n a h v b a ; m a n d a n d o fazer o calça-
mento do la rgo da Concordia; mau . l au -
do que a P r e f e i t u r a requei ra ao g o v e r n o 
uma p lan ta do canal q u e está s endo 
construído n a s varzeas do C a r m o e 
Moé»ca, afim de ser resolvido sobre os 
melhoramentos que tem de ser f e i tos 
oppor tunamente nesses locaes; solicitan-
do informações sobre a s providencias 
tomadas pa ra regula r i sa r o t r a f ego d a 
l inha de bondes de S a n t ' A n n a . 

Passando-se á ordem d o dia, são ap-
pi ovados sem debate : 

projecto apresen tado pelas commis-
sôes de Obras , Just iça e ,-aFinanças, em 
seus pareceres n s . 2 e 1, hpprovando o 
accordo feito pe la P r e f e i t u r a com o d r . 
Paulo Botirroul , propr ie tár io dos prédios 
n . 2 e 2-A, da rua Quinze de Novem-
bro, pa ra acquisiçâo d a par te desse 
prédio, necessar ia 4 regular ização d o 
a l inhamento daquel la rua ; 

projecto n. 41, dc 1006, do s r . Cor-
rêa Dias, autor isando a desapropr iação , 
por utilidade publica, da par te dos pré-
dios u s . 7 e 9, da rua J o s é Boni fon i fa -
cio, pa ra a l a rgamento c regular i sação 
do a l inhamento dessa r u a , no t recho 
comprehendido en t r e a r u a ' Bocayuva e 
o pequeno l a rgo que desemboca u a r u a 
Direi ta ; 

parecer n. 3, da com missão de Jus t i -
ça , sobre uma represen tação em que os 
moradores da» ruas dos Italiano» e So-
lon pedem o p ro longamento ria l inha de 
bondes da r u a dos I m m i g r a n t e s a té 
áquellas r u a s ; 

projecto apresentado pelas com missões 
de Jus t iça e F inanças , c m seus parece-
res ns. 2 e 4, approvando o accordo 
feito pela P r e f e i t u r a com F ratei li Can -
tou, p a r a acquisiçâo do prédio sob n . 
24, da rua Br igadei ro ' f o b i a s e respe-
ctivo ter reno, p a r a a cons t rucção do 

t «r.aducto l igando os largos de S ã o 
Dento e S a n t a Kphigcnia ; 

I pareceres ns . 5 e 3 d a s com missões 
«!c Jus t i t a e F inanças , sobre um reque-
r imento em que o sr . J o ã o ite de 
Campos Mendes , pede pagamen to de 
porcentagens sobre a impor tanc ia d a s 
multas a r recadadas pe las au tor idades 
policiaes ; 

projecto apresen tado pelas cnmmis-
sõ ts de F i n a n ç a s e Ju s t i ça em seus pa-
receres n». 4 e 6 approvando o accordo 
feito pela P re fe i tu ra com o propr ie tár io 
do prédio n. 2, da rua Direi ta, e squ ina 
da rua (Juinze de Novembro, afim dc 
ser adquir ida a a rea necessaria pa ra a 
regular isaçao do a l inhamento e a la rga -
mento d a s m e s m a s ruas ; 

projecto apresentado pelas com mis-
sões de Jus t iça e F inanças , cm seus 
pareceres ns. 7 e 5 concedendo ao Ba-
zar de Car idade da Associação F e m i n i -tempo para a efTectividade da delimita 

ção d a alludida á rç^ e seu re ta lhamento Beneficente e Ins t ruc t iva de S. P a u 
em quadras , em uma das margens rio 1° isenção do pagamen to de imposto de 
I taqueré , onde melhor se assente a fu-
tura povoação da Aura Europa e por 
onde deverá passar p t raçado da estra-
da de ferro p a r a Ib j t inga . 

O director da Repar t ição rle Águas c 
FJxgottos, foi autorisado a en t regar ao 
director do Pos to 2o«»technico Cent ra l , 
2 wagonetes pa ra uso daquelle estabe-
lecimento. 

Ao director da F á s e n d a Modelo, re-
metteu-se um aviso sobre visi tas de pes-
soas interessadas ás cul turas e diversas 
in->taliaçõe* daqtiell* F a s e n d a , para ser 1 

publicado. 

industr ia» e profissões, d u r a n t e o pri-
meiro t r imestre do cor rente exerc íc io ; 

e projecto apresentado pela commi*-
são de F inança» em seu pareder n . 26, 
autorisando o prefei to a m a n d a r jKigar 
s>b requisição d a presidencia da Cama-

I r a até a quan t i a de 3:ooo$ooo de des-
i pesas fe i tas j»eia verba Expediente d o 
j o rçamento do a n n o f indo e que deixa-

ram de ser pagas por sc h a v e r exgo t ta -
da a ci tada v e r b a . 

Km seguida, levantou-se a sessão. 

I * r e f r l t t i r f t M « i n l « * l | » n l 
8olicitou-se d o sr . delegado fiscal d o 

Theso i ro federal neste Es t ado o enca-
, minhamento de uma pet ição ao sr . mi-

Kenictteu-.^e ao Inst i tuto Agronomico nistro da Fazenda , pedindo isenção de 
de Campinas , um exemplar da .fanqa- d i rei tos aduane i ros para diversos apoa -
dinfHt com as respectivas b b r a s , envia- . relhos que a C â m a r a Mnnici»al vae im-
das á esta repar t ição pelo s r . Cândido J por ta r . 

U e l e i a e l a r i s e u l 
O collector federal d e s t a capital , con-

sultou ao s r . delegado fiscal, como de-
ve pautar o seu proceder cotn re lação 
aos bilhetes da l o t e r i a da Bahia que 
aqui são vendidos sem o competen te 
sello, em prc ju i so da disposição do Dee. 
3564 de 22 de J ane i ro de 19u0. O sr . de 
legado remetteu a consu l t a ao sr . mi-
n is t ro da F a z e n d a ún ico competente pa-
ra resolver a caso. 

Foi remet t ido ao s r . min i s t ro da F a -
zenda o processo de f iança no valor de 
3:000$ em u m a cade rne t a ria Caixa Kco-
noraica, de propr idade do collector fe-
derai de Botuca tu . J 

A Al fândega de S a n t o s entregou ao 
Banco do Commerc io e Indus t r i a dc S . 
Pau lo a q u a n t i a de 300:000$ por ordem 
do Banco d a Republica. 

Pelos Tribunaes 
T r l l M i i i u l « l o J i i M t l v n 

C A M A R A e i v i r , 
SrsB/ln rrtraordinaria, em 1!) de Janeiro 

dr 1>M7 
Pres iden te , dr . Xav i e r de Toledo, 
Secretar io , dr . í .niz de Aranjo . 

rASSAOüNs r>i- ALTOS 
O sr . I. A r r u d a passou ao s r . C. Sa-

ra iva , as eiveis 4856 de San ta Cruz do 
Kio Pardo, 4H04 de A r a r a s , 4609, 4S12 
e 4'i2i; da Capi ta l . 

" sr. C. Sa r a iva ao s r . F . Sa ldan l ia , 
ns eiveis 4604 de A m p a r o , 2697 dc Ri-
t icirão P re to , 4S20 c 4836 da Capi ta l . ' 

<> >r. A. J l r l j fado ao s r . A. Pau l ino , 
as eiveis 444 i de Jabot icaha l , 467H de 
Campinas , 471J de Son toa , 4736 de Ri-
be i rão 1'reto, 4V15 dc Avard , 4528 e 
47.H da Capi ta l . 

O sr . A. Pau l ino ao s r . F , F r a n ç a , 
os eiveis 3:-7u de l i a r i ry , 3881 de Ytií e 
4632 do Jah i í . 

O sr. V. Fni t iça ao s r . H. Bas tos , a 
cível 3871 d e S ã o J o ã o da Hoa Vis ta . 

O sr. A. G u e r r a ao s r . F . F r a n u t , as 
eiveis 4087 e 467J da Capi ta l e ao s r . 
S. Arruda , a s cíveis 4911 e 4919 da Ca-
pi tal . 

jrr.r.AMliNToS 
A ppellaçfiea eiveis 

N. 4614. Cap i t a l—Appe l l an te . Giusep-
pe dcl Cioppa ; appel lndo, Antonio Or-
lando. Kelator , sr . I ^ n a c i o Ar ruda . De-
ram provimento. 

N . 4819. Capi ta l — Appel lan te , a F a -
zenda do E s t a d o ; apj>t-liada, a compa-
nhia de seguros de v ida Sul America. 
Relator , sr . Bri to Bastos . Nega ram pro 
viuujnto c o n t r a o voto d o sr. J u v e n a l 
Mallieiros. 

N . . . B r a g a n ç a — Appel lan tes , Adal-
ber to Teixeira A Comp. ; appollado, An-
tonio Hyppoli to L,i1pes. Rela tor , o s r . 
presidente. J u l g a r a m deser to o recurso. 

N . . . P i r a s s u n n n g a — A p p e l l a n t e , Pe -
dro T e s a n i ; appel lado, Abbud Kiskal-
lak . Relator , o sr . p res iden te . J u l g a r a m 
deserto o recurso. 

Kmbargos 
N . 47H5. Capi ta l — E m b a r g a n t e , J . 

Cândido M a r i a d a s Dores ; embargado, 
d r . Bento B a r a t a Ribe i ro . Rela tor , ó 
s r . presidente. J u l g a r a m deserto os em-
bargos . 

N . 4.551. Cap i t a l—Kmbargan te , d r . 
Ascendino Ângelo dos Reis e outro; 
embargados . P r a d o C h a v e s A Comp] 
Kelator , sr. J u v e n a l Malbelros . Regei ! 
t a r a m os embargos . 

N . 4.301. Desca lvado—Kmbargan te , 
d r . Ainancio GuUhermlno de Oliveira 
Penteado; e m b a r g a d a , d. Mar inha Tei-
xeira dc Carva lho . Kela tor , sr. Franc is -
co Sa ldanha . Rege i t a ram os embargos . 

N . 4.512. Capital — K m b a r g a n t e , a 
Ma -*sa fat l ida de Amadeu Corrêa (1a 
Fonseca ; embargado , Aqui l ino Anil Pe-
rez. Relator , sr . Ar l indo Guerra . Rege i -
t a r a m os e m b a r g o s . 

N a próxima sessão desempedida s e r ã o 
ju lgados os seguin tes embargos : 

N . 4723. Esp i r i t o S a n t o do P i n h a l — 
K m b a r g a n t e . I.iiiz Kodrignes da Cu-
nha ; embargado , P e d r o Parducc i . Re-
la tor . sr. Augus to De lgado . 

N . 400». C a p i t a l — K m b a r g a n t e , An-
tonio Simoni ; embargado , Jo.\o G e r g e s 
Kaff l l l . Kelator , sr . Carui to Sa ra iva . 

N. 4515. Capi ta l K m b a r g a n t e , d r . 
J o ã o Baptista de Ol ive i ra P e n t e a d o 
embargado , dr . padre J o n e s Nery dé 
Toledo I ,yon. Kelator, s r . Camilo S a 
ra iva . 

N . 4522. K i m e i r a — E m b a r g a n t e s , O j u -
seppe Paioler o sua m u l h e r ; embarga-
dos. dr . Benedic to Kolim Jún ior e ou-
t ros . Rela tor , sr . Augus to Delgado. 

T r l l t i i i i n l « t o J i i r y 
Pres idente , dr . J o ^ Mar i a Boiirroul. 
Promotor publico, d r . Sebas t ião Kobo. 
Escr ivão , s r . Dias Ba ta lha . 
A' hora reg imenta l , f e i t a a c h a m a d a , 

verificou-se a p resença , apenas , de 30 
srs . jurados. 

N ã o havendo numero lega l , n ã o hou-
ve sessão. 

O sr . p res idente 
sessão do j u r y . 

penh . ,r 
... pa ra 

ence r rou a presente 

ÍYimeiri 
Sob a pr ( s id tnc ia do d r . Clcment ino 

(le Castro, j u i z da 4.' v a r a cr iminal , ser-
vindo o dr Silvio de C a m p o s , 3." pro-
motor e o 2" escr ivão do j u r y , m a j o r 
Kamos de Ol ive i ra , instal la-se no dia 1? 
de Fevere i ro proximo, a 2: sessão perió-
dica do j u r y de»te auno. • incurso nas p- n a , 

O sr . esc r ivão do j u r y j á c . t í « rgaa t - dijjo P e n a l . 

J u i z » l > i l e r u l 
o/jiicio ICAKT-.RIO IXJ f?' 

JtAVIF.ü) 
O dr . W ncealan d - Qo.-iroz, ju 

dera l «•bsvitoto, p r despr ,ch.> ' de h 
t e m , pronunciou Ant(.:iio 1». rio, < 

r * 

Real isaram-se hontem a s audiências 
o rd iua r i a s rios d r s . Jo sé Mar i a Jlo.irronl, 
j u i z da 2) va ra eivei, commercia l e cri-
mina l e U r b a n o M a r c o n d e s , juiz. da .S? 
v a r a cr iminal e dos fei tos da fazeud. i , 
sendo as m e s m a s r e g u l a r m e n t e conc«,r-
corr idas . 

- Na audien» la de h o n t e m , do d r . I"r-
b a n o Marcondes , juiz dos feitos «!.» 
F a z e n d a , o d r . Beiijamiu P inhe i ro , a«l-
vogado em P i n r l a m o n h a n g a b a , pr< 
p o r par te do coronel Rodr igo de « t -
valho, u m a aeção de força nova turl,.,-
t i va para ser restabelecido 110 iisr» • , 
so de aguas que correm e m sua pr<ip» i • 
d a d e ag r i io l a denominada ['irapinfu.y/y 
s i tuada naquel ie munic íp io . 

E s t a acçâo foi p ropos ta , por t» r c, tr f l. 
ve rno do Ks tado , es tabelecido na fa/«'ri-
d a do d r . T c r t u l i a n o Césa r «ionzaga 
c a m p o de demons t ração d»? arroz pelo 
n o v o systema rle i r r igação , privatirlo f» 

| o r o n e l Rodr igo de Carva lho . »le mi .t 
s e rv idão de aguas . 

— Foram com vis tas ao rir . 2? pro-uo-
to r , para ap re sen t a r s -u parecer , < 
t >s ria queixa cr ime mov ida por !.•;•/. 
T r e v l s a n con t r a Ângelo ( ía le t t i , por 
m e de estel l ionato, 

- Cont inuou hontem o summar i 
cu lpa do processo mov ido contra .1 
Vel lota , por c r ime de fe r imentos 1 . 
sendo inqui r idas 4 t e s t emunhas . 

—Cont inuará a m a n h ã o summari.-• 
processo in s t au rado con t r a Antôn io )' 
za , por c r ime rle f e r i m e n t o s leves. 

— Ficou concluído o s u m m a r i o do pro-
cesso movido con t ra F r anc i s co <»ln- .1 l 
e J-«eduino de ta l , por c r i m e rle mor;- , 
sendo o mesmo enviado «ao car tór io 
1.° oflicio do j u r y . 

—O dr . Ezcquicl R a m o s , por ]) 
de Nicodemo Albticc no, stia mn!h>' • 
filhos, propoz na aud iênc ia de hons-nj 
d a 2* vara uma «icção de precei to r 
mina tor io con t ra Cons tan t ino Milan 
a s s ignando o p raso p a r a embargos . 

—El ia s Na poli, por seu .advogado dr. 
ICzequiel Ramos , aceusou n a audi. . . 
de hon tem, a c i tação fe i t a a Ba/.i; 
Del Pogge t t o pa ra vir reconhecer 
g n a l , f i rma e obr igação , n u m doçuni 
to do valor de 3:050$. • 

—O dr . Ezequiel R a m o s , por parto 
de J o r g e R i ska l l ak , accttsou na audi-
ênc i a de h o n t e m .1 p c a t i u u retta "ir. 
bens de An ton io Chioca, n o execu i .'. 
por cus tas movido c o n t r a «'ste. 

— O dr . A l c a n t a r a M a c h a d o , encerr . 1 
a di lação de p rovas no concurso !»• 
p re fe renc ia abe r to na execução ni«.-. 1 
por Manoel As->on con t ra ( Ju i r ino Sart .r 

—(J dr . An ton io Augusto Mever (/ 
çalvcs , p«jr p a r t e de E d m o n d II .mau v 
C-., na aud iênc ia de h o n t e m intim< 1 
jK»r p regão o «lr. José A n n i b a l de .N / 
vedo, pa ra , no p raso de 3 dia.-», es»-
g a r os autos da execução d e senti 
movida con t ra Auré l io Mot i t in i , -
penas da lei. 

—Subi ram .ao T r ibuna l rle Jus t iça . « - • 
recurso dc a g g r a v o , os a u t o s d« ex« . -i-
ção de sentença movida p o r Thotué 
m e s Fe r r e i r a con t r a J o ã o Antoni. . 1' 
nheiro. 

— O dr . C lemení ino rle C a s t r o , ju.. 
4 l v a r a c r imina l , julgou proceri. tr • 
denunc ia ap r e sen t ada c o n t r a João T. 
no , açcusado de have r , no d i a 3 «le A^ 
to do a n n o pas sado , n a 4.4 par u!.. 
E s t r a d a de F e r r o Cen t r a l , assas-.:: 
o hespatihol Affonso P e R a , evadind 
em seguida. 

O dr. ju iz d a 4? va ra pront inr i 
como incurso n o \ 1.° do a r t . 2'J4, «! 
Codigo P e n a l . 

J o ã o T i e r n o foi hon tem preso <• re-
colhido á cadeia publica. 

—Sub i r am ao T r i b u n a l de Just iça, 
g r á u de appel lação in te rpos ta pelo* r«- 1 
os processos i n s t au raddo cont ra .! 
F r agas so , accusado de f e r i m e n t o 
ves , e<Tosé I m p a r a t o , por c r ime < 1< 
te , ambos condcmnados pelo j -r 
capi ta l . 

—Subi ram t a m b é m ao Tr ibuna l 9 
Jus t i ça , em g r a u de appe l l aç i-> 
rio, os processos movidos contra A-
nio Bocci e Manoel F r a g a da s u -
por c r ime de mor te por imprud- 11 

— O d r . A r a ú j o V i a n n a . pr.r j . e 
F ranc i sco d a Cos ta R a m o s , pr-.po 
audiênc ia de hontem uma ar . a.» 
m a r i a cont ra a C o m p a n h i a de Segu 
Memória. p a r a h a v e r da me.-ma .1 «pi 
t ia de 25 contos rle réi*. impor:.1 
em que es tava seguro o prédio n. 2. 
r u a Br igadei ro T o b i a s , h a t e m p . . 
cetidiado. 

— N a aud iênc ia de h o n t e m . da 
va ra , Domingos Del Bianco . pmj.o -
acçâo o rd iná r i a c o n t r a f«ina I» 
Artr iani , p a r a p a g a m e n t o rle alui. 
e n t r e g a de movei». 

— N a aud iênc ia de hon tem da 2* 
ra , Joaquim I^tiiz rle Br i to . pr- j. 
acção de despe jo c o n t r a f ,eone! K 

— Na execução de aen t ença qu« 
tonio Te ixe i ra Lei te move con'r,i 
noel Teixe i ra de S. ,usa. f o r a m 1 
doa e acceitos como peri to» para 
me dc l ivros, o s *rs. J o ã o (" i t 
S i lva Barro*, A u g u s t o K i l g u e 
Bar tho l ino P i n t o . 

— Na acção o rd ina r i a q u e An ' > 
Te ixe i ra Leite move c o n t r a J«,-.< I 
de Assis Pacheco , foi e*te lançad 
p raso p a r a con tes tação e deelara«l 1 i 
causa e m prova" 

— No execut ivo que temrençi» d 
mekla Sampa io move c o n t r a n B h 
de Credi to Rea l rle S ã o Paulo , < 111 
quirlação, foi accusada 
a. e.->te e a s s ignado o pra 
got*. 

— A Caixa Mutua de P e n -
cia.s, desis t ia d a acção exeeut 
pr»thecaria movida cont ra d . is. 
céa de Rager in e scti filhos. 
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IIATADOIKO 
Foram liontem abatido-s no Matado i -

ro Municipal l'»3 bovinos, 145 su ínos , 
54 ovinos e 15 vitellos. 

Fo ram inuti l isados 21 pulilltV*, 0 
intestinos delgados de hoviuus c 14 pul-
•uõe.-i e 3 ligados de miinos. 

Foram t ambém inutil isados t rez su í -
nos, por ry.ifrrrttti. 

E m b l e m a do car imbo : (. 'riuuliht. 

H0SPITAK3 
Movimento do Hospital da S a n t a 

Casa de Misericórdia, no dia 10 de J a -
neiro : 

Exis t iam em t ra tamento ÍÍ99 
E n t r a r a m 20 
Sali irum 7 
Fal leceram 2 
Exis tem em t ra tamento f, 1 (J 
F o r a m dadas 135 consul tas , s endo : 

35 de medic ina , 20 de c i rurgia , — de 
gynero logia e 00 de ophtalmologia e 14 
de oto-rhiuo-liiringologia. 

Foram ap,il icados 51 pequenos cura t i -
vos e fe i tas 9 operações, .sendo : 5 de 
alta c i rurgia e 4 de |ieqiiuua c i ru rg ia , 

A pharmar ia do Hospital aviou 425 
receitas, sendo : 2s l para o serviço in-
terno, 153 pa ra o serviço ex te rno e — 
para o Hospi tal dos Lazaros e 13 p a r a o 
Asylo de Mendicidade e M pa ra a C a s a 
dos Expos tos . 

Fal leceram no hospital : 
Maria E u u u e Andréa Moreira , b r a -

sileira*. 

L O T E R I A S 
Resumo da Cote ria da Capi ta l Federa l 

cxtral i ida hontem : 
13812 so:noo$nno 
38993 4:00(1500(1 
<I74mi. 2:0005000 
8247N l:Oo'lSOUO 

3 PKKMIOS oi! 2005 
54276 fil30f. 63135 

PHKMIOS ni! lOOSOOo 
2029 IOIS'1 24408 2(.827 32118 
37213 64505 69955 73587 74198 

85796 89340 
PKKMIOS 1)1! 40$(in0 

1155 2989 86(,2 9332 11993 13186 
15612 2oool 21409 22246 23o38 
2406] 24998 28373 31018 31857 
32057 37143 4i>068 41)724 45435 
47159 47413 4M189 4V846 5((S49 
511,47 52477 54580 65139 71799 

87475 
APPKoXlMAÇOKS 

1 3 8 1 1 e 1 3 8 1 3 I O O J í j OO 

38992 e 38994 6ÜÍO00 
67485 e (.7487 50J009 
82477 e 82479 SOÍOOO 

nr.zKNAS 
13811 a 13820 20$000 
67481 a 67400 20$(>00 
38991 a 39000 203'KI0 
72471 a 82480 20í000 

CJ-NTKSAS 
13801 a 13900 4 $000 
674U1 a 67500 4Í000 
38901 a 3'KKK) 4 $000 
82401 a 82500 4ÍOO0 

PiNAPa 
Todos os n ú m e r o s te rminados ~m 2 

l ím 2$. 
Te legranuna recebido pela agenc ia do 

r . Ruben G u i m a r ã e s . 

Resumo d.i E o t e r i a da Dabia , ex t r a -
Ilida hontem : 

PKKMIOS DU 20:000*000 A 1:0003000 
76592 20:000$000 
44COD 4:00oi000 
31177 3:000$000 
68512 2:5005060 
15130 2:0003000 
" i > s 0 1:OOOÍOOO 

10 PHF.MIOS l)K 5C0Í 
5476 1778S 17ss0 29316 474»9 

48594 65985 71120 81737 95773 
21 PHP.MIOS DB 2UO$IMIO 

1310 2262 6634 6846 11914 
18778 19154 36926 39537 41804 
46483 52499 54838 56591 65097 
67554 70578 8lis ,9 85073 8988 » 

90372 
APPKOXIMAfÔF.S 

76591 e 76593 tém . . 538$ 
4.vm c 44IMI1 tem . . 2no$ 
331 To e 33172 tém . . 200$ 
68511 a 68513 tém . . 2noS 
15129 a 15131 tem . . 200$ 
75049 a 75051 tem . . 100$ 

KKZKNAS 
76591 a 76HHI tém . , 2o0$ 
4.W1 a 44(rtto tém . . 100$ 
33171 a 33180 tém . . 50$ 
68511 e 68520 tém . . 50$ 
15121 e 1513» tam . . 50$ 
75041 a 75050 tem . . 50$ 

CKNTRNAS 
7ó=0t a <6i.oo tém . , 20J 

é U O t a I 
15101 a 15300 tém., 
75001 a 75100 têm . . 

TSaMINAÇOSS 
T o d o s os numero» t e rminados em 91 

têm 4$. 
T o d o s os numero» t e rminados ein 2 

têm 2$, excep tuando o» t e rminado» 
cm 92. 

Te legran in ia recebido pelos a g e n t e s 
geraes em todo o Es t ado de S . P a u l o , 
Amnncio Rodr igues do» S a n t o s A C. 

*o aux «e J» 
neiro, o »r. Antônio Marques Bento de 
Sousa. 

Parte Commercíal 
O C A M B I O 

As tabcllas liontem aftixada» pelos es-
tabelecimentos baucarios, foram as mes-
mas dos dias anteriores, isto é, a de 
15 3;8 d. sobre Londres. 

O nosso mercado de cambiaes abriu 
liontem calmo, vigorando no Kondon 
and rtrasilian Bank, The lirilisli IJank 
of Slioutli America e Eondou and River 
Plate llan, a cotação dc 15 13/32, e, 
nos demais estabelecimentos baucarios, 
a de 16 7/16. 

Sem modificações, manteve-se o mer-
cado até á hora do fechamento que foi 
paralysado. 

O movimento de negócios feitos no 
correr do dia foi insignificante. 

Os extremo» foram de 15 13/32 a 15 
7/16. 

Ob «obornnot foram hni.lem nê oelndoii pelo /.fllirfi.ii o,../ lliitr riiíf llnnt, Hntint f'nmmtrrinlf 1!ato-11ratiliatw, Urr.nilimtiKh* llfiní- lur Deiilfi-h-Imul e |.elni casHit du Crillll.lu HO l.rev» dt) 16$ 1U0. 
A' (nxn dc 15 1.1|32quc fui A i.Illct.il do hontem, [..trs li-ims n çu ilinn ti \istn, » 111.rn rBtnrlIn» vnte ir.ff.7S; o [ranço, $(110; o inarco, Í7I.I A' vista, 15 a líhra valo I5f vu.l, o franco Ir.L'I; ii mnreo, #771; a lira, ít'1111, cem rcU for-les, lf!li.", c u dullar, UJ337. 

t a l e s «tiro — ( Em Santos ) Eondon 
Bank, 15 <1.; Loiulon & Rivei Platc 
lianli, 15 d. ; llanco Commerclo c 
Industria, 15 d. e Bauco Allciuão 15 d. 
Taxa de cobrança, 15 d. 

CAMARA SVNIIIOAI. 
A Camara Syndleal il.il Corretora afllxou lion-

tem us Hi iiiiliitei taliellan; w d. r. <1 fluía l.ondrei J6 mi TJ 15 ll| I» Parla «lu Vil llnml.urito 701 771 Ilallu «ao 
Portugal 85fi »fM7 Snlieraiii» H1H00 

Rxlrcltioa; Contra kanquolroii, 15 ais a 1í 7|l(l. Contra a cntxa matrlx, lj 8is a 15 13[82. 
Kio esual data du «uuo |.assado i yti d v. * vlata 17 H11 lli 15|1« Paris 6'.9 m Hamburgo r.üü r.«5 
Itália Wr. PorlllKld 8117 Nova York 2fHl'il Solurai.us tl$48u 
Kxtremos Contra banqueiros. 17 d a 17 1|8 Contra a euixa niiilri/, 17 d. a 1 1(8 

Movimento do cambio i a Santas 
BANT03, itl OU 10,29 ) 

Panrnrle. lô líllS-'. I.etra», 15 112 Compradores, 15 1 T|.",2, Mercado, estável 
SANTO-i, ÍU ( ii 11 51 ). Itnnenrto, 15 13132 l.etras, 1.'. 1 [V. Compradores. 15 17("2. llercailo, paralj-sado, 
SANTOS, 13 ( A< 1,41) Bnnearto, 15 13|S2. l.etros. 15 112 I-oiiiprador<-., 15 1"|32. Mereado, estavid 
SANTOS, 1» ( a, 4 tl. ) üanrurlo, 15 i:ii82. l.etras, 15 112 ('ompradores, 15 17132. Merendo, estável 

V a l o r o * d a B o l s a 
Foram hontem negociados na Bolsa 

os seguintes titulos: 
100 letras do Banco União de S. Pau-

lo, a 613. 
20 acções da Companhia Mogyana, 1? 

dia, a 296$. 
35 letras da Camara de S. Paulo, 7?, 

a 98$. 
4 ditas, iilem. a 985. 
12 letras da Camara de Santos, 1?, a 

97SOOO. 
50 acções da Companhia Paulista, a 

286$. 
55 letras do llanco dc Credito Real, 

30 dia», a 193000. 
50 letras do Banco União de S. Pau-

lo, a 63$. 
50 ditas iilem, a 635. 
25 ocçõe» da Companhia Mogyana, 1? 

dia, a 296$. 
25 ditas idem, 1? dia, a 295S. 
26 acções da Companhia Paulista, a 

284$. 
U L T I M A S O r r a S T A S 

Fimdoê publiunê Vrntl. Comp. 
Apólices do Katado . x |nr6s — 027» Apólice, irersea do 5 0(0 — — Eliiprentinio do Katado de 1006 dtl.ras 8 800 (100-15-8) — — 

Letra$ da Camara de 8. Paulo: 8 ' EinprrKtlino -8.' enipri-nllmo — so$ 7 emprestlmo — Idem (80 dias) — — l.ctras dn C. de Santoi 1s. rmlssAo) — 0 'í Idum Idem (2 • cml»«*o) — 01$ ld.ni da Camara s simio Slt 7s| Idem l.lem [2 • eintsHòM 81$ 7H$ Idem Idem de Casa Branes — — Idem Id. in da «' do 8 (ar-loa com 10 «7» sl| l.etra« da C. de Campinas 05$ ldeni do Campinas de 2.10$ — — l,elras da C. ile S Crus das Palmetra-s — 60| Idein da Camars de Klíl CWrn — — Idem da Camars de Jun-dlahy ex-Juros — T2$ Idem da Camr.ra Mumclpil de Araras — J045 l.lem da Cnmara de Kiliâl-rio Preto — 61$ Idem, s 30 dias — — Ideai da Camara de Kibet-rsosinlio. — 605 Idem, ideiu. da Camara de Ilalll.a SI» H!$5n0 dem da caindrâ de SLa Kits Sol 4o# 
ACÇÕES PU PA NCOS Comtnerrio o Industria ex-illvtderido .'60$ — Credito Real, curtclrs liypo-lheeart» . — — S. Pauto .-r dividendo 112$ CniAo deS Psulo i s-dlrld 6.» Idem a 80 dias — Comm Italo-Brssillano PO .$ Italiano dei Brnsee '>' % Industrial Ampar>-ii->e 

ACÇÕES DE COMP4NRIAS 
lli«yana — • Idito, idem, para I dia 207$ Paulista, x-dlvidend» Id.-m, idem, a 80 dias, — Meilioramentus S. Paula — Antaretiea — K de 1 de Araraqimrs — Industria.' de S. Paulo — Vidraria Santa Maria — Tei.-plif.nlra — Uniáo spottirs — M llsekardy 2'.$ Paull-tu de Ek-etrieEila.l4 Meehaniea 121$ K de Perro de ts .orada — E de Perro Italllo tise — Psulists ile ŝ Kiir.w, e 1'[. et-lividi-n i.. !h,$ Moinho Santista tom M "| — K(h'i-trail>,ra de Santos et-iliviili ndo 130$ 
Idnn, Idem, com 60 |. ex-dtrMeudo — 

M a r c M t o t e ru n t t d • M « r « u 
GKNKK08 AUMHNTICIOS r m i y o s 

Arroxdi l t e r r a , a lquei re 191000 
. do Jap í io ii 205000 

Ba ta ta in^lezu » 8S000 
ii doce • «Í000 

Fcij&o • 13Í0(.0 
Frango» , 1 l$20 l 
Ovos, diiüla i$ioo 
tialliulia», u m a 2$()00 
Cebola», kilo $500 
Alho», (rentea dc 100) 2»5u0 
Uiieijo», uiu ÍSHOO 
l' 'umo, kilo 2$000 
Ca rne de Po rco , kilo ÍÍOOO 

•i « cntirito, kilo 1S400 
» » carneiro , » 1S.W0 

Carne de vacca , m SK(I0 
Toicinho frcüco, » 1Í200 

u aalgado » 1S100 
u curado » 2$(I00 

B a n h a f resca , li 14200 
ii cm la ta , m 35000 

Azeite em l a t a . m 2ÍOOO 
Caixa bahão, uma 2Í001I 
llacalliáo, kilo $900 
Carne »ecca, kilo l i o n o 
Millio, al<{ueire 4S500 
Peri í , um 105000 
Mante iga , kilo 35500 
F a r i n h a de mi lho. l lq. 4Í500 

i> i. mandioca, a l a f.$000 
Kuliá mimoso, litro 5400 

ii ainarello m SI i.O 
Palmi tos , um $300 
Leitão, um SíüDO 
Cabri tos, um 35500 

li-$ 
40$ 

2*7$ 
62$ 

2:0$ 
2 S 2 $ 

130$ 
Í0.5$ 
I3v$ 
1.7$ 

100 ü 
216$ 
200$ 
*••$ 

158$ 
115$ 

- 58$ DEBE.VTCBES Telepbonlea 120$ 105$ Norte 1'auliats — — C. Pai. I*aulístsns loo$ — Empresa Apuai e Exic. de Ri-beirão Preto — — Industrial de S. Paulo — 170$ 'lhermai de I al.lss .-x-Jtiros — — 
LETRAS IIV POTII Kl A kl AS Bineo d e Credito l íea t em 

liquidação 2u$ 1-4 

MP.KCADO Dl! SANTOS, KM 19 
O s sr». Theodoi Wilie i^ C. , repre-

sentan tes do gove rno , c o m p r a r a m os 
lotes dc n u m e r o 1311 a 1325, somando 
39.000 sacai» , mais ou menos , 

O typo 4 foi cotado e n t r e 45700 a 
4$800; os typo» 5, 6 e 7, a 4$6t 0, 4Í400 
e 43200, com pequena d i f l e r nça ]>ara 
menos. 

Não cons ta ram negócios com os ou-
t ros exportadores; a s o rdens <jue rece-
beu) da E u r o p a n ã o pe rmi t t em p a g a r 
mais «pie 3:600 pelo typo 4, es tando 
assim ellcs impedidos do f aze rem qual-
q u e r negocio. 

A d ispar idade en t r e os p reços do go-
verno e o» do consumo é dc 15200 p o r 
10 kilo», pelo typo 4 ! 

O mercado do teruio es teve para ly-
sado e fizcraiu-.se pouco» ilcgo ios, co 
tando-sc o t y p o 4 p a r a J ane i ro a 451.-0, 
Feverei ro e Março 4250 a 4$300. 

A s en t rada» , d u r a n t e a s emana , fo-
ram dc 381.681 saccas , e r aquan to q u e 
em Janei ro de 1902 (g rande sa f ra ) n ã o 
passaram de 155.127. 

Lie 1'.' de J u l h o a t é ho je , e n t r a r a m 
10.617,709 saccas e , i iaqulle anno, a t é 
esta data 7.388.91.8, de onde se vê q u e 
neste anno j á e n t r a r a m mai s de 3 mi-
lhões du q u e t inham e n t r a d o naquel la . 

O Ktock bo je é de 2.890.000 kacca», 
con t r a 1.148.334, c m egual dia de J a -
neiro de 19o2. 

T o r n a r a m - s e conhecidas a s vendas de 
41.204 suecas dc ca fé . 

Mercado calmo. 

E n t r a d a s liojo, 40.079 saccas ; desde 
1? do mez, 1.086.269; desde IV de Ju lho , 
10.617.709; stock, 2.869.151. 

Média , 57.172. 
— E m egual período de 1906: 
E n t r a d a s nesta d a t a , 7.374 saccas; 

desde 1? do mee, 171.137; desde 1' de 
Ju lho, 6.147.930; s tock, 1.192.757; ven-
das, 3.600; base , 35800. 

C a f é I t l l l l l c i l l l u — F o r a m baldea . 
das l iontem, com des t ino a eata cida-
de, 50.846 saccas, »endo 37.59-1 na Pau-
lista; 3.952 na S o r o c a b a n a ; 893 em 
Campo Limpo; 1.758 no Braz c 6.645 
no 1 \i. 'y e S . Paulo . 

1'»|| | |>HIIhln H e t l s t a i l o r a 
i le N a n t o a 

A s v e n d a i de ca fé a t e rmo, regista-
das hontem. em San tos , f o r a m de 10.000 
saccas. a saber : 

N a base dc typo n . 4, 10.000 saccas. 
Cotações do f echamen to : — Jane i ro , 

45150 a 43200 ; M a r ç o , 4 5 2 5 0 a 45300; 
Maio, 45250 a 45300. 

N a base do tvpo n . 7, — saccas. 
Cotações do f e c h a m e n t o : — . J a n e i r o , 

3S2O0 a 35250; Março, 35200 a 35250; 
Maio, 35200 a 35250. 

PMII IM M d i i n n u l t — Café b o m , 
466 réis. 

—A taxa p a r a a cob rança d o imposto 
dc 3 franco», no dia 21, na Recebedoria 
de Rendas , é de 626 

M c r e a a l w «Io I t l u a l e J a i i e l m 
— E n t r a d a s , 10.177 saccas . E m b a r c a -
d a s , 1 0 . 2 5 4 . 

Mercado, f rouxo. 
—Vapor entrado: 
Do Sul : Ké Umber to . 

M e r c a d o s r x l r a n ( e l r o s 
F e c h a m e n t o do d ia 18 : 

I I a v k b -. — Dezembro, 38 e Maio, 39 1/4. 
V e n d a s : 39.000. 

H a m i i u k o o : —Dezembro, 29 1/4 c Maio, 
32. 
Venda»: 58.000. 

N e w Y o k k : — 5 ponto» de ba ixa p . 
Disponíve l : 1/8 de a l ta , 7 cm». 
Opções: Dezembro, 5,35 e Maio, 5,75. 
Vendas , 29.000 
Aber tura do dia 19 : 

Havkk—Dezembro , 37 3 4 e Maio, 39. 
An te r io r : 
Dezemb-o; 38 1 4 e Maio, 39 1 2. 

H a m b u k c o : —Dezembro, 30 1/2 e Maio, 
32. 
A n t e r i o r : 
Dezembro, 30 1/4 e Maio 31 3/4. 
Ao meio alia : 

H a v r k : — 1 / 4 de a l ta . 
H a m b u r g o : — 1 / 4 de al ta . 
N k w Y o k k — 5 pontos dc ba ixa parcia l . 
N k w Y o k k , 2í cotação: — 5 ponto» dc 

baixa . 
f l a u t o u 

C o m p r a d o r e s k m s a n t o s p a r a a c a s a 
TUP.onoH wii.i .k a c . — T y p o s 3. 43t«a»; 
4, 4*loo; 5. 3S9oo; 6, 336oo; 7, 3#2oo; 8. 
2$8oo; 9, 2?5os». 

Moka super ior do commissa r fo , 4$ooo. 

I l e i i i l l m e i i t o s i l l s e n e » A Rece-
bedoria renden hoje: 7o: O95200, sendo 
em exportação, 70:0533500; em imjKtstos 
426*700 e c m estampill ias, 2 i*000. 

Eni imposto dc 3 f res , rendeu . . . 
85.500 f r ancos . 

Ca fé despachado : 28.500 saccas, e 
embarcado, 49.679 sacca». 

Kin egual da ta de 19.16 : rendeu . . . 
76:4oh$150; despacharam-.-c 30.918 sac-
cas, e embarcaram-se 25.118. 

A Ai fandega rendeu ho je 238:8125651, 
sendo: em pape l 143:439*357; em oiro, 
92:0455369; cm consumo, 2:996J875; em 
estampilhas, 62Í700 ; em imposto de 
tcle.frapho, 18s$350 ; sello de verba, 
203000; em licenças, 6e«J00; g u i a s , -

E m egual da t a de 1906 : rendeu . . . 
97:4'Sl$345. 

M a n i r e s l a s ale I m p o r t a f A a 
Carga do vspor francez f.et A mim, en-

trado de Gcnovs e escalas cm 19 do cor-
rente. 

Letreiro 20 meias bord. vinho, Marti 

ai a t o r o * ; 10 fc<»4. a 10 rnelaa ditas 
Vinho, Pinto O a a r r a & bord, a 10 metas 
ditas vinlio a F1IL Martlnclll a comp.; 

A. Picossi a cotap.i 10 lioril. e 10 meias 
ditas ninho, Attlllo Ilouedetli 10 bord . 
a 10 meias dltaa «iaho, Dogglani o com* 
psnhla 10 Irard. a 10 meias di tas vinho, 
GN 10 bord. vinlio e 13 es. comestíveis, 
G\V 4 es, comestíveis, 3 fardos pnpol, N 
F '2 di tas csmestivnis, AS 6 bord. vinho 
a llarburis, Moncsi e comp.; GG fiO bord. 
e 1& meias (lltaa v inho, GM 1 barril 
conservas, I tF 20 bord. vinho, Ancota I'' 
II H00 cs. fernet , 1Ü0 di tas idem, I MG 
I dlla ca r t to reeismes, BAF 1 barril 
niiudcHiiH, I0R 3 ditas guituc a Flli Marti' 
nelli e comp.; s |m 4 cs. papel a ordem 
V 0 13 furdos papel a Vanorden e Cs.ni-
panbia; VCK 10 ea, papel e .14 fardos 
ditos a ordem, G80U 10 fardos papel e 
es. idem, 15 fardos idem, KJG Ü8 furdos 
idem n ordem, JK 4 fardos linha algo-
dão nos Irmãos lteflnetti; K W . R barrica» 
drogas, 1CT 2 r s . srt. borracha a Hico e 
l.e l.tica; l .SG 2 cs. tubos borracha a 
Itarboris, Monesi e eomp.t 111'C 2 cs. te-
cidos alg. a Bloch Fréres e comp.; 1.11 
tr iângulo I c. tecidos alg. aos I rmão Ite-
flnetti; Alt 1 e. ohrlis alg. a AII<erto Ro-
drigues; MSC 3 ditns tecido» algodão a 
ordem, MSC 1 alita botões s Mnrtini Sen-
tem* o comp.; BMC 1 e. mercearia a or-
dem, ITC 79 cs. peixes, AK 12 volumes 
muehiiics, AG 1 dita automove) a F. Ta-
gliuvia e comp.; Alicora FR 200 rs . fernet 
Nl.Ma 1 c. a r t i g o s nlg. a Flli. Martinelli 
e eomp.; 1 triângulo 2 cs . tecidos elásti-
cos u llurbcris, Monesi e comp.; F.F I dito 
eliapcos palita, A. lionpiietti 1 volume 
arl, divervas a ordem, Ali 7 rs. água mi 
nernl, 1 dita s a l a m e » . I dito szeite, 1 di-
ts Conservas a Bcnedetti Altllio, AK 14 
bord. vinho a Artlmr Seatonu; l!l>l. fiO 
es. v inho a Iticco « I»e laiea; I 'VC 25 
ditas queijo a F* Vigj iani e comp.; VI 
F tio cs. vinho a Viuva Curadelli e Fi-
lho»; AI'C 25 bor.l. o 50 cs. vinho u 
A. 1'agano o comp,; FG 20 cs. queijos a 
Flli. (Miisnnti; EM' ! 4 di tns juninos, F 0 
25 es. azeite e 4 ditos queijos, Flli. No-
grelli i» barris vinlio a Flli. Murtinelli c 
comp. A l ' 30 bo r l . vinho, GTIt 4 volu-
mes queijos a II. 1'tipo de Moraes; Fl iC 
50 cs. diniufeciantp a Falclii (11011111111 e 
comp.; JJI-C 5 ditas quei jos o 10 ditns 
conserva» s Joíu. Jorge Figueiredo e 
cntnp.; FI .F 100 ftir.los palha, 10 inecm 
bord. vinho, .11 bord. d i to a l \ toio M 1-
lon; UG 2 cs. fio de alg. a ordem, MVC 

1 c. chapéus, 1 dlla ditos palha a M, Vil-
lei» e eomp. CSM 15 di tas tehidos slg. 
a Chain Himffo Mlftlilas; III' 1 dita dito 
a llrngA e Cinto; Mina ancora 500 ditas 
fernet a Flli. Martinelli o comp.; J.IFC 
em cruz 20 barri, na ipieijos, 00 bordale-
zuh e 10 meias diius vinho a Joíto Jor-
ge Figueiredo e cniiip.; BVC 4 cs. vinho 
2 ditns licores, 15 ditas veruiutli, João 
Venere, 2il di tas vinho a Briccola o com 
p.mhia; SSC 10 I. uris queijos a Sonsa 
l a u t o s e comp.; JIÍF í» cs. inachiiiHS a 
ordem, letreiro 25 bord, o li l.arri» vinl.o 
a liri. c da e coni|.,; 1H' .*{() bor.l. vinho, 
4 1». vinho. 1 «litii licores A 1'eilro Co-
lotnbeili; Ati 20 I or.l. vinho o 5 cs. dito 
e llcorc» a Alberto ilau.faro: IC 30 volu-
mes queijos, FI.C 10 (lilos idein, FGI* 
90 dito» idem, AA 11 gairafões vinho aos 
Irmãos Fisucado, 3 rs . vinho, .VA 
ditn inai-liiniiH a ordem, C1C .10 di tas nxei-
tonns, Cl 15 volumes queijos, u Cocito 
Irmãos o comp.; ( í i iF '.10 bord. vinho, 
-10 meios ditns i lem a Flli. Gioveni, Al . 
— Kit 20 linina queijos, Dl . 10 dims idein 
a I I.i. Martinelli e comp. UI-'H cs. sa!a-
ines a ordem, FF 12.'» bor.l. o 110 es. ,'i-
nli 1 m s Irmãos Fiacea lori; M 15 lmr.1. 
vinha, 10 cs. azeite, i.A 1 dita musicas, 
BI! I volume bijo itc ias, 1:1.11 I dita 
idein, I dita r»dojoiuiu a Briccola o comp. 
LM—KG—MDIi—ItKIi. -I es, urligo» di-
versos a Fratelli Mnitinelli e coiupuntii:i. 
i-'l'C 3o tinas queijos 11 I-'. I'apini o Fi-
lhos; l ' F 7 cs. liu alg. a Pedro Forln; l.e-
treiro 20 bord. vinlio, Fnvilla 10 b ird. 
e 10 iin-iss d i t a s vinl.o 11 Flli. 1'ugl s; 
Cnrboue e comp.: i 'ieri e llelli IO bord. 
e 10 meios ditns vinho, Attiliu l'it:ehi e 
Irmão 25 meias bord, vinho, AO 2o liord. 
e 24 cs. vinho, PU 22 bord. \ i n ' i o 5 cs. 
comestíveis, 1 barril conservas a Garra 
resi e comp., Mil 1,0 bord. vinho, 3 es. 
comestíveis, O l í 13 bord. vinho, 5 meias 
ditns idem, 2 cs. com estiveis, (.V 52 
bord. vinlio, l.cti«4r - 20 bord. dito, .V> 
meias ditns idem, ST 20 borri. di • a 
J0S0 Briccola e iqmp.; I.S 1 e. d i u - r s n 

volumes ma leira,s, 2 cs. g rs inopune-- , 
1 volume iniudesns a Joíto llríeeola e 
comp.; 1'it '.'5 barr ies j queijo», 1,11 .1 11 
nns dito a Feliea» ^us».rol«; HCC 5 Imr-
riea» prodtictos ehimieos e 2 cs, aeeesso* 
rios uiacliiiias :i R 1 tolfo Crespi e comp.; 
Ii'V<! 3 furdos t ianças palha a S. 1'mto 
Vi leia e comp ; ('110 15 es. licort-s, K 
l'C 15 Isird. o 15 barris vinho a Char-
les 11(1 e comp , GV 5 bord. vinho, ltl*G 
10 cs. nzeite e '! es. quei jos a Antônio 
Curiós Silva; F. \ 50 scs. pimenta a K. 
Arquarone; -Eetreiro I pacote impressos 
a Schinii.lt e Trisrt; VM 1 e. fel tro a Vit-
torio Mouzir.i; AP 1 volumo diversos a 
A. 1'agano o eomp.; Letreiro 8 volumes 
roupa» a I*. Oioavliino; Letreiro 2 cs. 
idein a Girazxa Pietro. 

Carga de Marselha: 
WG 7 cs. chapas photographiens a 

Guilhernis We sol; Letreiro IX' 135 bar-
ra» chumbo a Knro • eomp.; KV 25 
ogua minersl a ordem; numero t r iângulo 
SI' 100 harricas cimento a A. Tron ei e 
eomp.; TF 3 cs. alaaibiques forrados de 
cobre a ordem; CL—NC losango 3d ca. 
chsuipsgfie a Nathan e comp.; S losan-
go 180 barrica» tintas s e c o s a l l e rn iann 
Stoltze o comp., 1-ajtreiro tri ngulo 40 cs. 
ngua mineral • llaruel e comp.; HSIt 3 
cs. iniudesns a ordem, E F 0 2 es. coiros 
a F„ Farliat Irmãu; V triângulo 14 cs. 
munições a C. I'. Vinnna u comp.; CMC 
I c s coiros a Costa Munia e comp.; MC 
1 c, Idein a Marragbelo e comp.; CG 1 
c. idem n Cardiimone e toinp. ; PSG tri-
ângulo 17 cs. munições e outros artigo» 
u Ped io dos Santas o comp.; IIAC d c». 
Isii.-n perfumes, CMS 2*1 cn. idein, J i i I 
i s idem l>S ii cs. idein, PN 5 ca. idem 
t i -or le n; U.IH 1 e. tapeçarias a Itodova-
Itio Jún ior e comp,; .IG I c. idem a J . 
Collaxos; VSM 151 barri, as sulphnto de 
cobre, 1III 1 c. uiitidesn», .1111*9 volumes 
artigos diversos, i t l 1 e. peças uiaehinns 
a urdem; CIIC i t l f s , avua mineral , NP 
C 50 es. vermouth 11 A. Lapa e comp.; 
.TDF 15 cs. srtigos lollia a M. Blak. 1 e. 
quinquilharia 110 mesmo; LU 1 c. t intas 
a I.. Itocha; Falclij 20 cs. vermouth a 
Falchi Oiannini e comp.; ZG 2 faixes 
aço em barras, 1 c. mediu» a M. Oue-
des; l t S C 80 c». i t l l ias a Victor lirei-
t l isupt e comp. 

| )e Vnlencia ; 
TH r o décimos Vinho a Troncoso ller-

111:11101; PlIeC 30 barris vinho n Pedro 
lllsneo e comp. f 

De Maluga: 
AZ 17 voln nes, JCF i 2 barris vinho a 
Flli. Pngüai Carhone e eomp.; CIIC 20 
cs. azeitonas a Clntrles 11(1 e comp. 

Da Made i ra : 
llento 200 c a vldho madeira a Ileuto 

le Sousa e comp.: Pt'eC' 50 cs. i lem a 
Pinto Huer rs B comp.; MG 30 cs, idem • 
MHrtinho Chaves. 

Carga do vapor inglez (Innthrr entra-
do de New York em 19 do corrente. 

J P T 20 cs. iiiacliinismos a ordem; MC 
1 volume eaixsa salsaptirrilha; I c. tôni-
co, I volume mm C cs. remédios, 1 dito 
com 2 ditns idem. 4 m. remedi'>s a M. 
Christine Suces.;\VVVL 17 volumes ma* 
chluas, 1 harricas pregos, 1 c. serras, 1 
r. material a Lidgerw001 Msnufactiiring 
Cotnpsnv Ld, CWC —A 700 tinas baes-
lhau, C W C - B 6£0 ditas i lem a F. S. 

a a a p . ; I W a a a a 10 m. 
V* a Isnard a eomp.; WM losango HP— 
G E 97 voiumaa material eieetrieo a 6 i o 
Paulo Tranvay Llght a u d Powver Com* 
pany Ld; 8lm 2 cs. a ordem, CT trianijii 
Io 6 ca. isoladores da vidro a Companhia 
Telophonicn do estado de Sío Paulo, 

h\flamavci$ 
G E losango SPcl c. vornlz a S ío Pau-

lo Tramvay Liglit and Power Compnny 
Md; CMI 5.000 cs. kerozciie a o r l e m . 

Carga do vapor nacional f!nasça en 
Irado c m 19 do corrente. 

De Antonina : 
Sliiic* 200 f.irdoB i>alhi*e»,CKA 4 di tos 

idem. a Zerrenner, iltilow e comp, 
I)e Paranaguá : 
DP 041 tabons Plniio a Doniingucs 

Pinto e comp., 8[mca 15 amarrados ca 
binhos a üeilegard e eomp.; AG 51 sai:-
cos fei jão à Augusto f'ar.lo8o; IISG 84 
amar rado i laboai , GAP 250 ilitoa idem a 
Victor Breithauptoe comp.; GAP 117 di-
tos idem a Zerrenner, Bulow e comp. 
Dlinc» C2 quartos iierva multe, CO oita-
vos idem a llelloguadu e comp.; Itl* 15 
cestos toicinho, 20 cs. batata», NSC 40 
ditas idem a lt. Porez o comp.; S S 0 20 
I arr icas carne salgada a Sousa Santos 
comp.; LFS 20 cestos toicinho a Luiz 
F iança e i s Santos; I lde l funs i 5 oi tavos 
lierva inattc I engradado l i em a Carra-
resi o comp.; BM 2K cestos toicinho 11 
Lourenço Martins e comp.; M 10 saecos 
batatas, T, 20 barris c.irne. 100 cestos 
toicinho a Lucas < irnça e Jungueirn; EG 
719 Inboas pinho a H. Pinheiro; V U 6 0 0 
ditas idem a Victor Itrcitlmiipt u comp., 
MLC yoo tal).ias Pinho, FV üfl! vlgotes 
idem, J S T 498 ditos idem, 20 ) pranchões 
i lem, l 'G 1695 ditos idem, 501 tnlioa» 
idem, F L 50-1 dita idem, 210 pranchões 
idem, J l . 20) ditos idum a Carrarexi c 
comp., 7--121 fardos pallines a Per ren 
ner Bulow o comp., I ' l t 9 :7 pranrliõns 
pinho a Fernandes Itodrigues, LGJ 10 
cs. uvas a Lucas Graça o Junqueira , Le 
treiro 1 engradado malas roupas a Au 
tonio Maeuco Borges. 

Carga do vapor nacional Urina, en t ra 
do em 18 do eorredte-

Do Itio de Janeiro : 
JFH 1 e. a rmar inho a J . F. Bitten-

court; VF 1 dita calçado a Viuva Katifer-
ro; DSG I barrica loiça n Domingos Soa-
res e CLin. SF 5 cs. drogas Scliuacer e 
Frota; Baruel triângulo 6 cs. drogas a 
Bariiei o comp. BC 2 ditas elixir, 2 di-
tas charopes aos mesmo», LA 3 cs. te 
cidos e a rmar inho a Klias André, LACC 
I r. a rmar inho a I.. A. Corrêa da Cu-
nha , C 2 ' cs. ngua mineral a Carlos V. 
Saldanha, letreiro 2 cs. livros i inprensos 
aos Irmõo Lauduriro, Baruel e coiup. 13 
es. prodtictos plinruiaceuticos, Baruel tri-
ângulo 5 ditas idem 11 üaruid e comp. 
FDD 5 cs. drogas a ordem, J M P I di ta 
ferrugens n J . Maria Ferreira, AC 10 
cs. seccante a .1. B. Pimentel Filho, Alt 
10 ilitH» pios de ferro, III ' 4 ditas idem 
a o r l e m , FSD I c. cordas a F. de Sousa 
e comp Singer 7-"i pregados tiiachinas 11 
Singi-r l.uwing Mnehine, LACC 1 c. fn-
s lidas a I.. A. Cotréa <ia Gunha, D 3 
cs. phospliooos, PJC 50 lutas idein, DA 
30 ditas ide.n, I.PC 50 di tas idem a ordem 
JFG 1 dita fumo, cigarros, etc. n J..a 
qiiim Forreira Coelho, FM 2 cs. papeis, 
rapé etc, a Tliomaz \Iarques, . l l i l i 5 1 ar-
ricas fumo, I c. cigarros a José lia).li da 
Duarte, LI S 2 ca. cauella, 4 di tas elio 
Inle u ordem, FI.C 13 ditns drohas, I 
lume, ALG 3 ditas drogss, AC 3 diins 
i tem; J M P 1 dita idem, AF I dita idem 
IIN 1 diia idem, FS I dita l.lum, CAS 
1 dita iiluiu, SIIP I dita idein a Leal 
eomp, AMA 15 conlietes folhas fia 11 Ires 
a Anloiiio M, <jiiiimirãcs, KA J voluuies 
faseii Ias a Klias André, C.Me.S -J es. fn-
sendas a Calil Mnluf e Irmão, Ut-C 10 
cs. drogas n llarind e co 11;.., Alll-ll) li 
volumes up}.arel!ms n A Bi 'I>, J I1I> 2 har-
ricas fumo, 2 cs. I lem a J . Baptist.i 
Du irte, J FG 4 es. cigarros o papel, 3 
burricas fumo a Joaquim I-'err. i aCoel l io , 
IC(mc» cs. sliniiuucks, JS.M 2 es. i-reolini 
1 hurric.i sol ainnrgo a .1. Martins, T l i c 
ti 1 s. drogtts a Tetiore De ('amilli, II.1-
rtiel tr iângulo 1 cs. nliuatiack» a Burilei 
e comp., FM 3 imrri.-as fumo, 2 me a« 
ditas ideal, 0 cs. cigarros e papel a T h o 
mas Marques, MAM 2 fardos pupcl iv 
\Tnnoel A. M.tia, J K J F 1 c. fusendas, I 
fardos idem a Joh '• Flias e José Ferrei-
ra, ACG 34 far-l-s nniagem a A. G. l io 
mês, SM fleclin 1 e. cliA a Santos Mar-
•ms e comp., Sei-" 3 quartolas vinho, 1 c. 
idem a A, Ribas. 

do vapor na- ional Eh-

, vinl.o enjú a 
fardo chnpcos 

Costa .Mini/. 

Carga baldcada 
piritn Santo. 

l)o Ceará ; 
Cunha 20 aninrrados c-

José Gunha Freire, I'..'. I 
a ordem. 

De Pernambuco. : 
GMG 2 cs. vaquetas a 

comp. 
Da Bahia : 
JS losangos s es. charutos a Antonio 

Carlos Silva o eomp. Mlt 13 volumes 
ol.juctos <lo uso a Victor Brei thaupt 
eomp. 

Carga hnldcada do vapor iiacionnl /'er-
namhurn. 

I>a Bahia ; 
ZliG — M 3 cs. charutos a Zerrenner 

Billow e comp. SG 2 di tas idem 11 Sal 
gado e comp. S losango SG 1 dita idem 
a Antônio Carlos Silva o Vonip. SG 1 
mala roupa a M. Herricchio e comp. 

Kiicnmmendat 
Da HahiA : 
l.otreiro 1 volumo a W i l s o n Sons e 

comp. 
Do Itio de Janeiro : 
Letreiro I sacco cortiça n llriato Tallas, 

CM'I 1 hrrriea medicamentos a Kodol-
pho M. Guimarães, letreiro 1 ene.ipu in 
camisas a F. Nunes da Silva, letreiro 1 
c. gravatas a J . B. Saraiva. 

C a r g a s do vapor a l lemão > V,, uy. j es-
perado de Hamburgo e escala., t-in 26 do 
cor ren te : 

A T 2 cs. v idros , a Abreu Te ixe i r a ; 
T G t r i ângu lo l inha; O S 1 c. a r t igos 
mus ica ra , a ordem: C M 10 bar r ica» ar-
t igos made i ra , 1 c. coiros, a Cesar io 
Meceozzi; J O I c. fe r ragens ; J I I 1 c. 
loiras, ao ine-m-,; KKI 1 volume ar t i -
gos a lgodão, a Elias Fa rcha t e I rmàes ; 
1000 losango, 2 cs. f a s endas a lgodão , 1 
c . vestidos, 1 c. c inturões dc coíro, 7 
cs. a r t igos algodão, 6 cs. br inquedo», 1 
di to idem, a Mello Poell int» e c. ; li-
n h a T D C R 9 cs. fasendas , a T e n o r e e 
De Camillcs; A R 1 c. a r t , p. ipi lão; J H , 
2 cs. papel; G W 1 c. ar t igo photogra-
phicos; F N 1 c . a r t igo madei ra , 1 c. 
sementes , 1 c. d iversas , a ordem; R N e 
C t r iângulo 10 c . ann i l , 1 c. e 2 b a r r i s 
drogas , 4 cs. peixe fumado , .a Ricardo 
Waschold e c. ; KeC losango G S 1 c. 
peças n ia rh inas a ordem; GNeC 1 c. 
br inquedos , 25 fardo» papel , 1 c. appa-
relho pa ra incêndio, 7 ba r r i s p a r a f i n a ; 
l o scs. tapióra , a Garc ia Nogueira c r. 
C S e F 25 cs. obras de fer ro , a Cami l lo 
Hampaio e Fi lho; AMeC 2 cs , fac«~>es, 
25 cs. obras de ferro n ã o especif icados, 
a AntAnio Miguel e comp. ChB 1 cai-
r ã o ar t igos pharmareu t icos , a o r d e m , 
BMGM 1 caixão tubos de t iorracha 
1 c. ar t igos escovas, A T - G M 1. miude-

sas . J O H N , quad ran t e , 337 b a r r a s de 
fero-, N t r iângulo , 80 a m a r r a d o s d i tos , 
a o rdem: 794 t r i ângu lo , 8 cs. a r t igos 
f azendas de a lgodão e meia seda , 790 
q u a d r a n t e , 1 c . fel tro, F .st) cs baca -
lhau, E F 40 es. cevada, a ordem; A 1 
r. mobíl ias, a Con tado Tae ieke ; 1274 
t r i ângu lo III 2 fardos pap. I, 1 e. peri-
nas . a Hennies I rmãos ; A F 1 c . peças 
p a r a ins t rumentos , 1 c- diversos, . 1 c . 

A ANEMIA mais ou menos pronunciada é uma 
ameaça constante á saúde de todos os orga8s do 

corpo humano. Homens e Mulheres, Jovens e Donzei-
las de rosto pallido por falta de Sangue, que é o mate 
precioso elemento da vida, acharão nas Pílulas RosadUs 
do Dr. Williams para Pessoas Pallidas o elemento in-
dispensável para trazer-Ihes nova vida, força e vigor. 
Em conjunto substituem toda debilidade pelas gratas 
sensações de vigor e de robustez, que apparecem n'um 
rosto rosado e n'um corpo aeíl e feliz. Nas mulheres 
a formusura, filha somente d'uma saúde resplandecente, 

tem seu maior inimigo nas en-
fermidades d e b i l i t a n t e s do 
Sangue. 

Veja-se o caso da prendada 
Sra. D. Maria dei Refugio 

Martinez, San Julían, Estado de 
Jalisco, México, Rua Morelos, No. 
108, sympathica e intelligente Pro-
fessora da Instrucção Publica: 
"Amigos e Senhores: Com eterna e fervo-

rosa gratidão tenho o prazer de dirigir-vos 
estas humildes phrases de testemunho pelo 
immenso bem por mim recebido do uso das 
maravilhosas Pílulas Rosadas do Dr. 
Williams, sabendo, sem duvida, quXo difiicii 
é dar-lhes por meras palavras r> teu verda-
deiro valor. 

'Estive doente pelo esp.ir.o de quatro 
annos, soflrendo de uma Anemia persistente, 
que chegou a pôt-mc cm estado bastante 

grave. Foi em Dezembro 
de 1399 que comecei a sentir 
prostações e cançaços j o 
corpo ticou inerte, sem forças 
mentaes nem ambição pira 
coisa alguma. Parecia que 
a vida se acabava gradual-
mente. A memória foi de-
cahindo e tive que abando-
nar a Escola da qual tinha 
cargo, pois a fraqueza me 

pôt tão pallida e extenuada que perdi 50 libras de 
pezo. Os desejos proprios de minha edade, como 
divers5es, foram perdendo o seu estimulo. À vida 
me parecia uma carga c meu pobre corpo parecia 
tim esqueleto. Só pensava na morte como o 

decreto inevitável para o fim das minhas 
fadigas e desesperos. 

" No decurso da minha moléstia nove 
médicos foram consultados, tomei nu-
merosos remédios sem resultado e depois 
de muito soffrer, e sem conselho algum, 
qttiz a Providencia pôr termo aos meus 
soffrimentos. Uma amiga deu-me um 
íivrinho que trata das curas elfect.iadas 
pelas Pilul.is Rosadas do Dr. Williams 
e decidi tomal-as, consultando o De-

partamento Medico da dita casa, tendo seguido o tratamento 
uns quatro mezes. Depois d'csse periodo, qual não foi minha 
alegria ao ver-me completamente curada e em pleno gozo das 
minhas faculdades; contente e feliz! Meu pezo também 
augmentou de ló libras e o meu rosto adquiriu as cóies pioprias 
d'uma saúde resplandecente. 

"Attestam estes f.utos todos que me conhecem, entre os 
?|uaes citarei a estimada Sra. D. Enedina Hernandez, Pro-
essora, e o Laureado Sr. Justo Cervantes, d'esta." 

De V. V. S. S. 
Criada Obrigada, 

(A-^ignado) MARIA DEL REFUGIO MARTINEZ. 
A cfficacfa cí,iPiluJ.is Rosadas do Dr. Williams 

para Pessoas P<illid.;n, 110 grande numero de mo! i • > 
devidas á má condição do sangue ou ao transtorno do 
systema nervoso, tem :.iJo demonstrada cm milhares 

À Anemia 
Cura=se 
Comas 
PQulas 
Rosadas do 
Dr.Williams 
Para 
Pessoas 
Pallidas 

W I W L I Í Â M $ % 
> j n k m 

s j a x s 
v> ••-. m 

de casos tão notáveis como o precedente. Ninguém 
que soffre deve deixar áz experimentar esse modo de 
recuperar a sua saúde. 

As Pílulas Rosadas do Dr. Williams dão vipor e 
vitalidade porque alimentam e enriquecem o sangue dc 
tal maneira aue os tecidos gastos e débeis se nutrem e 
regeneram. 

A venda em todas as drogarias e boticas. 
Dr. Williams Medicine Company, 
Schcnectady, N . Y., Estados Unidos. 
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violinos, 1 ba r r i ca oleo a José D 'Alo & 
Fi lhos; Normal , t r i ângu lo H C 2 cs. vi-
dros a Car los Scl iorcht ; E&C losango. 
1 c. tecidos, 4 rs . f azendas a lgodão, 1 
c. vidros a ordem; C L - N C lo.san^o 2 
volumes loiças, 2 cs. peças n tachinas , Z 
cs. f e r r a g e n s a " N a t h a n & Comp.; C M 
&C 50 fardos papel , 1 c. papel p.ira 
ca r ta , 1 c. t in tas , 1 c. n tachinas a C . 
Manderbach «Sc Comp.; RNácC 10 c>. 
lnptilo a Ricardo Naschold; RI 5 d i t a s 
idem aos I rmão» Reicliert; S M 174, 1 
c. vidr«»s, MRC U,2 1 di ta idem. KV 10 
cs. diversos, M A H S 1 c . vt''t»s eucati-
decentes , MMAC t r iângulo , MI I , 2 '>vo -
ltunes tecidos fie a r a m e , MtVHHK 1 c. 
piano, AN 1ÍK) cs. domina a He rito de 
Solida & Comp. ; 507 t r i ângu lo PU 1 c. 
f e r r a g e n s a o rd f in ; V & C P 12 fardos 
papel a V ranorden & Comp. ; J K 1 c. 
g a r r a f a s vazias. 1 c. a r t igos coiros a 
J o r g e Fiicks; R ( i M 1 c . facas , 1 f . irdo 
cobertores de fel t ro a Antonio Car los 
da Si lva; KW 12 cs. v inho, P K 2 di tos 
a F . W a g n e r ; RAI 50 fardos ro lhas a 

o rdem. CK 1 c. a r t igos fe r ragens , 1 c . 
a r t igos cobre a Jorge Fuchs . T r i â n g u l o 
1651, 5 cs. agua mine ra l a flaritel e c. 
5 flexa RK 5 cs. br imjuedos, J l !K 1 c. 
a r t igos pra ta a Sampa io e c. M C — M U 
1 c. fazendas algodão, C t r iângulo MU 
12 cs. ar t igos algodão a Moraes Uuchard 
e comp . CD estrella t r i ângulo , 15 ba r -
r icas salitre, C l ) estrel la t r iângulo f jua-
d r a n t e , S . Pau lo via San tos , 3 caixas 
louça, 4 di tas a r t igo» 'photographicos , C 
I> estrel la t r iângulo , 1 barr i l d rogas . C 
I) es t re l la t r i ângu lo quad ran t e , S. Pau lo 
via San tos , cs. a r t igos photographico* 

1c. papel , CD estre l la t r i ângulo . 2 cs. 
c h a p a s de zinzo, P C V M C , 20 fardos fi-
bras , â ordem. F B 1 c . fazendas algo-
dão, a Flli, Ilert'»llucci. 1000 t r i ângu lo , 
R P S 7 cs. ar t igos f e r r a g e n s a Guilher-
me Ra thsam, S t r iângulo , S S 1 c. papel , 
1 c. enveioppes, 1 c. l ampadas , 1 d i t a 
a r t igos fe r ragens . 4 cs . ar t igos photo-
graphicos , a Stoltz Ht S tuck . RM 2 f a r -
dos papel , 1 c. ar t igos pa ra escrever , 1 
c. re t ra tos , 1 c. m u l d u r a s , 1 c. a r t igos 
coiro, 2 cs. re t ra tos , 1 c . a r t igos p a r a 
escrever , 1 c. t in tas , 1 c. papel e diver-
sos, a Rosenhaim A Meyer . CA 1 cai-
xa ar t igos electricos, 1 c . folhas de aço, 
6 volumes peças mach inas , 1 c. pape l , 
a Ze r renner Hulow e comp . RC t caixa 
ar t igos para encade rnação , a 1 r . m a t a -
bor rão , 1 c . etireka l iquida , a Esp indo la 
e comp . 75 losango 3 cs . a r t j g o s algo-
dão , 1 c. coiros, CBC 1 c. a r t igos a lgo-
dão, a H o f f m a n n Ahlg r imm e comp. 
KG C R F 13 volumes contendo n iachinas 
de cos tu ra , a Faichi Gian inn i e c. M C L 

ordem Cruzeiro, 4 
macia , 2 cs. dn 
comp. ; J R São I 

udas aU 
artigo-» 

odã« 
b o r r a c h t AK J de 

1«) 

FleC 1 dita idem ; MT 2 t 
PCeC t r iângulo ; CCC 1 
MIVC losango : I J . - K T 5 .-v, 
«Ios ; F J I A S M S e C 4 c-.. a r t .^ . 
ordem ; AM(ieC 12 v •Itvssiè 
f e r ro n ã o especitícath^s, a A 
G u i m a r ã e s e comp. ; (»Vt C 
idem, a Gaspar Vianna e comp. . 
VKM KeC 2 cs. f e r r a g e n s 1 c. *c!:cl 
lack, a viuva E l i s a M<>rl»ach ; M Cru 
zoiro, t r iângulo , 1 barr i l «Irog.is, 1 c 
lysol, 2 cs. a r t i go , papelão , 1 c . dro-
ga.<, l o gar rafõ t > ácidos, .t Mareou ' s 
e comp. : O S - A T e C 2 cs. f rue t ã s l» 
cas ; RJ 2 c^. d r o K a s ; MeC-AT 
c, f e r r a g e n s ; A T c C 1 c. art igo» al < • 
dão a A. Tromtnel e comp. ; MK 
cs. cevad , Mizael Koechner ; Iif^ c 
1 upulo, a Paulo Schn. i lt ; RI 5 di. . .» 
idem, a Reiche-rt I r m ã o , ; 1 C i juadran-
te, 0 cs . ferrr»s esmaltados, a E r i c o e 
comp. ; J A C S P ou J A K S P 2 bar r ica» 
e dua.s caixas vidros , ao Ins t i tu to 
Agronoinico do Ks tado de S. P a u l o , 
ÍIG", 2 es. ar t igos faz» ridas d ive rsas , a 
Hydenreich I rmãos ; F C P & C 1 c. ren-
das, a F & C Patil i .V Comp; X t r i ân -
gulo, R , lOOfeixo f iode ferr. : R N A C L C 
4 cs. f e r ro esmal tados . 1 c , facõe.-». I 
c. pregos, 1 c. a r t igos aço a ordem: C< 
«ífeC— R. 2 cs. f e r r a g e n s , 1 c . artigi - pa-
ra escr iptor io a Caetano Ca- te l l ano «Sc 
Co tnp . : FStStCR, 1 c. moinlio-, para ra -
fa. I c. a r t igos de f e r r o c aço, 3 cs. fer-
ro esmal tados , 1 b«»rril co r ren te , de fer-
ro a Fe r r e i r a dc Soit-a A Comp; V tri-
angolo, 1 t:. theso i ras a C. P . V i a n n a 
A Comp . ; M B A C - K , 5 cs. ar t igos fer-
ragens e metal a Manoel B r a n d ã o & 
Cotnp.: P S & C — R , 31 volumes a r t i g o s 
f e r r agens a P e d r o dos San ta s A Comp; 
R quad ran t e , 1 c. ferragci .^ , 1 c. a r t i g o 
aço e al luminium 1 c. a r t igos made i r a , a 
Riéeli Manti & Comp. : Ralbach >18 ba r -
ras de chtimlxi a S K i sgen , T.»%C — K A G j 

2 cs. fer ros esmal tados , 1 c. fara* 9 f i -
tas f e r ros esmal tados , 1 c . thesoira», 1 

-m 

50 di tos idem, a Mar t ins Chaves ; H K e C 
2 cs. t in tas a C, P . Vianna e comp. ; 
RJ 5 cs. lupulo, 997 cs. cevada, a Rei-
cliert I r m ã o s ; CReC 1 c. a r t igos coi-
ros ; U I 1 c. ruiudesas, 1 c. a r t i gos 
ga lvanisados , 5 ba r r i s diversos a o r d e m ; 
F A losango, 19 volumes peças machi-
nas . a F e r n a n d o Arens e Fi lho ; J P C 
32 f a rdos papel pa ra impressão ; Í ' B 
3H ditos idein ; T J A P 7 cs. typ ' . -
FC lo f a r d o s papel para impres-ã -

rs artigo.-, p.ira j»' ar 
•as, a. M a r c nd«*> 
l'i!o tr iai jgulo. I c 
OeC f i.iii ulo ; t'< 

Iita 
i tas i e i 
lit.i i- e m 

b r i n q u e 
/••is aço , a 

>ra d 
lio M 
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«t o ; 1 c. Ferro* M B i l U ^ M a Jo-
é Oral; CC, 1 c. carimbos c i e . oadel 

raa para crlaii(at>; W&C 2 cs. caUlelrõc» 
A 6 ca. terpartin», 4 fardo» diveraoa. 1 
barrica aafalte a ordem; A A P I , qnadrau-
te, 180 fardo» tio de juta, 101 dito» idcm 

•a A. A. Penteado; 6974 triângulo. 100 
dito» idem a Companhia Suntlsta dc tc 
bclagein; 19 triângulo, R 2 c». algodão 
em tecido, 1 c. tceido dc lã, 5 cs. teci-
do» de algodão a A injusto Rodrigues & 
Comp.; C P E limeira. 4 cs. isolildores a 
Companiiia Paulista de Elcctricidadc 
de Limeira ; MB 3 barrlcõc» de lolçr a 
• Maurício Hloch, <1. Edison triai:. 
f i l io, 1 c. ferragens, 1 c. miudezas, 
1 c. despertadores, 3 cs. «raimiioplio-
lies, 1 c. brinquedos u Flgner Irmãos; 
MMeC 1 c. coiros & ordem; PcC 10 pi-
pa» oleo dc coco, 10 tambores sodn, 20 
barris diversos a Alberto Hchultr. & c.; 
E l i 4 cs. material, 1 c. vidros 1 c. 
macliina», 2 cs. peças macliliuiH, 1 c. 
c. ferro cm obra, ã Kiupreza Etcctrlca 
de Sorocaba; WJC 1 c. artigo» papel, 
1 c. chapas de zinco. 1 c. diversos, 1 
c. lápis, 1 Iiíkoiikv UVK 2 cs. artigos 
lâmpadas a WeissfloR Irmãos; 1'fieA 2 
cs. farinha de aveia, a 1 Vie i ra Couti-
nho A Almeida; MOclí in barrica» ta-
pioca, a Júlio Donelra; ASell 1 c. pa-
pel, 25 quadrante, 2 cs. armações de 
guarda chuva. 4 cs. artigos algodão, 1 
c. fitas dc seda, 1 c. artigos algodão 
a Offmanu Alilgrime e comp.; II tri-
ângulo, 1 c. artigos madeira, 1 c. pós 
du pérsia. 1 c . artigo» de folha, 11 vo-
lumes artigos ferragens etc. a l lugo 
Heissc e comp.; lirito quadrante 10 vo-
lumes artigos ferragens a A. (1. de 
Brito; Aliei 1 c. art igo borracha, 1 c. 
leques, 1 c. titãs meia seda. AAcNK 
1 c. fazendas lã a ordem; IV 30 canos 
dc ferro, cruz branca 105 peças de ma-
terial a Companhia Docas de Santos; 
NcAE 1 c. artigo melai. 1 c. espelhos, 

1 c. facas, 1 c. litas meia seda, 1 c. 
brinquedos, 1 c. enfeites; EA 2 cs. 
confecções, 1 c. escovas para dentes, 1 
c. brinquedos, 1 c. pentes, 1 c. leques; 
U S S 2.240 burricas cimento A ordem; 
ATelí 250 -s . batatas, a Antonio Ani-
bial; T\V triângulo C 23 fardos fio de 
juta , a Tli. Willc e c . ; Pieosse 17 vo-
lumes queijos a Pieossse & comp. «5A 
13 volumes artigos fazendas c confec-
ções a Heydenreich Irmãos, Odctte tri-
ângulo 7 cs. papel, PSeC-MH triângu-
lo, 2 barricas porceilana, 1 dita louça 
u ordem, EHM 133 volumes inachinas 
a Horacio Belfort Sabino. 

EtirntinitiUthtH : 
Al' 1 vol. a T . Hoffníann, IXicC 2 

vol». a FUI. Martinelli e comp-, AS 
triângulo, CC 1 vol. a Alfredo Sclioel, 
GH 2 vols. a Otto Stnek, 1 vol. a Zor-
ro nner lliilow e comp., 4 ditos u Hey-
dcnrcicli Irmãos, 25 quadrante 1 vol. a 
HolTm.-iiiii Ahlgrimur e comp., letr. 1 
vol. u Ch. I .ange e comp., WC 1 vol. 
u ordem, Baruel triângulo 4 vols. a 
Baruel c comp., 1 vol. a Challlm Simão 
Miithias, CM-SPW 1 vol. a ordem, AH 
2 vol. a Alexandre Pulitzcr c comp., 1 
vol. a Carlos Belirens, II triângulo, 1 
vol. a Hugo Heissee comp., 1 vol. Paulo 
Kclimidt, 1 vol. Miguel Kobner, 1 vol. 
Júlio Stern, 1 vol. Martin Grosmaim e 
Comp., 1 vol. I.udwig Martins, 1 vol. a 
Vaz de Aline ida, 1 vol. Chiatti e língua, 
1 vol. 11. Hamann, 1 vol. I>. Arnoldi 
Hamann, 1 vol. Kellx de (llero, 1 vol. .i 
Kulclii e iMiinnini e comp., 1 vol. ('lis. 
Satig e comp., 1 vol. Padre Antonio de 
Sousa (Jiiciroz. i v o i . Cnr] Kiirst, I vol. 
Poyares e comp., 1 vol. Augusto Ilriino, 
consignado a T . Jolmston e comp. 

Carga de I.isboa : 
A. I,cão Muin, C triângulo. 5 ipiin-

tos vinho e 1 c. azaite a Josi'- Paulo ib 
Sousa: M. Saldanha c C, EIH eC, So 
cs sardidihas a l''ili Pugliese Carlione 
e C.; HSeC. 1U cs. palitos a Bento de 
Sousa c C. 

Carga de I.eixões : 
Anthero e Filho, I.enins, 4u c. azeite 

a M. ile Faria I.emos; Antonio da Ko-
clia I.eão. I<eC—R, 500 cs. vinho u 
Lctihu o C.; Brandão Gomes c C., AeC. 
67 cs, conservas, a A. Troinmel e C.; 
LeC, 4ii es. conservas a Leal e C.; Cir-
nciro, triângulo, 273 cs. idoui a Amazo-
nas e Freire; PGcC, 31 cs. idem a Jú-
lio Iloneux; Serraria Pary S. Paulo. 1 i-
saugo, 150 es. idem a João Jorge Fi-
gueiredo e C.; TAC. 27 cs. idem a d . 
Moura; França, triângulo, 20 cs. con-
servas. 25 paudeiretes sardinhas c 10 
10 cs. azeitonas, a Luiz França dos 
Santos; GBeC, 17 cs. sardinhas a José 
Bento do Sousa; Jos£ Pereira da Costa 
Júnior e Irmão, FDC, 30 quintos do 
vinho, a Josi* licnto (le Sousa; GC, 100 
quinto» vinho a F. Matarazzo A C\; I.e-
treiro, 20(1 quintos vinho, BSC, 100 dé-
cimos dito a Bento de Sousa e C.; Weal 
Companhia Vinícola Norte Portugal, 
J£cT, trinta quinto» vinho c cincocnta 
ditos n J . Zuechi e Irmão; SCM: dois 
quintos vinho a Santa Casa de Mi-
sericórdia; Patusca, 25 es. vinho, a 
Pat inca e Filho; Kl*, 20 décimo» vinho 
c 70 es. dito, á ordem; APC, líi(| quin-
tos vinho, a Antonio Pereira do Car-
valho; França, triângulo, 15 quinto^ o 
20 décimos vinho, a I«uiz França dos 
Santos: CCcC, 50 cs. vinho, a ( ' . Costa 
c C,; Carvalho, triângulo, (,ó es. vinho, 
a Bento de Carvalho e C,; Joaquim Pes-
soa Sobrinho, letreiro, Ml quintos e 15 
décimos vinho, a A. Seabra e C.: An-
tonio Ferreira Menezes Suceo*sorcs. 
J J F c C , 50 quintos c 50 os. vinho, a 
J . Jorge Figueiredo e C.; Manoel An-
tonio da Silva Villaça. RSeC, triângulo 
25 quintos vinho, a Ribeiro dos Santos 
e C.; José Coelho da Koeha, ASA, 1 
c. vinho e 4 fardos rolhas, á ordem: 
Antonio Monteiro C. .Portugal. J JFeC, 
1(|0 os. vinho, a João Jorge Figueiredo 
e ( ' . ; Antonio Augusto Vaz de Araújo, 
A, H cs. palha de milho e 10 os. \ luho 
a Andrade e Costa: J J B , 5 quintos vinho, 
1 dito azeitonas e 1 c . azeite a José Jú-
lio de Burros; (esta carga foi remettida 
por A. Pinto dos Santos Júnior >Nr Ir-
mãos) Jost? Ferreira Soares Ml* 4o 
quintos e 2 décimos vinho a Manoel 
Praça; Valente Costa A Comp.. Viriuto 
triângulo H5 os. vinho a Viriato Corrêa 
A Comp.; AF 50 quintos vinho a Ama-
zonas e Freire; le ite ,v Comp. 50 qniu 
tos vinho. I.C 50 oos, dito a I.eitc A 
Comp.: Letreiro 55 quintos vinho a 
Araújo Tavares & Comp.; I.ctreiro 75 
ditos idem, I .FS 10 décimos dito a l.aiz 
França dos Santos; Kotlo triângulo 40 

dsciuio' vinho vigésimos aguardente 

/ 

h* 

a Carvalho & Kollo; I^ctreiro 100 quin-
tos vinho a Augusto Saraiva A Cotnp : 
CCC losango 100 quintos vinho a L'. 
Costa «Sr < -omp.: I^elreiro 200 (quintos 
vinho a licnto de Sousa & Comp.: F J 
C 50 quintos vinho a Francisco Joa-
quim Duarte. 

Carga do vopor nacional Sírio, en-
trado eni 19 do corrente. 

De Porto Alegre : 
RR CJB 5 fardos arreios, 2 cs. idem, 

a Patusca e Filho; AC! 15 qtiintrs vi-
nho, a Augusto Coelho; EO 15 ditos 
idem, a Eduardp Oliveira; D P 20 ditos 
toam, a João Jorge Figueiredo e c.; F, 
O 15 ditos idem, a I*ino J . Coelho; JC 
}? 2 cs. sabão perfumado, BI* 4 ditas 
presunto, a Bittencourt e I^incolon. 

De Pelotas t 
BEeC 20 fardos !ã, a CPVianna e c; 

Letreiro 217 amarrados cs. sabão, a 
M a n Bantos e c.; Araújo 109 ditos i-
êtm, a Araújo Tavares e c.; I«tiiJ5 7'ran-
àm 109 ditos idem, a I*niz França dos 
(au tos ; Saraiva 30 ditos velas, a Ati-

Clto Saraiva e c.; hetrriro 2r> ditos 
m, a Bellegarde e c.; Letreiro 67 di-

ipa sabão, a Luiz França dos Santos; 
l e t r e i r o 50 ditos idem, a J . Doneux; 

C a r r a m i • e.t FB 5 ca. 
nando Sattêrbram; A M M . « M u , 
h c Villela; 50 ditas idem, A Lucas 
Graça e Junqueira; Ah 50 ditas idem, 
a Prudencio Bilva e e . ; A e F 1 c 
fasctidas, a Amazonas c Freire. 

Do Rio < iraude do S u l : 
F 8 H C 77 fardos xarque, 33 cu. con 

servas, a F . 8 . Hampshirc e comp. O S 
50 fardos xarquç, a i iamba c comp. S S 
30 ditos idem, a Sousa Santos c comp 
V 10 ditos idem, VQ 10 ditos idein, & 
Amazanas c ií^rcire. E C 20 ditos idem. 
a F . Matarazzo e comp. F L 10 ditos 
idem, 10 ditos idem, a Ferreira Lago e 
comp. LV 27 ditos idcm, a Barberis, Mo-
nesi c Comp. McC 10 ditos idem, a Jos<5 
Bento dtí Sousa e comp. FeS 10 ditos 
idem, J J 1)0 ditos idem, ARS 200 cs 
cebolas, a João Jorge Figueiredo c comp 
ARS 100 ditas idem, a Amazonas < 
Freire. LC. 100 cs. cebolas. B S 100 «li 
tas idcm. SS 100 ditas idem. FC 200 
ditas idem, J J F 100 ditas idem, a or-
dem. LV 5 saccos umbroclio, a Lee e 
Villela. Onda 25 cs. cebolas, a Ferreira 
La^e e comp. Mjm loo ditas idem, a 
J . Doneux. MA flecha 15oo resteas dc 
cebolas, a A. Moina. Onda flecha 15o 
cs. idein, a Josi* Bento de Sousa c comp. 
ATC 11 cs. biscoitos, 6 ditas conservas, 
a Araújo Tavares e comp. Luigi loo 
cs. cebolas, a Barberis, Monesi e comp. 
J t i flecha 5o ditas idein, lo saccos tre-
moços, 5 ditos feijão, 4 fardos peixe, a 
Lucas Graça c Junqueira, Carneiro 15o 
cs. cebolas, a Amazonas e Freire. Gre-
gorio 15o ditas idem, loo* ditas alhos, 
Bitter 5o saccos alpistc, a J . Doneux. 

De São Francisco : 
Letreiro, 1 encapado barricas cama-

rão, a Homem da Costa; SCeC 17 cn-
gradados, MG 17 ditos, JK 17 ditos, 
KJ i r ditos, de 200 cs. velas, a J . Do-
neux; E S 3 barricas colla, 2 cs. idem, 
24 barricas camarão, a Bittencourt & 
Lincoln; MCS 2 cs. banha, 4 ditas 
manteiga; Kstrclla ACS 10 barricas her-
va matte, índia BeL 20 ditas idcm, 
B 14 cs. manteiga, L *.J ditas idcm. aos 
mesmos; GN 20 barricas lierva matte. 
a Soares Medeiros c c.; MO 10 ditas 
idem, a J . Doneux; S 28 barricas ca-
marão, a J . Francisco Pinheiro; MOC 
5 barricas araruta, 20 1|2 ditas idem, 
a Victor Breitliaupt e comp. 

De Paranaguá : 

M 29 barricas carne, á ordem; PC 41 
amarrados cabos, a Barberis, Monesi e 
comp. 

Carga da barca noruegueza F.olus, 
entrada em 19 do corrente ; 

De Liverpool : 
S[tn 850 toneladas de carvão de pedra, 

a granel, á São Paulo Gaz. 

Exportadores que pagaram direitos ho-
je, na Kecebcdoria dc Rendas: 
Theodor Willc Sc C, 44:ollí512 

Os mesmos, f rs . 53.154 
Barbosa A C. 13:431$2oo 

Os mesmas, frs. 19.5oo 
Kri.*,cliç tSi C. 8:o73Soo» 

Os mesmos, f r s . 9.75o 
II. Eliià At C. 2:4S-J$ooo 

Os mesmos, f rs . .^o-o 
K. Jolmston St C. 1:242!- o 

Os mesmos, f rs . 1 5 
SchiMi.lt & Trost 695§>í.̂ i 

Os -mesmos, frs. 84' 
Zcrrei ner, BiUow A C. 49?384 

Os mesmos, f rs . 3 
Barbi ri-, Monesi & C. 24?9oo 
Wilson, Sons .t (J. ISsooo 
J . Pacií > da Veiga Torres loffooo 
J . B. Pimcntei Fiih 8$. 
Franz Salvimann 4ir 
t. A. do Caldas Filho J$3oo 
\UffUst«} Cardoso 2Í484 

O mesmo, frs. 3 
>" 11 i. Püglisi Carbouc A C, 2.í.',oo 
B. Pinheiro l.f.-'oo 

Matarazzo iv C. lSloo 
Diver-os 3fooo 

l l o v i i u e u l o «l<» P o r t o «lo 
H s t n l o n 

Entradas; 
Dc New York, com 11 dias de via-

gem, o vapor allcmão Gunther, de 1913 
toneladas; carga, vários ger.cros; con 

ignaao a Theodor Willo Ã C. 
De Genová, com 27 dias de viagem, 

o vapor francez Lcs Andes, dc 2628 to-
neladas; carga, vario- gêneros; consig-
nado a Antunes dos Santos & C. 

De Monteviddo, com 8 dias de via-
gem, o vapor nacional Sirio, de 554 to-
neladas; carga, vários gcneios; consig-
nado a F. lí. de Sousa Da tuas. 

De Antonina, com 2 <lias dc viagem, 
vapor nacional Guasca, de 277 tone-

ladas; carga, vários gêneros, consigna-
do a G. Santos. 

Dc Liverpool. com 59 dias de via 
gem, a barca noruegueza Kolus, dc 548 
toneladas; carga, carvão; consignado a 

ã'> Paulo Gaz. 
Sabidas : 
O vapor nacional Orion, a m i vários 

gêneros, para Montcvid«5o. 
O vapor naciot al Gloria, com vários 

genero-s, para o Rio do Janeiro. 
O vapor nacional Sirio, com vários 

gêneros, para o Ki<» de Janeiro. 
O vapor francez Les Andes, em tran-

sito, para Buenos Aires. 
O vapor allemão Coblcnz, com café, 

para Bremen. 
Despachado ; 
O vapor nacional Guasca, com vários 

gêneros, para Paranaguá. 

E M B AR C AÇO ES A T R AC A D AS 
DÓCAS DK SANTOS 

Armazém, 1 — vapor nacional Gloria, 
descarregando vários gêneros; guarda, 
J . Lobão. 

Armazém, 1 vapor fracez Malott, des-
carregando vários gêneros; guarda, T. 
Reis. 

Armazcni, 2 — vapor inglcz Gautor, 
descarregando carvão; está lacrado. 

Armazém, 3 — vapor inglez Morace, 
rrcebetido café; guarda,J. Camargo. 

Armazém, 4— vapor francez Les An-
des. descarregando vários gêneros; guar 
das, E . Bittencourt e J . Luiz. 

Armazém, 5—vapor allemão Gunther, 
descarregando vários gêneros; guardas, 
M. ca Luz e L. Gama. 

Armazém, 5—vapor nacional Guasca, 
descarregando vários gêneros; guarda, 
G. de Barros. 

Armazém. 6—vapor francez Corsica, 
recebendo caftf: está lacrado. 

Armazém, 7—vapor inglez Myrttede-
ne, descarregando vários gctieros; guar-
da, A. Lemos. 

Armazém, 8 vapor allemão Rhaetia. 
descarregando vários gêneros; guardas, 
J . Marques e P . Moreira. 

Armazém, 9— vapor allemão Coblenz, 
recebendo caf£; guarda, J . da Lua. 

Armazém, 9—vapor allemão Pernam-
buco, descarregando vários generos; 
guardas, O. Chagas e J . Ferreira. 

Armazém, 10 — vapor nacional Sirio, 
descarregando vários generos ; guardas, 
F . Goes e A. Bello. 

Armazém. 11—vapor inglez Chatam, 
descarregando vários generos; guardas, 
M. Pinto e E. Cedro. 

Armazém, 11- vapor nacional Orion, 
descarregando vários generos, guardas, 
S. Sé e I». Cavo. 

Ao largo : 
O lugar russo Bctania, cm lastro, 

está lacrado. 

VAPORES E S P E R A D O S 
No porto do Rio: 
Em Janeiro: 

Portos do Norte, Alagoas 20 
Portos do Pacifico, Orita _ 21 

2» 
U n r p o o l e n u , , OrUna 23 
Liverpool e enes., Tercnca 24 
Santos, Coblenz 24 
Bautos, Petropolia 24 
Rremen c cuca., Aaclien 24 
Gênova e escs., índia 25 
Hantos, Kapliacl 25 
Hamburgo c escs,, Borussia 25 
Hamburgo e escs,, Anunciou 25 
Buenos Aires c escs,, Wushurg 25 
Knuthampton c escs., Amazon 28 
Hamburgo e escs., T i juca 2H 
Santos, Gunther 30 
Buenos Aires, Danubc 30 

No porto dc Santos i 
Km Janeiro : 

Rio da Prata, Francc 20 
Southampton, Tliamcs 22 
Buenos Aires, Equitá 23 
Valparaiso, Orita 24 
Europa, Oriniia 24 
Buenos Aires, Saxon Prinee 26 
Solithlilllpton, Amazon 2') 
Buenos Airis, IJamíbc 2'J 

V A P O R E S A SAIIIR 
Do Porto do Rio: 

Hamburgo, Khaetia 20 
Portos do Sul, Florianopoliii 20 
Portos do Norte, l í . Santo 20 
Hamburgo o escs.. Pernambuco 21 
Gênova e Nápoles, Umbria 21 
Maceió o escs., Mtiquy 22 
Pernambuco c escs., Guarúny 22 
Rio da Pra ta , Atlontiquc 22 
Liverpool c escs., Orita 22 
Bordcaux e escs., Cordillère 23 
Bremen e escs., Wusburg 25 
Valparaiso c escs., Oriana 25 
Bremen e escs.. Coblenz 25 
New York, Rupliael 20 
Rio da Prata e escs., Amazon 28 
Soutliauiptoii c escs., Uanuhc 30 
New York, Gunther 30 
Hamburgo, Petropolis 30 

Po porto de Santos : 
Em Janeiro: 

Barcelona c escs., Francc 20 
Liverpool e escs., Orita 21 
Buenos Aires, Thamc» 22 
Madeira, Gênova e Nápoles, Kquitá 23 
Valparaiso c escs., (Iriatia 24 
Buenos Aires, Chutam 23 
Rio da Prata , Amuzon 20 
Southampton, Dautibo 20 
Hamburgo e escs., Petropolis 30 
Hamburgo o esc.» Borussia 30 
Gênova e Napole*. Prina Adalbcrt 30 

I n d i c a d o r 
C o d i c o c 

Dr . Alve» de Lha» 
Pa rnlvorniílatlf •!• 1'ariz, <-ir. da líonftf Por-

tUKiier.n c Ha Síti,: i eus». Ksp mn!t"! Knr/anin, 
•riiliornH, vins nrinnrías «: parta» rua <!•» 
iiom Itftlro II 12. ('./iis,: rua «le Sv H.njto 
n. JIO-A (>t:u VJ As :: Tulephotie n. 301. 

O dl* £duardo t\a Magalhães 
Pa A< r.(1i ni!a i!«' M -»li. in i tio Rio «'«peiialis-

ta nnv niolt^i ii- «lo . sioinngo, pulmão v imtvo-
•̂â , «Sa euinultu.s das a-i a lioran da tardi», n 

rua Jft do N<»v« inliro n i , para a oura da mor 
pht'a p moItMiii.s d.; prlU», pelo processo «'Spp. ial 
do m u pne, dr. Jn* • l.ourc- iv»>. attonde «1i»m R as 
10 horas da ninnhil, a rua 1'onselhviro Nebiai n, 
41). Tclephunu u, ml. 

:0r. B,nh-;\o Mciira 
íliulon . "m ;c. «iSofo pervi'.o >lo «liuipa «Ia 

.Santa < i. ri',m i.i, rua das 1'aiim'irm ii '.). 
ConsultMi ', ma «t.* s licnto n. -15, do 1 u-í u 
horas. Tcl- idi-nç n -5<>. 

S r . üldf.nrdo Calmarães 
DlM lpn!., <!.• < ! urro! 1':;Im>u, ..rof. swor d.» 

rnpuldad»; com p..iiii'a du l''iri/. K-: •• 
cialidadc ti . . ; • rln> irn-hr̂ tlas diatlowic.t-, 
nervosa- do ,il ( .,n ,1... digestivo- ISyrhotnera-
pin I?un H: •,:(; <1 • IMpctiuir.«a n 77. «'o! ;'t ' , 
dns s á« 10 oa ic. nhã o «ti l ás I da tardo. Tc 
H-phont1 n. il5l. 

Dr. A. Vi.iira Ca valho 
Cirurnia «• i.ud-->iiii«. dc i< niioi; • Consultório; 

rua dc luntu :t. i:v H.^hlonfla: rua do Vpl* 
rniif» n }•». 

Dv. Ar thur Mcndouça 
Modli o com nltoi i" rvtfl •!-• S. Uento u. *Jr' 

lio mt'10-dia iis a h<> ..s da' tard«.'. I'- idcucm, <;« m ral Jmdi:r n li.i, Tclcphom; n 2;Já. 
I-r Bernardo áe Ma^alhieü 

Kx imerm' i"/r conours., da )»rimcira r:ad< ir; 
th- . liuTti n.. I • i da I a. uldcd • <1., Pio, p. . 
dtiicia, Mta <!>.-4 i iiiiyami/c-1', 131. Con*ulti»ri 
rua.h» ri. Bento, \i 

Dr B-ieno t'o Miranua 
wthifl 
llí-OI 

t • Mo 
11» n-

othi>s, <•"rfrtnp, nnriz < 
l*i»rlx c Vn-iiuM, m«*:nli 

Mediei,,.t, di- ;p .1.» d.j uot 
Mr.i il. '" mi".iU .rio, rua l)lr. itn 

li<Id.- ic , rua l ajíinides 11 l.tli 

. tl.i 
1 i 

«U 
dade 

Dr. Vitiva de Mollo 
Espcolali-fa cm rn'doetia» da pcIJo, svphllls, 

orgão-i Keutla' j uiinarios. Trata a syphilis o a 
Ir.ifpn /n i,«!.Ital por j toot"--rn cflicazc-, 

«Jonsultorio, rua du tltar. la n. l, do l lfJ ai 
4 horas. 

Dr. JSraomo do Amaral 
K»piTiuli-ta cm R.vphilii, moléstia1» dn p-dlo 

do eoiio eahfllufl'» ron« rua «1«; H. licnto n 4". 
1! Iioi.k ití'sidencl'1, rua d. Veridlana n. .r>7 

'ielfphono u. 2Ã0 

.Me 
Dr. A. Luiz do Rego 

o operador, cirurgião 'Io Hospital do Mi-
sorieordfa. «'on»ultu- rua «Io Cmnmereío n »i, d 
1 hora ns a jt'-v: rua «InPalmuirat n 3, 
Telcphono n. 1011». 

Dr. Mello Bar re to 
Orullstu, membro da Hoeiedade France/a do 

(»phi:t!'i;'ílo^ia lh > , avenida Kanffcl Pestana, 
1MJ. Co..-' IU.I ile X. licnto, i57, d»: I as •! horas. 
A d v o f ç n c l o a 

Dr . A Fer re i ra de Casti lho 
Advo/nrh». K-erlptnrío, tra"vo>sí» da 8é Jt. 

Midcif-hi, avenida Tiradentes n. 

D S A t l n t a n 

ÁLVARO CASTELLO 
ciki HOIAO d k n t í s t a 

R a a de 8. Manto n. 18 — Sobrado 
Hão Paulo - TulephonG u. 18'2tt 

X*niB Gomas 
Cirurgião dontlHta. Aeeeila trabalhos em pre---

previam'ni»'contrai elo- e ^arautido> lv -
pecialklatlo em elrur t̂la •• proihoo- dentari i 
'•ahinet»- e resldcncia, rua dc H. Ik-nto n 71 

f.'lrurfrl«< 
fidinido 

Accacio r<Iayaevnu 
dentista Kua dc Bento n. 2.r)-A — 

Gabinato dentário do Dr . Hansoit 
Auxiliado pelos dr* Brown o JorH'e oio/iiaho 

Azevedo, ltn.i «le s. Bento n 
Joso Coollio de F a r i a 

Cirurgia»» dtiif ia, eominunira aos spu« elien 
t« s «• amigo*, tpie mudou o s.-u gahtnete par.i it 
rua d«- Bento n 31 «mdo resido com sua família. 

W. Albert Naiava 
cirutvlmi dentista, oorn 35 nonos do clinica 

no Kstndi» «l«; P. Paulo Tem sen «ahlnetc a rua 
Mare.liril Beodoro n 10 B «-obrado 

Aberto «Ihs 8 da manhã h • "> horas .|a tarde. 
Trabalhos «..VKASTI[><»*. Preços ra-oavei 

SECQÀO I 1 V I U 

I'e«le-He ao sr. Abrahão Jorjre o obse 
qtiio de entregar at3 chaves da raaa cia 
rua «Ia (.'onsolação n. .'158, que as retirou 
lia íl dias, da mepuia rua n. 370, o laça 
o favor <le enteruler-se eorn o proprjeta-
rio á rua Maria Teresa n. 18. 

S. Paulo, 20—1—907. 
3—1 100 8I;bastiXO FKRRKIRA (yomks 

Licor &% Japecangâ Zodurado 
K' de uma vantagem Incontestável no 

tratamento de affoeeões syphilítieas, exos 
tos«'H, caiicrrp, tumores brancos, blenor-
rhagias, aheuinatismo agu«Io ou ebroni-
co, dartf»T»»s, b<)ubas, empigens, feridas, 
lepra e em to«las as moléstias da pelle. 

l'ept)s»tnrio em S. Paulo: 
rUARMAí fA F. rmocARIA SANTOS 

m«a 4a 0. Boato a . 66 
1 U ) l o a 

' S O O I E M K P A U L I S T A 

i g r i t i l t s n , C a i r á i Industria 

m n n i M Ç l o A O e x m o . a » . 

D r . j o r r e T i b i r l ç â , 
A partir do Milhado, I!» «Io eorrente, eslaril á disp.wii; 10 

de toriaa « • pessoa» (|iie (piUerem n-cigiuir, o ullnini em ipin 
•erú iinwiptn a iiinnifo»tiu.ii(J no exmo. «r. dr, .lorge 'I ib i rM, 
promovKlii por «Hta «oeledado. , , 

l> Hlhiiiu KC acliu 110 eHcnptorio du Soeie In.le, it rua (1o S 
Bento ii.' 70, Hobr«do,-diiH 11 liorn» iis t e 12 e du« 7_ é« 
liorn» da" noite, ntó o :11a 'ii. ~ M " 

Os bichinhos 
Iloiilcm deu pelo Itio » centena 812. 

PA 11A ™MANllA 
l > a l | t l ( c i * d i t B n x r n c l u 

—A blelinria nnsuntuda 
Onn o nrrinieo dn Alfredo 1'into, 
Mandu o Inht, o loiro, n vncrri 
Visitar o homem distineto.. . 

6 3 

P u l | i l ( « N «Io . M i i l u c l i l . t n 
—Cal» a lioeen, rapari^n, 
tjue ellen iindn «rrnnjnrno. 
Melhor geriu ipo enviaeRcni 
O curlfio, o í/17-c e o ptirão.,. 

3 7 8 5 

7 - 1 
J&^VMV ? 

— Mus einqui'.: c. aada c diaunda 
A tun la 11.t I) ' !ianula 
Cii <!-j canto n:w tiro .irrumo 
"Na (."• .• /, !• : e ícaínoitvda... 

03 

As Piiu!-i3 do Dr. Aycr curr>m 
d^upepsia, pria-'») do ventre, dores 
do cabeia o doemja do eatomago, 
do fi;;ado o doaJniôatiiKKt. 

Ai 1'ilulaa Catharticaa do Dr. 
Ayerr"io pvríi ita-

1 menti livres do 
. caloiaela-

i n o s o u 
qualquer 

v . 1 
outra.-) E'ib-

! átaneíaa venenosas. 
I Qa ingredicnti;3 dc 
joèmposieão híí < 1 para-
Inontò vego taes , 

consenuerilfir.onto pode-n Hei- mi-
nistradas na r- rteza do qu-. não 
prejudicam a Bdude, o sem o menor 
receio, a creanca: da nriis tenra 
idade. São aft.-iiavetB ao palr.dar, 
por serem assfccuradan, o a sua 
aceno 5 produ.-"'la 'oranda o efiicaz-
mente. 

O i P.eua effeit.oa nunca originam 
colic..:', i xeepto comocon.'oquencia 
ratural da irr i tei > ou infla.nmaqüo 
do ventre, o ain !a as.iim operam 
muito niaii sau\èmente do quo 
qualquer purgaiivo ordinário. 

9>Uulas 

do 3 h j í y e r 
jPreparadíin polo J . C A.yor t: Ca.« 

liowoll, Ha K. U A. 

ITingucm c.cvo i gno ra r 
que a tinica in>TÍtiiição, on«le qualquer 

pessoa pftíle garantir «» f ituro, com pe-
quenos pagamentos mensae«i, 6 «,\ pre* 
viílencia^ Caixa flb.uTi?-da Pen^Ats. 

Papantlo ri§í.)<K) por tnez, n «ocio rece-
1 erú «l< pois 'le 1o annns, uma pensAo <lo 
I í U O O i s O O O (j i- anno no máximo •> 
pagando fnensalniente rnceborá, 
«Icpois flf lf) ai.i: uma iien^ão annual 
dn no maxin o, <lnr<tnt> 
toda a l ida. i 

Leiam prosfíletos »listribiiHos gra 
tis, f>« «coalmento oti pelo correio, na 
s«'«le: 
P r a ç a Antonio Trado, 1 3 = 1 \ andar 

Sala II. 7 8. Paulo 
Acceitnm-sc- bons agt ntcs fHf) .'{0 17 

S e m cclhxnentarioo! 
AnÇgo e fr. .!. Martins. 

Com gramle hat-nfação comrmmieo-lhe 
que obtive resultado maravilhou» no tra-
tamento de nm "e^/erna bumido com 
Kranrle pecreçào án sero-pnrulento, gene-
ral isado |»ela tabera, pescoro, orelhas e 
face. 

Rebelde a urnafinfinidade d«i mcrlii-a-
meritos applicado» sem resultado algum, 
cheguei a urn esti<lo desesperador : lan-
cei müo do ^>rodigio«o remptlio O 
BoHfHAL que, em pom o tempo e sem 
auxilio de qualquer outro, consegui res-
tabelecer-me por completo. 

íírato por me ter livrado de mn mal 
tão incommodo quanto dosagtytdavel, ve-
nho por esta patentear a minha grati 
dão. 

Hantos, 27 de (letembro «le 1905. 
.•to amigo, 

JoXo Antonio P e r f u r a da Ci vha 
Proprietário do Café Commercial 

10 quiat. e dom, 30—7 

4 . D stricio 
A O E L E I T O R A D O 
A p r c 8 o n t i m d o m o cn t id idn lo n 

u m a c a d e i r a do dopi i ta i lo ii Ciiuki-
r a d o E s t u d o , c o m o auxi l io do 
l ions nniigiiB e d a Bympatl i in im-
meroe idn q u o c o u t o nes to 4 ' . dis-
t r i c to (•ki lornl , t ' iilio a dec l a r a r os 
m o t i v o s q u o ino l e v a m u p le i tear 
a in in lu i e le ição 110 d i a 2 d e Fe-
v e r c i r o p r o x u n o 1'uturo. 

Enl-o-ei Hiiccintii o f r a n c a m e n t e , 
a v e s s o c o m o sou , a o s p rogra in -
m a s pro l ixos , q u o n p n n a s ati ocea-
s iões d c cr i se j u s l i t i cnm o (pie, 
m u i t a s ve/ . is , n ã o b u s c a m s inão 
i l lud i r . 

(1 l e v a n t a m e n t o d o nicu n o m e 
p n r a i,s s t i iTragios d o pres t ig ioso 
e l e i t o r a d o ij5o e n v o l v e , ó p tee iso 
q u e eu o d i^n n n u s d o tudo , p e 
r c m r i t o r i a i n e n t e , i i i t i i i io» de com-
b a t e ou a v e r s ã o a o ( J o v e r n o d o 
E s t a d o , c u j a s n o r m n s «lo c o n d u c t a , 
p a t i i n t i o a e v a l o r i s a d o r a do t odas 
a s n o s s a s p r ine i j i a s (• 11 • s do ri-
q u e z a , n ã o sou d o s ú l t i m o s a rc-
cu id ieocr o ' p roc lamar . 

«> J a c t o dc 1110 a p r e s e n t a r fo ra 
(le c h u p a oITicinl, e o c u n d a d o s o m e n -
t e pelo e m p e n h o e c o n f i a n ç a d e 
a m i d o s , n ã o s igni l ica , pois, d e mo-
d o a l g u m , d ivorc io c o m as id t a s , 
c o m a aceão , c o m a pol í t ica d o gi 
v e r n o p o r pa r to do u m cand ida lo , 
q u o c o p r i m e i r o a s e r conf ian te , 
dedicado e desejoso do collaborar 
na griindií . : a o b r a (pio vae remo-
d e l a n d o a nossa l avo i ra , as uosstib 
i l idas! r ins , o n o s s o c o m m e r c i o e, 
a s s i m , ( o m se t ru rança l o ' . u p k l a u -
d o o n o s s o E s t u d o . 

Tendo, duiaiito alguns nimo«, 
sido mu dos diredores do partido 
i '-puljlir :iii'i desta cidade de !^nr'i-
. aba, a ' ! io escusndo referir aqui 
o.- i,'u:.diiiiiciitos de minha r. i usa 
;i continuar 110 mesmo posto, todos 
de caiai U r circumscripto o pessoal, 
s> 111 ip: absolutamente, colhmas-
• v i u iiiimi (pialquer intenção uggrfs-
u v a a l i o n i m n i a poliiieo do go-
verno do Fstudo. 

IC di tu 'lei provas com a vulga-
riza ão iuiniediata do meu u'.'to 
pela imprensn, 

Sou. je.r!:iiito. cundidato nas pro-
v'' cl i . .õis, ese..rado, apenas, 
p d o !•; •!•< o Bynipat1 ia do velhos 
c o m p a u l . ii s e m os p r u r i d o s da 
vnidadi-, 111111 alardes dc quacs [uor 
serviços, jior vcntur.1 (ireslados 10 
partido ie | ublii ano. 

Se o 11 eu nome merecer do elei-
torado deste I" districto o sutTrugio 
necessário para o meu triumpho— 
eu uio (1111 cubarei, ci.tro os quo 
mais se (• forcem, | ela cdl'e( tividade 
do rrjjimen diinooratico, dedienudo-
me cuda vez mais a causa publica 
e, p 'is, ;i lie todos OH que 1110 li-
/.Cioni alvo de sua coi limça e do 
seu voto. 

H«:t:i.nie declarar, tiindn, (pie 
•onlio intcirr.mento na Jilt-rciade 
Ias urnas, 11a iruli prudência asse-

gurada a 1 voto de todos os cida-
ifios, aprcsci,tando-me trnnquillo 

qtiai to ii apuração dos sulfragios 
que me l'or« m offerecido.s, e sonien. 
lo temer so pela íruquesa inlioren-
Ie a minha candidatura. 

Sorocaba, 10 di Janeiro dc t!)07. 
loAOCIM MaKi jCFhFi líREfKA HlIAOA 

Advogado', residente em Sorocaba 
1-4 2o. 22, 23, 24, 2f.. 27, 2'), 31, 1 e 2 

JA r 
bclarinisnts, coailnuando, porím nlxr t ra 
nn mittrienlAa para oa m i m Ha aiitfl-
eiencl*, eacol» Normal e rompleuieiil»-
ren, udiniaaão para *yinna.io», mudi ima 
purn IIH )'>enlan da Phainiaeia a Com-
inereio, a paru n c a n o preliminar, eujaa 
uu!mm hh-So aberta" ein 1.* da Fevereiro. 

Kxtit crendo tanibeni um eiirao para 
miriloN-niiidoH. 

O eorpo docente (í fnrinadn pelo» pro-
feHaorua: 

Mario Bfito, Alfredo de A»«ia, A. 'lii" 
par Cniner. Crrlox l'udro de Oliveiia e 
Pedro (ialhiati. 

A Heei;iio feminina funeciona dan 7 
10 horan d;» maiihã. 

A Heeeâo miidculina das 'i áa 1' liuiua 
da noite. 

«na Marechal Iloodoro, 7-A. 
<» dirertor, 

6 — 2 nlf. H l Ei>. V a i ru!» 

l l r . \ \ . ( i u r i l o n N p e e r a , 
II e lieo oprrudor e parteiro. Con-
miltorio, rua dn S. flenln li. C-l 
(aolirado., de 2 iíh 4 du tarde. Te-
leplione, 10^:1, Iteaideniia. Ala-
mi da doi ItuiohÚN n. 1, até !l 
li raa do ii.iinlift e depois i|:ij» I 
du tarde, Telephone n. 4<ll. 

f'0 utó 10 .IiiIIio 
« ' ^ ' U W H i J M 

| ^ e l o j o a r l a , F o 

ü l l 
l!f A lUltülTA, 4-A 

I I U T A I S 

R e l e v i i f A » «le l i l i i l t u n 
Tendo o exuio. sr. Hr. presidenfe do 

l;.Htiolo promclgado o decreto n. M2S, 
le 2 ilo eorrente niez, em ejoeução do 

iirtiiro .17 dii lei n. 106!», de 2H de de-
zembro ile lftoü, que releva do multai* 
OM eoutribiiinlea em atraso, convido oh 
ilevtslorea doa diveiHOM impostoM do dia-
trieto l''ireal da Capital a virem Kaldnr 
oa «eim debitou dentro do praao de tre/. 
piezeM, a coutar dc l de Janeiro até ,'il 
de M. n/o do corrente anuo, afim du po-
eei-eiu ^oHiir do» fnvorc» concedidos pela 
reb rida lei. 

lie ebedoria de ItendflH da Capital, 4 
de .laiielro de 1007. — ') admiiiiaTador, 
.4. /'• m m ih (Iitrirt,;. 7!l ali. (üj 

Acabnraiu-ne na inoleatiaa do . a to -
niigo. lidado e doxaa dn cabaça 

COM AS ' 

k££HiiGas D i v i s i a c s 
> 

M i l . ' i i:i:iiiktAI>.\ o u 

^iíulas de Papayna e QuasJna 
l.'o phurmaceutico 

— n . I 3 R A G A — 
Ap^roradaff jirlti Direcloria de Saúde 

Publica 
1! a . jiihila- já vantajosamente conhecidas 

r, j do- soti-i r« ac< cHutos consideradas co-
mo tim .!.medicamento de primeira ordem para 
as moléstias <lo estômago, do figulo e tio in-
tc-tino e ítndo uma medicaçsto onde entram 
doi- agentes rii^r^Ko». de propriedade phy-
siologitüs f tlierapeuticas definidas tendo 
como inteni.«-.liana uma massa pilular com 
propric-la.lt ; thnlogog.i«, constitiíe no estado 
actud da (ieneia uma «Ias mais f,cilas con-
tjui«-ta^ da medicina moderna. 

O -«mi emprego se intp6e nas «lyspepsias 
Kavtrit s. g.i-iraltjias, dyspcphias t ílatulenta-
li«*ntcriaã, diarrhéa.-i chronicas, fal n dc appe-
lite, alonia «lo tubo digestivo nos calculo, 
hilian s, n«» rngorgitamento do iiga«lo, na» 
diversas enfermidades do apparelha urinario, 
na rrpulari açío «lo ventre, PiTitim cm todas 
a moléstias d>> ê tomago o (igado. As enxa-
queca®, dores dc cabeça, debilidade orgânica 
e in-otnrnas desappareccm em pouco tempo 
com o u-o das rri.t r.as DIVINaes; Ontena-
res de attestados de abalizados clínicos e 
jie ŝoas in>u-|>citas uftirtnam a sua eíftcacia. 

JVrço (to vidro, 1%600 
Vende-se nas prtncipaes pharmacias e 

drogaria-. 
iJepmjtirio: s. Paulo, Jutruel Cr3 Ci>mf., 

rua Direita n. i . D 176 

D I K L A K A Ç Ò M 

Eslridi di Ferra Siro:?bim 
TAli i rA MOVEI. 

Tnço publico quo, durante o meu de 
Fevereiro do corrente atino, a tarifa mó-
vel iieat:! Estrada, f-eoi calculada ao 
cambio -le lií d. |»:ir l$ot)0 réia, corres-
pondei .1 ao iMipulcnto de 20 "., nni 
baae-i liei tnbijlas 1-A, 3, :t-A, 3 11 c do 
^ n 17, e dc 1'2 " » na* banes da tabelIa 
1-A <ali;odão em earoi;o.. 

Contitiiiam em vi^or na tarifas iliffe-
renelaen pata eafé, na tabelIa .'I, cnleiila 
da ao ifinliio de 10 d. por 1$000 réia 
c eafé ilas lallellnn II A e .'1-1!, o algodão 
ein r. ina, eali iiludaa ao cambio de l(Jd, 
por IíDOO r.-in. 

Oh ilespaclx.H 'loa F-eneroa clasaiticadoM 
uai lalioüaH a, 3 A, 3-11, café ; 3 A 

11 I, 5, li, 7 e S continuam a ter o 
abatimento de lõ " 0 quando dcspncha-
dos rum o peão do 12 toneladas, mia 
i o ii' lições aiiniiiieiAdas. 

8. 1'anlo, :") de Janeiro de 1007. 
Mf,, !„ .l/.iói 

8—1 K,7 S,.pei inlendentc 

Aos s r s . p r o p r i e t á r i o ! ) d e p r e d i z 
MA. CAPITAL 

Martllilio da hilva .Machado, cnipri 
telro de obras de coiiHtriiei;üo, lendo pi 
«ottl competente, enearreKa an lambetíi 
de tomar conta de prudloH para eobi.iie 
Ç0H doa aluguel* ineiliant" moilie.i eom. 
niiaaüo. fazer concerlos necesa(iiios, r,m, 
seriando no melhor ealndo de asae po», 
aivel paia melhor ulujfiil os, resp ,nml .-
liaalldo-se pelos altiyueia doa ipio lhe» 
forem roubados -em iuipiilinos. 

ICacrlptorio e deposito de s uh loale-
riues 

R u a d o a G u a m & e a . I I 
ir,6 , i 

19 
Caaa da movela 4a 

E l h i a r i » J ^ e a l 
It I A .IOHÍ-: liOXIFA CIO, 1'i A 
Co upra o vende inoveis novos e I 

doa, 
AIiüji cadeiras auatriacna, e engr.nla 

inovei*, 
Preçoa barat laalmaa 

A O F L U M I I T E N S E 
Itus Jeaè Sonifa:is n. 13*A 

menstil ' hII. lôft 

TEREIS 

Lompsfihía Pau iita di Viaj F.rre s t 
fiuviaes 

No pfoxirno niez do rever» iro, sendo 
de 10 dinheiroM a taxa cambial para ap-
pli« af;8 ) da tarifa movei, üh banes «lan 
tabel!.' h 1 A, :!-A e íi-l', 6 a 17, terão 
o accreficimo dn 20 com excepi;ão do 
calY- e tio ttl^odâo, qne pavarão a taxa 
addii< i'»nal «le lõ " «i, correspondente ao 
cambio dn 17 dínheiros. 

As tabellas 1, 2 A, 4 e 5 são ison 
taH «ta tniifa movei. 

y. I .t d !.'(» de Janeiro do lí'07. 
Adolpho Aiif/usto Pinto 

U—1 a!t. 158 Cheíu do cscriptorio central 

Socisí.'?de Hyin^nitari t'os ímpregados 
ni Cor.merc i dl Si l Paul* 

ASSI.MHI.fi A C.URAl. ORDIXA RIA 
l)e «iidetn do sr. presidente, convido 

os «rn. soc itis para reunião fio as.icmbléa 
geral • r linaria, domingo, 27 do corrente, 
ao meio*dia, no calão da sociedade, n 
rtm 15 «le Novembro ((íaleria), reunião 
qtio terá fior fim, na forma tio disposto 
no art. 57 dos nossos estatutos, a apre-
sentarão e discussão do relatorio »la di* 
rectoria, parecer «lo conselho, eleição o 
posse «ta direetoria qtie tem de nervir 
no corrente anno. 

Peço o eomparecimento d<> maior nu-
mero fios srs. socios. 

H. Paulo, 1H d»; Janeiro de 1007. 
O secretario, 

/hoir imjos Ferreira 
153 —20—23- -26—27 

i «i D E N T B W 
A L V O S 

• lMüiV> fi°Mco • p*rtnm*êm iémm^L 

Í í n t i f r i c Í O S C A R M É I N E 
^MUMIKIU ti», rua 4» tU.Mk Wtam 

C A R W V A l i 
I j o j a d a o n i n a 

Magnílico c especial sortimento de 
mascaras de papelão, seda n arame. 

L A N Ç A P E R F U M E 

Estalos fulminantes, 
pé .a, burbas, bigodes, rabsllei ãa, annei» 
Kuirliiiiilas para oriiRmentaçío, ehapéoM 
lo sol chinezes, lanternaa de papel bau-
leiras e 111,1a porção de novidades. 

«I 1 alaloeo com oa prei;os e eataiup in 
serii enviado grátis a ipieoi o pedir. 

A . F . S A & A F A N A 
4 1 - R u a d a 8 . B a n t o 4 1 

alt. 1 5 - 1 

V i n h o C a s s a l h o 
(13 ANNOM O S BUCCEBSO) 
lloeie.-aa do eatoinajfo, anemia, docie.. « 

nervoaas, lyinpbatiamo, friupicsa, ia I -
tiamo, tiibcrculoae. 

l.urKo da Sé a. 2, liarnel & Comp. 
11!» 4'l-<1 

Almai i i i fk G i i r u i e r p a r a 1 9 0 7 
0 melhor que se publica uo Uras I 

contendo niappaa e vistas do tod. 1 
Katodua. 

1 volume encadernado . . SfOOO 
A venda ua Typogrnpliin llranil. 

."«li 30—L"l 

Companhia Mechanica e 
Importadora de S. Panlo 

Rua i 5 d e H o v e m b r o , 3 6 

S e c ç ã o d t f a b r i c a ç ã o 
OfAcinae ma:hanica« - mndiç&o da 

ferro • bronze Cavpintar ia a «errar ia 
A ceei t a encorn monda, executando-a eo:r 

promptidfío e esmero. 
K o v a r e d o c c á o d » p r e ç o s 

20 m ij 

Brands Falm de MALAS 

Ac Viajante 
Maeliatlo Barbosa i . ('. 

+ X + X + X + 
• c r t l m e n t o completo de malaada qnal 

quer fo rma to a t a m a n h o 

C A D K I R A S p a r a v i a g e m 
Sacros dc lona próprios pura i. i.ik 1 1 

dc mar. 
HALIS PABA CABINA ETC 

Preços .sem (ompetenciu 
O f f f i o i a a s p a r a o o n c a n t o * 

R U A D I R E I T A , 5 5 - C 
lü—3 alt. S, PAULO 11.1 

LOTERIA da BAHIA 
Ej t racçB.a todo» 03 dlaa na capi tal do Catado da B a h i a 

iMGiMEVTo w m m DOS ? m m 
V a n r i a l i v r a e m t o d o o E a t a d o d a M. 

p a r AMANHÃ 

16:0008 
Bil l ie t . ia tetro, 2 8 0 0 0 Décimos. 2 0 0 r4i» 

«)-t bilhetes aelum-se á yen Ia em to.la parte. 

A G E N T E S G E R M E S 
Amancio Rodrigues dos Santos & C. 

PRAÇA AYTU.NlO PKADO, 5 
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O b e b ê n f l o p o d e d i c e r q u e 
sabonetes ásperos ou impu-
ros causam seus delgados 
poros . contrahir, com suii-
dade d e n t r o . Elle nfio sabe 

o que dá causa â 
suas borbulhas* ou 

.., brotoejas. Elle sómen-
te sente os resulta-
dos . É faeil obter 
sabonete puro,—sabo-
nete medicado. Pedi 

o dc Reuter. 
O SABONETE CIEDICADO DE REUTER 

CURARÁ A CÜTIS DO BEBÊ, E TORNAL-A-H A flACIA E UZA 
Começai a usal-o hoje, por amor do bebé. Obser-

vui-o cantar, em ver. dc chorar. Seus ingredientes 
euavisadores c medicinaes estão mencionados 

cin cada cuvolucro. 5 

JÚLIO LYON—Bna da Caixa digna n. 8 
8115 ali. 8(l-f«> 

Grande fabrica 
—•BB 

Bicycletas e Motocycletas 

13812 COM 50 CONTOS 
(Em Mlhoto Inteire) 

D» Lotaria da Capital Fadaral, extrahidahontem • toda 
a deeene—vendido» pala popular 

l i T S T 5 ? i n t i t u l a r - í í ÜEISA DA SOILTE!! 
Praça ânlonlo Prado» 8 — S. PAULO 

Cia a dietribailçftn da daaana i 
l-iSll, remrlíido ao sr. 1'mdino Martins, 124$ 
JilNIX, rcmetlido ao sr. Aliilio Soares, Sorocaba, õ0:12(i$ 
1H81H, „ „ , í l l t l 

1.1814, „ „ Aiitonio Hmuv Júnior, Mogg-mtrm, 
13810, „ „ „ „ .» » 
1H816, ,. „ „ .. i> " 
J3817, vendido ao sr. José Tippa, Capital, 
1.1818, remeti ido ao sr. Fetippc l'c<ho Manhaul, Porto Feliz.. Ü4§ 
1X819 ,. ... 
i:;H;íO, „ „ „ Oscar Ferreira, <S. João da lha I istu, V-Í.Y 

E' assim que esta casa 
aortOB que oonatantamente vende 

LEITOR AMISO, SC desrjne* fortuna dirija-sc ú DEUSA J)A SOU TF! ! 

CASA LOTERICA 
Amancio Rodrigues dos Santos & C. 

PRAÇA ANTONIO PRADO, 5 CAIXA, IIB 
T e l e r , "AMANCIO"—» 

T B l C O f c o A 

do» n 

üunopa e Aini-nc» »»o iinrlu. Coinpiflio suru.ne" 
|n dç uccessorios pura hicyclclas o motocycletas.—Cobcrtões l»ll««loi»-.»ll-
i - l ie l in e 4 'on t ln tn i m l . 

lazetn-se concertos g a r a n t i d o s . N,:ckelatur« e esmalte n fogo. 
ReprssouUnt»» [ • » ! ! do I.AI1B » P a l C A V U d» Faria, ^ ^ 

Polettt Calol & C. 
387 in 

tos C A — o O r 

• F O * * * * - „ em «oda» 

u. tf»*^ 

KUA BABÃO D E I T A F ü T í t f l A d A , 11 

CO 

-ri 

0 XAROPE ...CREANCAS 
e o rpmsaia qu t to ias as Má is ̂  Família üevsni tc.r em cua . 1 

Elle num em poucos dias a TOSSE, a BRONCHlTt, 
o MTARRHO CAPILLAR e prevmn a COQUELUCHE i 

SO ANNOS oi SUOCESSO 
>'- ir.vivrr p..- L QHFTT^QZ í C" S S o Pa»!1? 

í d 

O VOSSO RHEUMAUSMQ 
fcontinuar rebeldo ao trataA 

rmento medico si, npezar Jel 
'todos os recursos conhecidos 

não conseguides levantar do 
vosso leito, nem alliviar as vossas} 

' dôres, nào desanimeis, neir  rureÍS\ 
saltar os miolos t não / 

Ainda vos resta uma esperança I 

,' üzsii o E l ix i r de Sucupira | 
Queiroz elle vos resiuuiri a , 

1 saúde, o dará allivio às vossas 

i*dóres. —•*— 
E n c o n t r a - s a cm t o d a s ns 
p h a r m a c i a s o em c a s a do 

\ » J . m . P A C H E C O * C ' " j 
HO I l I O - D C - J A N E I R O 

l QUEIROZ & C " , 
EAO P A U L O 

K t 

u 

SI «. 

Loterias da 
» • - - w i . v v u - . u . — —. — — — 

Ir. major Franelieo d* A»»U, r»prc»9ntaat» do governo da União, 
A m a n h ã "foepois Ae AMANHÃ 

15:ooo$ooo 15:000$ 000 
F O K 1SOOO I P O R 3 9 0 0 0 | 

E m 2 6 d e J a n e i r o — 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - F o r 4 $ > 
Em 19 de Janeiro - 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 | 

rOR 2BOOO ! 

Ás quartas-feiras — 2 5 : 0 0 0 ) 0 0 0 — Par l $ 0 0 0 
r . c a t.fJitloSinformações e pagamento 'Io» prêmio» 

O A S A L O T B R I O A 
Ar/imcia f/rr/d nn todo o Fstado, da loteria da Capita Federal 

Auianeio Rodrigues dos Santos & €• 
1'rac* Antônio Prado. 5 - C a l i a , l«« Tel. Ananrlo 

Nf/PA—On prêmios «uperiores a Ü(K)$(;00, cm virtude <le Io', catão mijeitoí ao 
•k"<c oiitode 5 ° . . 

• l u l l de garrafa» 
a l n f M • domicilio 

DErOSITO 

LargoS. Bento, 97 
TK1.EPHO.NE, 1261 

E d n a r d o M o o r a 
Aiçeute geral 

Exc^llento do me 
«a com propriedade» medi-
ei nae» 

U iada » • verdadeiro 
ebccsho na enra do J 
AB.TMRITISMO.ar - / 
torio-aeleroa» ffotta, 1 
diabete» o u a i mo • / J ? ^ 
l«»tia» doa riu» o 
da» Tia» ur ina 
ria». 

Uuica do p.v 
ladar a g r a -
darei qoo 

Clia-
n;a-se a 

a t t e n ç ã o 
dos srs. Ire-

q v e n t a d o r e s 
das fontes t h f r -
m do KM,OS 
CALDAS, h n -

l)raiii!o-lbcs ijue a 

> H 7 A analyse a quo 
& / foi siiliincltida no L<t 

bera tor io do Analy-
ses (liimirns de S . / ( f f 

Paulo, domoHstrou ser / CQ 
esta agua a moliior / Q ) 

aguas rainorasi/ 
do p:iiz. 

\,io contém, ab-
Itttamente, / a t l l ! a | estação LaUiea-

• / S / T 0 0 U V ^ Ç y r i a . p r o l o n g a - s o a t c M a r -
• / A / DK. / / vindoiro, e que os seus 

lianhos silo muito pro\cito-
sos nesta oecasiáo. 
0 HOTEL bA EMPRESA pas -

' J V / sou por nma t ran formação r a -
J * ) / diral, ©llerecfnílo todo o conforto 

q / desejável, eseropilosa liygiene e t r a -
tim<Dto de primeira ordem. 

B A 9 W / A L » ' / ®s ^ l s P e , ' c s UOTEL t í m r c d u e ç à o 
F A R T E / 7 / no preço dos banhos. 

I N S T R U C Ç f i E S P R A T I C A S 
VARA A 

Destruição dos saltões 
BB 

GAFANHOTOS 
Caso, devido a r|iine>ijucr cireunistanciaK, llão tcnliaiu poiliilo os lavradorad 

destruir ;is relioleirus de ovos de gafanhotos (eonforme as itistrue^ües |iratica» 
divulgadas jK»r Chta 1'OiiiiuÍKsãi)) convém 11»* ncjatii ptinlas i%m execu^ã'» mm u 
mnrima nrffmna, «h seguintes medidas para a destruição eflicar, dos mUiu'* g a f a -
nhotos ainda »eni azas). 

I 
Hetuprc, se for possível, deve se fazer uno <hi foyo: 
a) ou roçando-Kc priniciraiuente as liervas, luatliulios 011 capocirinhas; 
b) ou espalhando se sobre o.«> saltões palha já secca ; 
v) ou em jire jfando-.se tochas <>n arcliotes dc pau tios embebidos de kerozene, 

a/.elte ou pix<* ; 
d) ou recorrendo-se a <|iiaesr|ticr outros modos, tendo, por^ni, sempre cm 

vista o extermínio dos inscctos sem prejuiso das culturas d«; maior valor. 
II 

que for )>ereebida a sabida dos BnlfôrsinhnR, de doutro da t^rra, deverá, 
o fazendeiro, »vm perita de lenijto, tireuin>ercver tcxla a rcboleira por meio de 
uma ralleta de 30 centímetros <lc profundidade por 30 dr largura (devendo a 
respeef va terra íicar do lado de fóra do referido circulo;, valleta ess;i <jue servi-
rá para, na mesma, cahirem todos os insectos, os qnaes, assim, facilmente pode-
rão ser debtruídos. 

III 
Em vez, porém, de fazer o que acima aconselhado, poder;' o f.izi-udeiro, 

mais promptamente, .m* quizer, exterminar todos os saltõesiuhov novos, empregando 
]»ara esse íitu as pulrrrinfu^rit th kem:enrt por meio de qualquer do.-» apparelhos 
espcciaes destinados á applicação de iiisecticidas. 

A agua de nabdo ihi Inra tainbcn. dará resultado-, sati»factorios. 
IV 

As referidas pulverisações serão muito opportunas quando os saltõesiuho» 
estiverem ctnpoleirados nos cafeeiros ou em quaesquer outros arbust«»s »«!t plan-
tações. 

Neste caso o liquido, pricipalmcute o keroscnc, deverá ser appliçado o mais 
tinaincnte possível c com certa rapidez, evitando-se assim maior prejuiso aos 
vcgetacs. 

V 
As pulverisações .só devem ser empregadas emquanto n» j»altõe.^!nb«is não al-

cançarem o tamanho de dois cen ti metros, pois, dahi por deante, semente o uso 
dc outras medidas será eílicaz. 

VI 
Kst«mdo os saltões ctnpoleirados nos caféeiros, p«?s de milho, ou cm qtiaes-

quer arbustos, podem-se, para rarot-oH, empregar os jninuon ou leucnen dr colheita 
de café, rol locado- debaixo das plantas, de manhã bem cedo, emquanto os in-
sectos estiverem entanguidos pelo frio da madrugada. 

Saccudindo-sc a i plantas, ou sobre cilas atira tido-se punhados de terra, os 
insectos Cotrin nos panttos. Uma vez cheios estes, deverão ser esvasiados em 
quaesquer buracos, feitos na oceasião, tapando-sc os mesmos logo em seguida, 
com a própria terra cavada. 

VI I 
Para os saltões maiores de dois centímetros, o recurso mais seguro para o 

seu extermínio será o emprego das valfeta* (feitas sobre certas tegra>) atim de 
para cilas serem conduzidos oa Unnlt.8 ou mtint/inh ifr tjttfitnltotuê. 

VIII 
As valleta» que não forem propositalmente feitas para i-.olar as rcboleiras 

(conforme foi explicado) ou j)ar.» isolar jdantações, devem ser abertas em direcçã», 
que .sirva para cortar a urnrcha </'»# Hiltms, que se têm cm vista, nas mesmas, ex-
terminar. 

As di mm si) eu das valletas variam conforme o tamanho e a quantidade dos 
insectos ; quanto mais crescidos e numerosos estes, maiores aquella.s. 

IX 
As valletas devem ter as y>areiUn uni pouco fora ifo prunin e inclinadas para 

dentro, de maneira que a largura dei Ias no fundo seja maior do que na boeça, 
; para assim ser evitada c difticultada a subida e .-«aluda dos saltões (jue «lentro 
j da« mesmas tenham já cabidos. 

(Juando se lizt-r uma valleta, deve-se t« r o cuidado de collocar a terra, que 
fór sahindo sempre, do lado de fóra, ou coutrario á marcha dos iu retos, atim 
dc que e.stcs nâo cucontrem obstáculo algum ao caminharem para a valleta. 

X 
O u and o os saltões for<?m já brm crescidos, será. qtiando possível, convenien-

te rrfo>\( r ns raUttas, collocando-sc, ao lado opposto áquelle em que s" acham 
os insectos, folhas ou telhas dc zinco, talmas aplainadas ou panuos e Mi H!OS, 
tendo estes do lado de ciuia uma tira de 30» ntlmetros de largura de oleado liso. 

Estes reforços devem ser collocados na posição quasi vertical, com pequena 
inclinação j>ara dentro da valleta. 

XI 
As valletas devem ter , de 2 em 2 ou de 3 rui 3 metros, uns bitrnco$ /utolos 

(caldeirões) da mesma largura ilellas, atim «Ir n.dles se enterrarem o» saltõe* 
que já tenham cabido. 

A' m ilida tpie taes buracos se forem enchendo de Insectos, outros devem ir 
sendo abertos nos intervallos, aproveitando-se a ter ra d- Ues novos p.ira »•-• tapa-
rem os velhos, íicando assim sepultados todos os saltões, 

XII 
Uma vez feitas as valletas nas devidas condições, para cilas devem ser / >-

cadoH os bando$ ou nonuhaH de #«//<>#, o que cotivirá se fazer com va^.ar « sem 
grande barulho. 

Os tocadores, collocados cm linha c niunid .-, tlc ramos, devem tiater bran-
damente no chão, dirigindo .t «.im com ordem e methodo todos os insec. p ira 
as valletas. 

Se se fizer grande bartil! o e havendo precipitações neste serviço, o-, saltões, 
longe de se dirigirem pata as valletas, su dispersarão em todos os .sentidos, 
condendo-se debaixo das folhagens, gravetos, paus, etc, • 

XII I 
Os rordõe.a de fot/n são poderoso auxiliar do serviço acima indicado, quer li-

gando valletas dintantes umas das outras, quer isolando os logares limpos dos 
que estiverem infestados <le saltões, porque este. nunca affrontam o fogo. Te-
lhas de zinco empregadas no mesmo srutido dão bons resultados. 

XIV 
saltões qur estiverem «lentro tias matt.is ou capoeiras podem dei Ias -cr 

desviados, fazendo-se tttn trilho bcui liitip t, de um metro ou mais de largura, para 
o qual deverão ser elles tocados. 

No fim desse trilho deverá fazer-se uma rallrta bem funda, cm sentido 
transversal ao mesmo, para que nella caiam todos os insectos. 

x v 
Os saltões que mais damno causam não são os nascidos n culturas, por-

que estes podem ser facilmente extinetos ao nascer, conforme os meios indicados. 
Os que rétn já crescidos, das mattas, cerrados ou campos, são os i/tuindcs des* 

traidores e pouco escolhem alimentos. Para seu extermínio só o emprego de fun-
das valetas. 

x v r 
Os caf» zaes devem ser conservado» tt toais limpo possível, para que nelles os 

saltões pouco permaneçam, < evklo ao facto de não encontrarem lu-rvas, de «pie 
são apreciadores. 

X V I I 
Ao contrario do que geralmente sc stippõe, os siltòes atarnw ou 

mormente em dias frios ou chuvosos, caso estejam nelles empole'irados : devoram 
os brotos dos arbustos ou roem a casca dos ramos, scccando est mais tarde, 
completamente. 

XVIII 
O fit-.nuleiro nunca itcre ihwininiar . se tal aconteeer, elle s<' terá a jfivler, 

porque, quanto mais tarílar para combater os sa.ltòo, uiai"ri s - - - tlainuo, 
por estes causados, c mais ditlicil e dispendiosa, será a deljclia«;áo ou o e.\t!.ruii* 
ulo da praga. 

A Cnniinhltãn 
AHOI.PHO Hi Mfi r, 
r.VI.KAKIJO OI ,-MH'S\ 

4—.1 CO 
J. AM VN1HO SOHKAt, 
ANTÔNIO IlU .MIMTA 

d l a t r n o g A a » o A o p r o p o r 
k a ú a a M i a r a . l i i W | H ' d e s 

Xarope Gloria 
1>le xarope ó o tiníeo conlieeido Mté hoje para n cura cert» e rapid» d» co 

qneliiehe, exerce nina acção especial sobre a» lironcliic»», facilita a reapiraçlu e 
attcn-i» cb a< ceseo» dc tosse. 

Ilmpreyido com resultado maravilho o na« broncliltc» agudas e clironicns, tos-
eo rgn«|nrd8o e eiu todas »s affecçles das vins reepiratoria». 

A' venda em todas h pharmaciaa 
PRAÇA MAIA' SWT0S 6 3 o - i « PILADA MAliA' 

Marmoraria Tavolaro 
E i p o t l « l o p e r m a n e n t e d e T U M U L O S , E S T A -

T U A S e « 

4;G 

UUPORTABOR 
V e n d e d e n a n u o n n n * b r o t o n e e r r e d e — 

KIA 0 E SAMA KPHI61RU ^ T n n i 1 - 1 0 

4iaria 

N A P N E U M O N I A 
•(rudn, com tosse cur ta o secca, febre 
a l ia e continua, p r a n d o pros t ração, 
com dores a g u d a s no peito, augmen-
ledas pelo movimento, tosBe, inspira-
r ã o e expirncfio, é de effeito qunsi es-
pecifico; a resolução pelo peitoral dA-
se em cur to espaço de tempo nem ser 
preciso cáusticos ou out ros meios ac-
cessorios (pie tanto mal t ra tam aos 
doentes. Deve s^r u sado 1 dose de 2 
ein 2 horas , com água, po rque facili-
ta mais a absorpçüu pelo estômago. 

Ficando o doente sem febre, 3 do-
s e s por dia até completo restabeleci-
mento. Pcde-se aos s r s . médicos, por 
benevolência, que exper imentem, o 
verão a verdade nascer . 

SERPIARIA 
Vende-se na DROOAUIA MODER-

NA, á rua de Bento, 14. 

BKAZ FRANCO 
Officina de pintara, decorações, pin-

tura de prrdioê e enipapelaimttío 
B i p o t U l l i a d o a a a u e l e i 

Execução primorosa de qualquer tra-
balho artístico. m 

I M I T A Ç Õ E S , 

UTBUBM • í iNLITU 
S u e I I d e M e i e n» IOS 

92 . *6—9 

C O N T O S — 
Brandi L o t w i a da Capital Fadaral 

A G E N C I A O E R A I » 

^ 3 0 — R U A D I R B I T A — 3 9 ^ 

J Ú L I O A N T U N E S P E A B R E U A C O M P . 

U l l l l c w c»»a que o puldicu deve d:»r prefcrenciu O l C R 

SABBADO PRO.MMO, 26 DO COKRtNTG 
I m p o r t a n t e lotorl» = Importante lo ter ia 

100:0008000 
• o r 4 I O O O A'8 9 IIOKA8 DA TARDB 

por 
A preferencia p»ra » compra de bilhete» desta grande loteria deve ser dada, 
todos os motivos, n eat» antiga e aereJiUd» a g e i i e l a | e r a l , 
O» pedido» serio sati,feito» com a Maxim» pontualidade pelo» agentes (ürae» 

e representante» da Companhia Loteria» Nacionaes do Brasil 

Júlio ânfuiios do Abroa & C. 
R U A D I R E I I T A - 3 S - I . P t s l o 

í - i ~ w i i â e o o o r r s i o , n ato 

LA SAIS0H 
Granda afficina da costuraa a canfesções 

WtEÇOS RASOAVKIS 
V e s t i d o s { t a r a s e n h o r a s o i n o n i i i a s 

Acerita-se cncommcndn para qualquer logar do INTERIO" 

— A p u r a d o g o s t o e e l e g a u c i a — 
Henrique Bamberg 

RUA DE S. BENTO, C8 s. p a i ; l o 

) i i ) f - l 

ÜO m m PAULISTA 
Orando fabrica de 

Cievanni Palüa di Luisi 
Voado-»» por atacado o a n n ] ( 

PREÇOS B A R A T I S S I M O S 
Lspecialidade c a • • d i u de Paris 

F i o (jroerol 1'arMlro. 2-K -Aoliga Joào Alfredo 
S M l l t l l BüA I M-A 

(III \U u l i t i i i i b m l Nstsu I. I I 
S b P A U I i O 

R u a D i r e i t a , 2 6 - A " ^ 



ftralato 4e t e m m p U i M i t o i n l H H n r i | 
Cila Oa a f a Fa Os 0 — mais quiuakola-cocs 

PREPARADOS 
- D O -

NRSTZTOTO s s b u u t s e r a f i c o t q s c a v o 

% 

Cura a pr le to d* v .n t r e chronlcs. • a a t e s t e l i t i l M l i l 
Mfto y n l h i t » 

L i c o r A r s e n i e a l F e r r u g i n o s o 

Bate aoluclo t i tu lada coneerva iaa l te radaa aa virtudea tkerapea t i -
caa do A R S Ê N I C O a do r i l l O 8 ' utl l lesima, ceaforme 

a t t a a t a u aa eUaleoa. pa ra motivar a U M O V O S S M , 
para eombater a C I L O B O - A I Z K I 1 , ata. 

IIAM10 SLLFLKOSO ARTIFKIAL EMERVESCEMTE 
• a t a liquido tarn pa r baaa ealpbydradoa a earboaatoa alaaliaaa, 

calculadoa pala quantidade centealmal, para aaa 
banho n a t a r a l anlfuroao 

Dirigido pelos professores: rs. A SC LA VO, prof. 
de hjgicnc m lieul Universidade dc Sicnna e I. HAXDI, prof. 

livre de hygiene tia mesma Universidade 

BANHO ARTIFICIAL FERRUOINOSO EFFERVESOENTE 
Tsm por baaa • b lcarboaate da ferro a o aabydr ide aarboaloo 

líanlio carl ioniro a lcal iuo art if icial o f f e r v m e a t e 
Tam por|bnaa carbonato» alcalinoa prodnaindo anbydrldoa carboaieoa 

Cura a a t o n i a d» a p p a r c l k o digest ivo 

Este novo. preparado representa um tríumpho alcançado \tela 
chimica moderna 

f S S F A B A S O NO LABORATOBIO CHI1ÍIC0 S S 
H U G O P C T E M E N * C O M P . 

KUA ROMA, 418—NAPOL.ES 
Premiado com a medalha <Ie oiio nu expoBiçiio de chimica e na Expo 

siçío ile Nupolca ile ItSiM. 
Piploma do beneniemncia no Congresso* de Medicina de ífoiua -Io 1fi'it 

Iodo$elatina Sclavo 
cm frascos, para «so interno e cm atopolas para 

injcct;Oci h jpodc rmieas 

A g e c o m o r e c o n s t i t u i n t e , c o u t r a a t u -
b e r c u l o s e , i n f e c ç õ e s m a T a r r e t c ^ 

A Ü Ü & mineral de 8. Pell̂ rino ( l i g o s t i v a , d i u r o i i c a , o u t i m a p a r a m e s a . 
• • ú • lll • III • !!•• lailll— II I II II II I IIWII r 1 

Cdutmn Testa 
• e a r a é m o l a s 

ç S . 

Premiado com medalha de oiro em 
diversas exposições dc hgyiene 

rki kitaiio n:i.on pro fes sores : 
Qutirol o . Cardrolli. Bacarll!, 

I f a r l a n t SabW. ato. 

^ i ü n i c o concess ionár io p a r a o B r a s i l : 

Ó é e õ ã 

UIIIIIUII;IU tSL'Vllll(l> ir i i iu Iin..7ii. _ 
> • 11 " o s c a . o s e m q u e a p p r o v e i t a m o s n a 

C O N S t T M M O U N i y E B g A I . n h o s d e m a r . „ ; 

H B - a S — R u a do C o m e r c i o , 3 6 — P B i a r m a e i a c D r o g a m F a r a u t 

m i & u l O u u u i u u i a 

e u b s t i t u e M b a n h e s d e m a r 

1'HKPARAPO PUI-A SOCIEDADE PHAItMACEUTIOA 

i l e M l l f t o 
E s t e b a n h o é i n d i c a d o e m t o d o s 

f 

t 

Rua S. Bento, ^ - - N A T H A N & C . - s- ™ 
S o r t i i n e n t o c o m p l e t o d e t e r 

r a g e n s — ' T i n t a s p r e p a r a -
TTE • 
M E T A L L I C d a s : E M A M E L B T T f • 

f CJlf tPIKIBAS 
V ^ w l t W i d m s d t D I S C O S ^ * 

recentemente modificados. 

" V e r n i z marca 
" B R I L H A N T E " 

I 

I 
• 

D r o g a s , v e r - ^ ^ C A S C A D O B E S - S U L C A D O R E S 

n i z e s , e t c . A r r a n c a a o r e a c a . c s t ó o o a 

Fr ramontas 
PARA 
C A M P O 

O l c o s ^ 

l ü h r i f i e a n t i S ^ ^ ^ Í ^ d e d i s c o . R e v e r o i v e l 
K 5 m m - e - ' • • • • o r . d a . 

OLEOS rAKA t l L I M t t V \ * > \ m e a d e i r a s - « a 8 s d s i i » « « 

Graxas p a r a qualquer ma- Machinas de 

ehinisiuo. _ • R r e p s r s 
E N C E R A D O S L \ G L E Z E S > ^ ^ f o r r a g e , s 

L o i i h a m e r i c a n a 

T I N T A para E N C E R A D O S 

O m e l h o r c o t r a i a b a r a t o 

a x i s t c r i t e n o 

M e r c a d o » 

- S T 

COBREIAS 

( S u l a k i í a " 
L COl K(l 

n a c i o n a l 

P r e s e r v a t i v o p a r a 

C O R R E I A S 
k 

Gottas Indígenas 
O Agente neste fotftfJo <lr»te abençoado remedio, único que cura radicalmente™/1/.*. 

•-r •ínmo, \tir-asiiaii.xi < fa/alysia, porinolivos (nio só de moléstia em pessoa .le Mia fa-
r •• como por ler dc viajar na proptganda do dito reineilio, constituio o 6ub-a|»enie-
•Vp.>*itario .Us Gonas Indigena®, os srs. LUIZ liE FIGUEIREDO & C.. proprietários da 
«a^i» A AppattCh'a—Rua »!o Carmo n. ao, em frente á ladeira, que ficam encarregado! de 
receber toda a correspondência de pedidos e encoinmendas a mim dirigidos, que com a 
n.Hxima preste/a e sem altcragJo de preços, satisfarão ás c.xigencias do-, que soflrem, como 
tcuijjre lenho feito. 

S. 1'aule, a de Outubro dc 1906. 
riOOBIBEDO C 0 I M B B 4 

C o n t i n h a m d a p o a l t a r l O a i 
B. PAULO—O. ara. L ima l a u t o s h C . Drogar ia SUralra, h i do Comatar-

rio n. • —O» ara. Soaaa A f a i a r a O., r a a Fioraaolo da Abra» a . 31.—Oa ara. 
Montairo Boaia» dl C., r ua Dlraita-Viadaeto. V I X 1 A X T O I - O í ara. A. 
Leal k C., Drogar ia Colombo. O V S M CAKV1W1I Oa ara. J. J o r j » , P l -

- C ü r TjM POÇOS DB CALDAS—Oa ara. Bapnaldo Amaranto a 
" l i : * . . . 

WRUI M V.. W. 
Rueirado A C . _ 
Loyola k O , Pha rmac ia da Empraaa. tarç., «a la t . a dom. 1 U 

Tonico voírclal para dar brilho e viaror 
A O S C A B E X . L 0 8 

E ' o único Tonico «juc faz sumir a caspa e nascer cabello*. A Oranua 
torna os cabellos tão macios e t5u lustrosos que che^a a causar admiração. 

R ' tão inofTonsiva «pie, sem receio, as m"ães tle família podem applicar na 
cabeça <le seus illhos pura exterminar as cuspas humidas c st-ccais. 

Não se deixem ilhidir com as imitações : a (iruuna é manipulada com her-
va* sertanejas completamente desconhecidas, 6 portanto um segredo. 

Os vidros da legitima Ora mm contém um escudo saliente que fica do lado 
«>pposto do rotulo, tendo no centro as seguinte» palavras : Orauna—liio o são 
a condicionados etn s «tocos dc papel com os seguintes di/.creâ impressos : Tônica 
ret/rlal Citauna para o rabtllc. Não sc illudam, usem ^^nicnte a (iianua se i]tiize-
ritn possuir lindos o abundantes cabellos. 

A ORAUNA vends-re nas priucipaei casas Aa armarinho, modas, psrfa-
m ai ias • nas d rsgar ias e barbeariaa. 

D E P O B I T O S No C,io, Araújo r r s i t a n h Comp., vaa doo Ourives n. 114 
e Godoy I tíruaudes So Paiva, rua de S Psdro n 65.—Em S. Paulo, Baruel & 
Comp, largo da Sé.— Em Sauton, l lodolpho M. OnimarAea praçada Republica. 

G R A N D K 

bdts l m r n k u 
103-Rua da Lapa-103 

M o g n i f f i o o s a p a a o n t o o s o m v i s t o o p a r a a A v e i t U 
d a B e i r a - M a r a s i t u a d a a o m a l h o r p o n t o d a e o p i t a l a 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o d o a a a a a o o o o i n h o . E x o l u o i -
v a m a n t a p a r a ffasalllas a o a v a l h a i r a a . 

João B. Pazo & C. 
B I O D E J A N E I R O ^ ^ ^ 

ter:, quint. fl dom. 

O B O R I S A j L 
P o d e r o s o d e s i n f e c t a n t e , m i c r o b i -

c i d a , a n t i s e p t i c o e s e c c a t i v o 

V e r d a d e i r o n i e d i e a n i e n t a d o m e t i l i c o ^ 
Recomiuan^udu como eapeciflco para combutT na moléstias da pelle e luuco-

eas, como aejaft aarthrca, eciemas. frieiras, ulceraa, brotoejna, feridu», blenorrha 
giaa, purjíaçflo doa anvidu.*, aurn», etc. etc. 

Oa golpe», unituaítH o axeoriaç.lea d<\ pelle trata los com o BOKI.SAI., aec-
cum rnpidatnenfe, sem a formação dc pi''H. 

A v e n d a c m t o d a s a s p l i a r m a n a s c n o d e p o s i t o 

PIL A l t M A C I A E DIMMIAIUA « A L E 1 V 0 
' r a ç a M a u a - B a n t o s 

30-1G 

P O L Y T H E A M A . 
1 C \Tii VSSON 

i r a i u l e Companliin Eqüestre , Gymnas-
tica. acrobatica o de novidades 

10b a dircoçào de 
X O . O . R a y s 

H 0 J E - 1 , O M I N " 0 ' HO «lo Janeiro' - H O J E 

2 - nllimos espetáculo,s « 2 
á 1 1|2 ho ra da tarda 

G R A N D E M A T I N É E 
Dedicada ao mundo infantil 

TOMA PAUTH TODA A COMPANHIA 

^ S " O B 1 H 1 O 3 £ s p e m l o " 
D e a p t d i t o te C e n p a a h l a 

Tomarão parte ar ultima» eatréa» 
• » • M A B I E T T A - a r a inka da a r 

H m i . M a j s s t r l k 
eoaa a aaa cara l lo amaatrado a ayra-

aaatado am libardada 
O applaudido cio» n 

A l r e b i a r i e » P a r e i r a 

L A T R O U P E O S O N 
gymnaataa e acrubataa mundiaea 

• a a B faae*iãií-tãr4e a aaita 
NOVIDADES NOVIDADES 

A engraçada pantomima 

Prt(01 do coafn» 

F R O N T À O B O A - V I S T A 

H O J E — Domingo, 20 de J a n e i r o de 1907 — H O J E 
A* I H O R A E M P O N T O 

G r a n d e f u n e ç ã o s p o r t i v a 
Em «ua ae r to disputadas raabldissimna qninialaa simples a daplaa, inclusive 

um stnaacional 

A 2 0 P O N T O S 
paloa apraciadoa pslotarla 

I r u n , Z a l n o 
o o n t r l 

Vergara, Agustin 
P O U L . E S D U P L A S 

• 

Banda de musica 
A* flaHa t r i l l i a i r t a 

aa • Omita da vadal a a «i 

M O U L I N R O U G E 
Larga da P a j a a n d d 

Empresa i a»ihoai. ttuiiLio 

Tournée .S'iy/11111 de 1'Amerii/uc dn Sul 

H O J E - 20 de Janeiro" H O J E 

O MA IlA VIL 110 SOS A 
* ESPECTACULOS * 

i " 1 l|ü MoII V 1IA TAKI.L 
G R A N D I O S A 

MATINÉE F A M I L I A R 
eom um prsgaaasma aapaalalataata 

aaaolblia para as aaaaa. 

Bnrprtia* p u s • mundo lafant i l 

A t 1 llX hora» da noite tm j.onto 

M I Í Í E P Ô P Ü L Â R 
A T T K A I I f T E r i H K A ü I l I A 

V A R I A D O 

E á a r a » 

A M E R I C A N A S 
D e c a i i z â o o a p n . a r i u 

S o i v e t e i r a s , M a c h i n e s p a r a f a -
z e r g s l o , E s p a n t a m o s c a s 

C q p i n a t ! O A a m e r i c a n o s i o ú n i c o p r e -
s e r v a t i v o c o n t r a o s m e s q u i t a » 

P o K a i i i i j i i ê r l e g i t i m o 
Eestrui^.or do todo« • insectoa, infallivei contra 

b-xrsitan cevejos, pulhas , e^c. 

O bico Estrelia Poiar... 
B í l 0 

p e t o k r o z o n e , c l a r o , b r i . h a n t e 
' r a a e c o n ô m i c a . A p p ü c a v c i » t c 

C " C , * e õ e a . P l , « Ç « S i O í l t l Z l d O 

a k ? p r r . i n t t l c t o t í u a o s B y s l e r i s i i r , 
r a 1 : e IP.I i d c i s s . L i X I P E C E S 

[ smr Ct.es sysiema Br lia. sem ch.,iiá út v i u 
t a m p a d a s e f r p r a r e i r o s a á l c o o l , 

V A R I E D A D E 

Fogões o í oga re i ro s a G A X e a I v K R O Z K N K r ^ 

Os m e l h o r e s F 0 3 Õ E 5 do m u n d o são u 

E S O N O M I C O S A M U R à ^ A H O S 
Modelos acreditadoa e fabricados pa ra «st» casa impor tadora , c;nc os veufl lia IR auuoa ! O T Traba lham 

lenha ctrvfto ca coke. GARANTIDOS. E&" Vendem-se tombam a prestações m^n-tass. W9" Peçam pi.ospect C 
o ds í condições. Liquidação de p^rcellanas, faiancsi e crystaes para terminaçi » des : j ramo ds negocio. 

5 6 , R U A D A B O A V I S T A , 5 6 

A . I l I u i i i i n s B s I o r a 
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dom. ;«)—"J Quarteirão do Largo de S. Benh 

C u r a s r o d i o a e a rfoo a y p h i l i s 

R e m e d i o s syphi l i t icos 
DO 

E H I S J M 
C u r a s r a d i c a e a d a a a y p h l l l a 
Rpmprlin Swtlhilitinn Anrapo t '" r i4 » gunorrliiui, ruttii militar, enfermidades antiifua doa urgama urinurio^. i' • m ! : • > flCUlCUlU ÜjfpUlllliIljU ÜUÜUld <liuticu . um tr. H fniw oa, com »cu tivr >>. 
BemaÜO SyphilitiCO EstrBll í t u , t t | - r e c e n c , ulceru» « LubfSea. Coru direcçCes, (liotica com tn i írj -ri 

Remedio SyphilitiCO Cresconto «-'ura •» aypl»'" «ereiuria, nml da «arganta, erup^v-f, dores n.s m«m. C. 

Rio d . J a n e i r o D E L / T b A L Z E I T C O M P . B u a n o . - A i r e ^ 
A VESPA KM .OPAS AS 1'IIARlfICIAtl E DROUARIAH K NO» DEPOSITÁRIOS B a r u a l O a ' O o m p . , t 

i • 

O Serpiaria 
Nenhum suspei to tuberculoso ou 

m e s m o tuberculoso, poderá curar-se 
vem que use o .Serpiaria, auxiliado de 
uma boa a l imentação principalmente 
q u a n d o se encon t ram os syinptomas 
•cguintcB : sobre a turde calcr ou ar-
r> pios d e (rio, d ò r no peito e nas 
costas, suores nocturnos, frios, mãoa 
liumidiis, rouqu idão e s i d o continun, 
acotnpnnliadas dc u m eniinagrccimen-
to notável; este cor te jo todo pede Ser-
piaria II a 4 eolheres por dia, o tohre 
as refeições oleo do f icado de liaca-
liiáu escuro, 6 mcz r s seguidos. Ksto 
sacrifício será re t r ibuído. 

Nas liemophtises, com osso e en-
jôo do estornado, o sangue vem bem 
vermcilio, misturado com os catai-
rlios e espumoso, peço Hccnça: i um 
remédio soberniio, auxiliado pelo rc-
poiso completo, cada '1 horas, 1 collicr 
das do sopa misturado com ngua 
fresca; tinia vez desappnrccido, :i co-
ilieres por dia até restabelecer-se. 

A' venda na 
D r o g a r i a U o d e r n a 

A' R U A S E B. BENTO. 

Rua Com Retiro, 8 1 
H. r . t r i . » 

A uns minuto das sstaçõsa Z n y l a n a 
Saroeaban» 

rRornii.TARio 
E I R A S G A R C I A 

Kle^auto hotel, eom toda rla-so de 
eomuiüdidadea. — Serviço efn.era<lo o eco-
nômico. 

Ksplendidue commodoa. 

Servem-se comidas par» fora do hotel 
a preço» aconomico». 

c o s i h a o s i». o u e m 
683 :J0—m 

L I V R O S 
Comprar ou ven-
der só na livra 

Econômica, 
rua de B. Bento. 2-fl. 

R E Q U E 1 U M E N T 0 S 
Precisando faier algum, cumpram per 

1|SOO o formulário para patiçAra A» re-
fsíer. piirtiçOea publicas, que ensina 

Ktasomiaaite levpo a dtabeiro 
118 2 5 - 6 

M A R Í T I M O 3 

H a f f l b i t f g - S t t d a m e r i i a a i s í i l i ] 

D a m p f e c i i l f f e i i r l s - B e n e l l s s H i 

' V A P O B E S A S A H I R 
PETSOPOZ.IS, a e - t - 0 7 ç o a p f t i A . e - a - & 0 7 . a s u m c i o n . 1 3 - 3 - 0 , 

SANTOS, ao—3—07 « TIJUCA. 2 7 - 2 - 0 7 

O VM|ior n l l e m ã o 

P E R N A M B U C O 
„ , . , , „ Capitão H. KOlILEIt 
SahirA de Santos ro dia 2:1 dc Janeiro,para 

R i o , S i o r a n h ã o , L i a b â a , L e i x õ e a 
. . . . . . R o t t e r d a i » a H a . * . ! . , - ( . a 
Preço daa passagens da 3 ' eUsss para Liibo», r s . 1858000 . iao. , - ^ . . 

lodoi os paquetes d.-U companhia sio providoi c..:i, oi ,„„„ o»..,., 
tot e olferecem, portanto, o maior conforto «ou m p»«sgeiroi tair > Jc i r , 
de terceira cl»«e. A bordo dc tod.« o, pi1uete4 ha medico e' erra,),., ' t , . 
nheira portuguer, e at< Portugal, „ pa4ía3,-,n J., toda» . tU:.«. iacae-a • 

Para Irular com o< a^er.les 
E . J O H I S T a T O N Sz O . L I M I T E D 

Roa José Ronlfacia« n. 2 1 

i \ o r d d e i i ( s e h e r 

L l o y d B r e i i i c n 
Sabidas p a r a a Europ» - A a c h s n em S de r e ra re l r cT 

Uluminado a l u elsctrica-Commandauta • MATTORrr 
SahirA de Santos em 3U do corrente para 

Rio d o J a n e i r o , 
B a h i a , M a d e i r a , 

Lo ixãoe , R o t t e r d a s a . 
A n t u é r p i a a I r e m a n 

tite paquete tom b«si e as maij moderaai sccommodscOe para . . . .1 as classe.. r 

Todos os ps-pietes desta Campanh.a lí-n melico a bordo, como tsmbe-n co. •* 
t treidoi portugiezes. A» pa>-ag.n, de terceira cl..«e inct«:a vinha de meia. 

rar.ço oss passaoems 
F.m camarote, para Rotterdain, Antuérpia e Bremen, marco. 450 
Em camarote, para o Rio de Janeira, r.. 4o$u.m,; tm terceira class- ,.,vj , 
Km terceira .Ia-se par» Madeira çom imposto, ra. I.tí«ij<» 
Km terceira elaaae, para l.isboa el.eixnes, eom imposto, ra l<r>i'**i 

terceira claise, para RotterJam, Antuert.,» e Bremen, l.b. 1000 c s 
isipoit \ 

Vendem se passagens par» a» ditas dos \çore«. 
Para fretes e mais inlormaçA... com os agentes • 

»VA SANTO ANTONIO NS. « E 35—SANTOS 
R a a S. r a a l M R o a S e S . R e a t e m. ( f t 

Se a-s 
doiü clie | 
amor e 
cil é avl 
aquelles 
leaes usI 
qua i s pi 
Ktaiiuias 
viam tor 
consiiierl 

Na rio 
tem os <•] 
qllt .lcdt 
j»ra|iiii' as 
d a 1 " 
l'aulo, n l 
çã'i a. I vai 

Gentil 
llll(il) <lo 
rel i^iona| 
vi.la a 
tle que 
vr> , otvlej 
trinas e 
As Í.,''.l8 
mei.taeí. 

O « le sd 
poueo .lo] 
tio, I ! I • Í 

íoi i . l 1.1 
pnt.01.iia 
( v i a ali* 
cti>8 cot ; f ( 
poilia | u | 
sua }•:• • riq 
iiiais fa ' 
o 6 tu ele-í 

Fsíe 
aiç*>•;?, t s l 
ginisai, i o J 
maicr rr.a 
t a ge ra t ]^ 
do KU 


